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] o s é Henriques Totta, L.a 

3 DE S E T E M B R O 
Cotação oficial 

tl Londres cheque . 
tl • 90 dias . 
tl Paris 
tl Madrid 
1/Berlim 
»/ Amsterdara. . . . 
t l New York . . . . 
tl Suissa 
1/Itália 
li Bélgica 
ll Suécia 
(/Noruega 
t l Dinamarca . . . . 
tl Rio de Janeiro. . 
Ubra-ouro 
Ouro Portnsrnês . . 

Comp. Venda 

96$ 96$50 
95$ 

928 933 
2831 2846 
4708 4732 
7971 8013 

19804 19907 
3824 3844 

790 794 
886 891 

5312 5343 
4004 4061 
4826 4851 
26 i2 2626 

„ - 1.° andar pr^fftrindo-se pr; xirao do electri-
com t>tte co. Resposta A Roa Ferreira B r-

divi*oas, lua electrica a quintal, ges, 30, a ManusJ Pavia, 
uo Bairro de Síinta Juats, Ti. 1 

B E R 
Áíagam-se, oom 
cu H«m comida, 

LI ET nam doa melhoras pontos da ei-
ves de-se em bom estado, íorça , dade. perto do centro e com ele-

ita sua viagem pelo Brasil 

Chegou a S. Paulo de 
regresso de Campinas onde, 
em sua honra, foram levadas 
a efeito grandiosas festas, a 
Tuna Académica de Coimbra. 
Na estação da Luz eram os 
tunos aguardados por milha 

da 12 H P, cora 7 logsrefi. 
Idforcaa José Mar-.so Preto 

Praça do Comercio, 48. 2 j 

A r r e n d a - s e 
divieoos, garage e quintsl. 

Qainta da Arregaça — Estra-
da da Beira, 22. X 

ct-ic > á po:t i . 
Nesta relacçSo ae diz. X 

j nça oa meninos qae venham 
freqúentsr qualquer destas es 

Teatro Avenida 
Estreia*se hoje neste teatro 

i Troup artística Vidanima, o 
mais popular e atraente gropo, 
em género musicado, que ató 
hoje tem percorrido a provinde» 

Da iroup fazem parte artis-
ta de grande valor e vocaçlo, 
estando a parte musical entregue 
«o distinto maeetro Luz Júnior. 

O grupo apresenta um varia-
do teportorio de fados e canções 
regionais, 

m k « 
A nova Companhia de decla-

mação dirigida pelo distinto dra 
maturgo sr. Alfredo Cortes, visi-
tará Ooimbra muito brevemente, 
onde dará vários espectáculos no 
Teatro Avenida. 

Fausto Gonçalves 
Deve realissr-se no presimo 

dia 13 do corrente, numa dss ss» 
las do Grémio Recreativo da 
LouzS, a exposiçgo de trabalhos 
do nosso presado amigo e distin-
to pintor ae arte, sr. Fausto Gon-
çalves. 

0 ilustre artista, que tanto 
hoara a nossa terra, é um dos 
moços da nova geração nova, que 
ma» se tem imposto pela sua vo-
caçâo, 8 por isso em cada tela 
qae ele vai expor sobressae uma 
tstraordinaria belesa e nm fino 
gosto artístico. 

O produto das entradas des-
tina aquele nc*so amigo e artista 
«o Hospital da Lousl . 

Nesta redacçSo se diz. 

A R RENDA M-
** SE mobilados e 

trets-88 da roupa dos hospedes. 
Estrada da Beira, M. D. (Oa-

lhabé)._ __ _ X 

I I I T l f a . VENDE-SE com 
l A i i l l í í i abandaEcia da 

agua nativa, a dois minutos do 
electrico. 

Trata Miguel Adão—Camara 
— Ooimbra. X 

T r e s p a s s a - s e 
portas, com bastante fundo, num 

urna essa f aos memores locais cia ik ixs . 

Em casa de toda 
a respeitabilidada 

res de pessoas, tendo sido j recebe em sua casa, perto do 
mais uma vez alvo de impo- ! L i c s u 8 E s c o ] a Normal, 3 meai-
nenies manifestações carinho 
por parle da população pau-1 QOISB, 

listana. 
Em homenagem aos estu-1 

dantes portugueses rea!isou-se f 
no Conservatorio desta cidade I divisões o quinta, em um dos! Simoes ds Faria, Rua F e r r e i s 

Borges, 1>'7. •*> 
Vende-se uri 
no melhor Io-

cal, bo Qalhabé, com frente para l 
a Estrada da Beirs, 

Para tratar nesta cidade, ss | 
Praç? do Comercio, n 
YT ~ 

Raa Alexandre Her-
culano, 1. — Coimbra 

I>IRE<T< >li A 

Leonor Calixto Pires 

Internato, semi - Internato 
e externato. 

J o r n a l J c m a i o r t i r a -
gem em Coimbra 

n s s i n n T U R F i s 
3 mezes 6$50 
6 mezes 13S00 

Pelo correio: 

A n o . . ; . : . . . . : : : aosoo 
Brasil e Africa Oriental: 

h n -1 

com 1~> 1 r r e s t a esciareoimestes 

o t 

urna recéção, que foi muito 
concorrida, tendo os académi-
cos coimbrões feito ouvir»al-
guns trechos do seu reportorio, 
pelo que foram delirantemente [ gV-s 
ovacionados, 

A' noite deram no teatro \ / i f , 
Olimpia o sarau de despedida, j 
o qual decorreu imponentissi 
mo, não só pela enorme quan-1 
tidade de espectadores, pois a U3E' 
lotação foi excedida, como 

xar ihores sitie o da Ooimbra. 
Nesta redacção sa diz. X 

o d e o u . r o 
trado ns Mata Nacional, er-tro-

as Rua da Sofie, i •>•">, a 
quem provar pertencer-lhe. 

\TT{ Lu 

Aluga-sa um andar e 
aguas furtadas, na casa í cem 

da Avenida Sá da P deira, 54. í centes de sgua cora abundancis 
Trata-ae na Rua Visconde da « boa caaa de habitaçSo á bsira áa | 

X I eatrads, ao logar das Lages. Pe-
-

FOX desapareceu 
, , , , . a uma. preta com | 
também pelo entusiasmo com j m & l b g g b r a n c , s q t l 0 tU p e l o G 0 . j 

ma ds P docha. 

1 ga com s quinta das Canas. 
In forma-se nesta redacçSo. 

que os moços portugueses fo 
ram acbmados nos intervalos 
e fina! do espectáculo. 

M á s c a l ç a d a s 
Toda a gente sabe, pelo me-

nos oa que cá vivem s oa que 
aqui voem, que as calçadas de 
Ooimbra tão jéssimas, ESO d?g 
piores para o piso da terras 
portuguesas, 

C-ratiôia se quem a entregar jl 
e procede ee judicialmente cos-« 
tra quem s retiver 

Nefeta redsceão se diz. 

V i s i t a s , e m 
o n - 1 p e ç a s . 

í Para trata? 
3 | tenção Militar, n. 

óptima mo- \ 
bilia de Baía j 

preto, com 1 • | 
TUDO MORREIS! / 

\ FQBníms 

n N á G , pr.ra õ to 
neladss de c&rga,} W 

cora pouco uso, vende Otto IMe- f -
ner & Oomp.a Lda.. I fogSo, eto. 

Rua Ferreira Borges, 175 2,°. | rada. 
Pars ver e tr?»tsr ns Rus do 

i n i e i r o volver ' í í o* | d r" D a í , i g l d e M f i t 0 8 ' 6 

Kr« h i ^ t l I cs à*e 1B ás IR horas, A pedra ê pequena e sem precisam-ee, sobre hipoteca, 

Excursões 
A áfceatsSo & Ooimbra, pro» 

movida pelo Centro Socialista do 
Boxnfim, Porto, realisa-se no dia 
27 do corrente, afirmando os jor-
naú daquela cidade que tem eido 
feita a inscrição de muitas pes-
soas qus desejam vir a Ooimbra 
nesse dia. 

Conta-se oom smitas centenas 
de peseoas. 

E' de crer que, por parte das 5 
lUtoridades competentes, ss dêem j 
ha providencias devidas para que ' 
os estabelecimentos universitários 
possam eer visitados, bem como 
os monumentos e museus. 

Todos devem concorrer para 
qtlfl os nossos visitantes levem 
daqui as melhores impressões. 

Nesse dia haverá tourada, que 
provavelmente seiá a ultima des-
ta época, realisando-se garraiadas 
to"X)ufcubrú: 

« H M 
Também 50 mesmo dia se 

ftaiiBa a exoursSo sm oamionetes 
á Batalha e Alcobaça, promovida 
pelo Grupo Excursionista 7 de 
Jnnho, desta cidade. 

A excuraSo, qae coata já um 
avultado numero de inscriçoos, 
far-se-á acompacha? por nm gru-
jpo musical. 

bslcSo e caixa. 
Armasens do Ohisdo. 

uma Bupeifioie lisa on íe assente 
bom o pé, de modo qne não é 
dificil ver por »< muitas pessoís i dacçSo so diz. 
fasendo prodígios de equilíbrio 
transitando por essas calçadas 
que envergonhem a nossa terra 

A pedra que isí ee usa, ou o 
calhau pequeno com arestas ou 
sendo meior desfaz se facilmente. 

F»z-se hoje uma calçsd» nova 
em Ooimbra s poucos dias depois 
eseontrs-se cheia de covas, 

Í3' preciso pstu íar m causas 
def.td mal, parque assim nSo ha 
dinheiro qu-< chcg?.3e psra suces-
sivas repâr>.ç8es e o publko sem-
pre a tsr um páscirao piso. 

NSo sabarSo ftser calçadas em 
Ooimbra' 

a 3 contos, cíacdo-se jure atá j « 
20 por cesto ao aso. Nesta re- j ' Ai^ ? 

X f s * * 

« O preessa- , 
^ s e p a r a i s 

lidgdssj btascí 
côres. 

viíragem paia colar em vi-

r e g a d o ^ V ^ 
com habilitaçcsSi dando besp ra- j 
ferencias. Nefcta redarçSo ss diz. j 

m p r ^ g a á a ^ 
«H-se na HvvãBess Centrai da 
Rua Visconde da Luz, X 

DSCÇSO especial para a venda 
^ | destes artigos e preçoa sem ec-m-

petSEcis, 
OASA HAVANESA. X 

isiobilia Ur de 
q u e r to de 

etsal sm bom estado. Psrs vêr 
sa Ccmtaáe, a . ' 8õ, dss II ás 19 
boras. X 

t>m fole. um 
torno e outras 

fsrrameatss de serralharia. Tudo 
sm estado dg novo. Nesta redsr-
çlo 63 dis. X do Espinhal, no concelho ds Pe-

nela. recebe em ôtimss condiç8<s » r " 3 T~ 's 
um farmacêutico cue ali sequei- V 0 H t i 8 s Í 6 1*-'g&° BC* 
ra BPtabílscer ssv vo a um usa-ra BRtaoeiecer. a de foff5> C 5 r t r a i a r . 

Kits vila o mmto comercial © „ 
industrial, com um mercado se' 
ia fin al e uma feira mensal. 

Informs-39 nestr. reáaeçSo. 

PARA AUTOMO-
VEL. vaadem-re 2 

•.rata- ss com o sargento Gou-
veia, de teria 
Okra — Ooimbra. 

0 abaixo sHEinadc declara 
que a partir de. heje deixou 
de faser perte d? firma Marqus-s 
8í Ribeiro, ds Reborda ss, firsn 
do no entanto a s«u cargo todo 
o activo a passivo da mesma 
sociedade, 

Rebordosa, 1 ds Setembro 
, e lli2õ. 

Antonio Marqtm Ferreira 

Uma essa de habitação com 
j lojaa o três andares, cem frentes 
i para % rua Ferreirs Borges (Osl-
| ceda) com os namaros 171 e 176 
1 largo Mieud Bombarda com os 
| numerou 2, 4 s 6; e rua doe Gatos 
I eom oe números 29, >1 e B3, da-

quela cidade, sem encargo de 
{ arrendamento ou qualquer outro, 

Pode eer aplicada pars arma-
j «ene, estabelecimentos, eseritorio 
j s habitação, 
• Recabsm-38 propostag para 
| compra, devidamente assisadas e 
| com i'jdiçaç5o do nome, morada 

a preço, síé ao dia 31 de Outu-
bro de 1925, nos escritórios dos 
Bra. Antonio de Carvalho Lucas 
e Augusto Máximo de Figueire-
do na Prr.ça Oito de M?Jo, 21 
- em Coimbra, 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 

osé Rodrigues Câiâdo 
P R O P R I E T Á R I O D O 

Armando de Sousa 1 RESTAURANTE AVENIDA 
8-l.0-Praça 8 da Mai0"8-1.° | r o i m B R f i 

Por ter retirado para fôra dy j € 0 S f 0 r t S V « Í ! 
p^ís, encontra se encerrado este | I : s í j s®P®« Io S5FVÍÇ@ 

Santa consultoria atá ao dia de Se 

Uma proprie-
dade sitnsda 

14tl o e 

Vitimado por uma congestSo, 
ffclscen ontem subitamente, na 
sua reaidencia, o norso amigo a 
distinto fotografo conimbricense,! f,P<1<», „ i ««-b «rotilp-»» \ " "ã " ——-» - - -
sr» Pearo Lencastre, estabelecido níauskdns sm mnito hor-, o c a P 8 3 a o porção c tei 
com atelier fotogr,fico no Teatro ? gS n f p " Sn \ \Z«r£ ^ ^ 

, „ . . . Republica, n.cs 9 a 11. Telef. 3. I 
Artista ds nnw»*mo gosto psrs 1 

a sua arts, Pedro Lencastre deixa \ 
mergulhados na mais pungente | 

X i tsm oro. 

f ! 1 % : n 1 : K ir a È gs is Í 
: $ * i II í 11 p 1 I S S i 

1? y 

: $ * 
m S m ; 

* « S iS « s 
i b i l lií r, § 

%Ip 

Preços reduzidos 

! R. OETRAZ DA ALFÂNDEGA 
P i g u e l r o © a f o z 

CS E§ 

X» 
3 

h^cebem-s-J propostís psrs j 
com I ®°mpra devidatr.eote aaainades \ 

l UíS ] 0 cem indicação do som?, mora-! 

m o a m m 

tjJÍTJSB 

dôr "todos cts seus ?.migos e sua 1 tants pratica, oferece-ae r-sra casa | 2a , 8 ,P t eço
f * 0 ? < l d® ° Setembro de 1:?2 > família, que eis idolatrava. de movimento ou fabrica- Oonhs- I Dirigir a 

O funeral do nesoo desditoso | cs todos C3 ramos. Dá óptimas \ l r s s d ® s o da 

smigo raalisa-ss hoje, ás 16 horas, ] referencias, 
saindo o préstito fúnebre do Lar- Informa-se assta redacção. X 
go dq Castelo» 

A femilis enlutada, a eaj espe-
cial a sua dedicada esposa, apre-

Descarrilamento 
Ontem á noite, a dois quilo-

Bêtíoa da eetaçSo do Eatronca-
mefilo, na linha ds Lisboa, des-
carrilou um vagon qus transpor-
tava pedta britada psra sei viço 
de obras de reparação das linhas 
ds 0. P. 

Por esse motivo, todos m com-
boios tiveram um grande etrazo, 
tendo o rápido de Lisboa-Porto, 
qtie devia passar em Coimbra ás 
21,16, chegado com d horee e 
meia de atraso, pois só às 2.25 
deu entrada na eataçSo de Ooim-
tra-B. 

Nio houve, felizmente, dee^s-
Itm • lamentar, sofrendo apenas 
» Unha uma avaria numa e.tten-
JIIQ sprofifnftâR de 1 fjtiiiomatfOt 

senta a Gazela dv Coimbra a 
expressío do seu mais profundo 
pesar. 

lego do Beíaims, 
í 

I D e o 
* 14 ijoas arreios de I 

parelha, fsrda de cocheiro em [ 
pseo »i?,al, bonet agaloado, yen- i 
daníi.se. • 

1 >. I'armima !!. dardim 
Torres No aa. 

M3 
Lr?s 

j aueles & i vigeseimos 
$(.)0 a cautalae ^ 1860. 
!'>tS<- á ?--r,ds na Hortícola 

• bra Kua Visoonds eia 
12, e Mercesria Ooim-

ms 

l l P f l f 

Kíli^} J.^ífi, 
n.° 13, s s s 
de Sebast 

1. Bombarda, 
srbseria Oantral 

.So Carreira am Santa 
Ba: 

^-^itmetei êsê&àsm 

S t 

Figueira áa Fm 
Aos conimbricenses: A! 

,4 

líaleceu ontem de tareie a me-1 
nina Maria Fernanda 1«sariques, { 
iateresgsnte filhinha do sr, Mário 

D1' ESCRE-
VER muito! -

ços e 'gruíres, com vmho, n.' 
$00. ' : -

Jose Hodrigices Catado i 

i Ciara, um variado sortido ds 
j bilhetes, vigéssimoa o cautelas . 
1 para íodaa asloterias, pois 6 qusm | ff U l l U t J l ^ || 
| vende mais Sara to, } 

Pedidos » José Dias Martins \ 
| Pereira- Rua Visconds ris Lua, | 

L i m i c a 

Ilenriquis, editor e admini^rador | s ú i i d a ' , f m b o m s s t e d o ' vende-se M* 
do nosso colega local, <J fíesper- I 8m

 L (=7 v M 
lar. a ailsm enviamos os noBBaa J ' a a «>0UÇ3, t 1. ^ I (i lar. a quem enviemos os nesssos I 
pesames. I 

o i a u r a ! 
p a r a Çua-
dros, artigos 

I para pintura a o!es, aguareis s \ 
| arte aplicada, tsm. sampre com-} 

Hl { pleto sortido s OASA HA VA- \ 
! Is ES A, v ã 

À Emprega de Cg] de Psna- ] 
X i cova. L.da, veada os foraes de \ 

| «k — '1» i r T T r — " — I cal, sendo um contínuo aue pro-1 i Prédio ̂ A T l f Z I 
• iecimento J Z S u Z Tnd í ' - ^ f ' S L ^ J " ^ 
. , , . . S aa vus as xJesacova, com toaos 

Duas oaSãB de habitaçio, uma | ^ 7enue.se completamente og p a r t e a c c s > d'9 C i tação , 
pita na Travessa da Trindade n.s j * , . , .„ . barracões, pedreira 3 Uma mata 
9-11 e outra no Beco da Gim»,' 0 | 8 p 0 E a a ds k o f d " onde ha já alguns eucaliptos, 
oreximo ás casadas da Quebra : a' ^ j nodendo plastar-oe ainda prosâ-
Oostaa, com o a.® 6. | P « t f i A « f l f t V M fie % qttat» maroente 200:00 

Para tratar aa Farinada Ar- ' A À e W S f t W O O tos, em Dirigir » J. Duque, Eus das 
meaío Ferreira, ou Baco da Gar- «5asa de família da toda a respei-1 Esteirinhas, 2, ou Acaris O-raes. 
0ti9ii«i 1 1Q t»biíid»de par» çaifl flhos, * Bu« (1? Moeda, 77 - Ooimbra» 

Consultas és B horasj ría Urds 
| R. VTSíXJNOÈ DA Ltlg, 88-1, 
i n ' ' 1 "" íi 

A D V Q f M D O 

a Çh ? r% V U l I v 3 

— R u a do fíorreio--82 

"ABELA DE P R E G O S 
Jtjarí,ta . 
Cabelo s e 6 9 a 

§70 

, i m x m n o ae aavoeacia e pto-
i curadoria, encarregando^sa, da 

com psresmíagam de admiais-
traç^o geral, cobraaçs ds divi* 
das, cyloGRçio dg capiteis, em-
préstimos., compra e vends de 
propriadsdsa s concordatas. 
«a 8 d® Mala. 31-1.®. — Coimbra, 

Barba s cabelo aparado 2f50 
CJnbalo rsnta llõO 
Csbfiío reata s barba = 2100 
Perfumarias por juato a a 

retalho, veadas a 80 dias pelos 
melhores preços do mercado 

Amtaas-ss fregueses so mês 
por 6000, hzm.d.o a bsrba duas 
vsses por s e m a n a e cikíts de ca 
feçlo m»* ?e«5 ner m|s> 

J o s e d O l i d e i p a l ^ e i s 
t u i m C h 0 E R A L 

Gonsultâs da 1 ás 3 da tarde 
Rua Fwrreira Borges, 132 

'eu n t o 



S A Z I B T A D M C O I M B R A ! D B S D 3 S E T E M B R O E > » 1 8 2 6 

a s a T r i u n f 
f l rco de d l m e d i n ? . — C O I M B R A 

iiitii ie pgiili m iiiuii Ms! è liiisii!, M Ê I 

r 0 0 

Zéfires nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais, Sedas, Setins e Tecidos de fantazia. Retrozeiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O M e l h o r S o r t i d o 

S e m p r e m a i s b a r a t o ! 

3 1 

éw 1 

« ©IgtpSfSf Sf | L l l i l l l M í J f l ^ i l i ^ l 

!»?«!?•• 

m m dos cmuu H e 
i?n Pimgae-

isísí-^hiçÇ^s, si-? $t»!s9sts, p s p i 
«ii I? £» flfe! 

l » u C:jaíiiB"!ã. Í wtt-
; \ '.í- --v.--* - - - ' • • 
•fitsS Çíijitíê 8 rlâÇ® d» 
ítsf-i. 406?" f>?»C:Íi$, Svíi!iÍ5,B, M> 

â "SR*"?-

1 m ^ j n mmm l i «fl lfâ m pptgl f 
I l í y i i i s i l i i G á l s h I gbytl a m esliiifl m* i r a » s 

| Preparação de Alfredo Marques Ganarlo, farmaceu- | 
1 iioo químico pela Faculdade de Farmacia de Coimbra | 

liisili ei MwM: taap Pilo U M Isrpn, l í i !ei 

S l l i l Eliiilfl l i ! 
Serralharia fkean í ca c Cteil 

R e p a r a ç õ e s e m maquinas, í a l â t i r a s 
g rootarsa 

B n e a r r i g â - s s âa m s n f a g s R i Ss fabr i -
cos s maquSniscsoa 

B n e a r r e g a - s f âe fdâoa ea t raba lhos 
e m E Q l â a â u r s s s s m o o f o g s n í o 

s F s p a r a ç õ e i s m e u t a a i G u g l s X 

Sociedade Ânoalmi—Esíeíutos de 30 de 
Novembro de 1894 

Serviço especial psra Figuei-
ra da Foz por motivo das fastas 
da Senhars da Encarnação em 
Buarcos nos dias 8 e 9 de Se 
tembro de 1925. 

Bilhetes especiais de ida e 
volts, em .1 2 * 6 3,a ciasses va-
lidos para ids nos dias 7 s 9 da 
Sstsmbfo a volts em Ha 10 de 
Setembro, poios combois tram 
wa> s. 

Preços dos bilhetes (incluindo 
os impostos e ts multiplicadorea 
era vigor): das esíaçSes e apea-
deiros abaixo a Figueira da Foz 
e vol ta , am 1.", 2.* e 3.a C1*BSPS, 
respectivamente, Coimbr*, 14S20, 
10S00 e 6$10; Coimbra-B, 18880, 
9»80 e 65410; Bemcant». 38SB30 
9®B0 « F>$90; C*s is 125*80, 9S10 
e 5S70; Taveiro. 12SWO 8S70 « 
5950: Ameal 11» 0 8$(X)«5$!í): 
Pweira, 10S50 7S30e4»70; For-
mozelhs, 9S80 7® 10 e 4Í550: Al-
farelos, 8SS80 6®50 e 4800: Ms n-
tetr.ór 8»40, t iOO e 3S580: M«ru-
jnj, 7$40, 0030 3S40; V e r r i e , 
'7S00, 5 f l 0 e 3S20: Re% «les, 5S60 
4 SOO e 2f60; B f. de W e s , 4S70 
3®40 e 2820; L*res, 3S70 2S70 e 
1870; Santo Aleixo, 38 -iO, 2850 e 
1850; F^ntek, 2880. 2800 e ISTO. 

Oondiçosa: 1 * — Estes bilhe-
tes èSo válidos esclnsivsmente 
pars os comboios tramWftys. 2.a 

— Nlo se concedem maios bilhe-
tes nem o transporte gratuito de 
bagagem registada. íJ * —E ' per-
mitida a mudança ds classe me-
diante o pagamento, por cada 
viagem de ida ou de Volta, ds 
metade da diferença entre os 
preços correspondestes acima in 
dicados. 4a — Será considerado, 
para todos os efeitos, como pas-
sageiro sem bilhete, todo aquele 
que pretenda utilizar algum bi 
lheta deBte serviço especial fôra 
das condições acima indicadas. 5.a 

- • Ficam sm vígor as condições 
da Tarifa Cerai sm tudo que 
nio seja contrario ao disposto no 
presente. 

Lisboa, 1 de Setembro de 
1925. 

O Director ' -ersl ds Oompa» 
chia, Ferreira de Mesquita. 

íil 
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imsiro visiter esta casa, onds tudo 6 | Ningusm comove pz 
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^ ç s A i j p 

C o m p a n h i a ô f B e g u r o a 

ap-ta1: um «r ill^âo e quíiVneiros mi escudos ÇJ 
Segares Ksapifímoâ, tfcrfssírâs» teallôí, ©ílfl» 

tais, sgpfsslas, > sabo « aistomov^ia 
CORRESPONDENTSè EAi ÇQIMBRáí 

C A R D O S O & C f í C m a f i ã v ã ã & s ã ) 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo 
Deformidades e paralisias em creanças e atíuíto. 

' r t o p a d l a ' í t e r a p s a 

(e lee l r í s íáade , eslô.?, t a l o s tiltea-vâslitaa) 

£i«sííi3{ftiís do Idííiíalo de Alêíjídos -m BjgflliSi, 
Membro d« Sccleded? Ofio^fdies Alemã: 

- Avenida da Mberdade, Í 2 i . - Teleíeae Korie 508 

SoclÊdadt Ànonlma-Estatutos de 30 de 
Movembro âe 1894 

Serviço espstíisl por motivo 
das festas em Abrantes nos dias 
í- a G de Setembro de li: Bi-
lhetes sãpeckis ã@ ida e volta a 
preços redusidos, válidos nos diss 
3 a B ds Setembro e 4 a ? de Se-
tembro. 

Preços (com oa multiplicado-
res em vigof e incluídos todos 
os impostos), das estsçOei abaixo 
a Abrantes e volta: Entronca-
mento, 11$60 em 2* classe e 
7#46 em 3a classe; Barquinha e 
Tascos, ;J!76 @m 2.s classe « 6140 
em 3.* clrtf-se", Praia, í;$75 em vs* 
classe e 4I-Í.0 em 3* classe; Tra-
magal, 2®i-0 em 2° claese « l$ó5 
fm (>" classe; B-mposts, 4f8c) 
t jn 2,® cksse e 3805 em 3 8 cias 
ts : Ponte de Sôr, 11160 em 2 a 

classe e 7S45 em 3»A classe; Al-
íarrade, 0850 em 2.a classe e 1855 
em ; s c l a s s e \ Mouriscas, ;>$>".;0 
em 2." classe e em 5/ clas-
se ; Aivega-Ortiga. 7§4u em 
classe e -.»®90 em li* classe; Bel 
v*r, 1182a em 2 a classe e 7S10 
em classs. 

Condições ' 1Í*-~ N8o se con4 

qedsm meios bilhetes nem o trsne* 
poste grstíiito de bagagem regis-
tada. -i.*—E' permitida & ma 
dança da ?!* pars a 2* classe 
msjiante o pagamento, por cada 
visgeas ds ida ou de volta, de 
iseí>de ds diferença entre os 
p êçoã aoríiipoâdentes âsima í&-
ísicadoB. ••'.* — Será coaeidarada 
^a^a io?!oe 9s efeitos^ ooino pas-

sageiro sem bilhete todo aquele 
que pretenda utilizar elgum bi-
lhete desta serviço especial fóra 
das condições indicadas no pre-
sente. i.a — Em tudo que d 8o 
seja contrario so acima estabe-
lecido ficern sm vigor as condi-
ções da Tarifa OeraL 

Lisboa, I de Setembro de 
1925 

O Director Gerai da Compa-
nhia, Ferreira de Mesquita. 

Coipulia' aos CamlniiGS de Ferro 
Sociedade Anónima -Kststutoa de 30 de 

Novembro de 1394 

Aviso ao publico 
(9.° Aditamento ao Aviso ao Publico A 

n.a 53) 

Serviço qne prestem as esta-
cões, apeadeiros, desp&choa cen-
trais e C3Ís d--sta Companhia. 

Cais Fluvisl de Libboa-Mar. 
A psrtir de 10 de Setembro 

de 1925 s nota 17 do Aviso so 
Pnblico A. r.° 53, referente ao 
serv ço que presta o cais fluvial 
de Lisboft-Mar, psssará a ter a 
seguinte redacção; 

«Bs?ebs e expede remessss de 
«mercgdorias, animais e veicules 
«tanto em grande como em pe-
«quena volooiclfiãe, devendo, po-
«réca, todas as remessas de gran-
«de vebddsde , a espedir ou a 
«receber em Lisboa-Mar, ficar su-
«jaitas á aplici çSo da tasa previs-
«ta na Tarifa de Despesas Aces-
«goriae psra as «transferencias 
«entre cais da mesma estação», 
«sempre que a essas remessas não 
«seja aplicada tarifa em que Lis-
«boa-Mar se ache expressamente 
«indicada como procedencia cu 
«como destino». 

«Para as remessas de g. V. des-
atinadas a Lisboa-Mar ou dali es-
«pedidas, a Companhia reserva-sa 
«o direito da ampliar em mais 12 
choras os respectivos prasos de 
«transporte». 

Ficam em tudo o mais em vi-
gor as disposições do Referido 
Aviso ao ?ublico A. n.° 53 de 26 
de Dezembro de 1922. 

Lisboa, 29 de Agosto de 1925. 
0 Director Garal da Gompa* 

nhia, Ferreira de Mesquita-, 

oi Camlobos de Ferro 
M p e s e i 

Em Setembro 31 ds 
dies seguintes, ás 11 horas, na 
estação desta Companhia eru Lv's 
boa, Cães dos Soldados, e era 
virtude do Aviso ao Publico A 
n,3 1 de Fevereiro de P !20, do 
Artigo da Tarifa de despesas 
accessoríao, preseder-ss-ha â ven-
da em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivoy 
prazos bsm como de outros vo-
lumes não reclamados. 

Avisa-ss, portanto, OB respe-
ctivos consignatários, de qUe po 
derão ainda retiral-os, pagando o 
seu debito à Com^aahi», para o 
que deverSo dirigir-se á B^per 
tiçio de RaclsmrçSss e Xnvff/ti-

na estsçao do Oaes dos 
? údados, todos os dísa úteis até 
19 do referido mea de Setembro 
das 10 ás li horas» 

O leilSo realisa se no Àrma-
sem situado ao Sm do molhe h.0 

5 da referida ast&çSo de Lisboa, 
com serventia psla porta existen-
te na rampa da Cslçada de Santa 
Apolonia, deíronts do gradea-
mento. 

Lisboa, 28 ds Agosto de 1925. 
O Director ! ' m i da Compa-

nhia, Ferreira de Mesquita, 

Iff S ii a 

lllttll I ! 
Apreseníaado boas reí'eren= 

ciasi píecisa-sS aa Fabíica dé 
dal da CJoimlííft, Lida ^ Ars:o 
Pintsdo; 

Liquidação de 

ã Y i D ! m i B lífaiàa-se 
todo o calçado existente no esta-
belecimento da Rua das Solai, 34 
e Largo Paço do Conde5 8. 

i 

Encarrega-se de Mausoléus, jazigos, Cam-
pas, Escultura em pedra. Tem desenhos 

em iodos os estilos 

â m i l B , E m Direita, 8 8 ; OF IC INA, 6emi-
terio da Gonehaáa. — COIMBRA 

Ests casa i a giie mais nrrn serve 
Almoços e jantares 

a preços modicos 
S E R V I Ç O HIGIÉNICO! 

Especialidade om vinhos 
de meia 

Tem á venda Cerveja Estrela 

Âceitarn*se comensais 7 / 
Sala d« Jantar fio snáaf 

Bua SNDlE Ml I, s 
c D i r n B R R 

fid? M 

voar 

Roa i LMiî SiiiaSsiÈI 
P l B U B l R R D R P 0 2 
Grande baixa no preço 

das pensões 
Almoços e jantares a 

Bons quartos e bom 
m ê 88 

Recebe comensais a 
preços módicos 

Fornece Jantares para fôra 
Ó ? R © F E » â l l i t , 

Uma cega eom lojse, 3 anda-
res e sgti*s furtadas, com 20 di-
visSss s quintal, na rua da Fi-
gueira da Foa, n.° 68, muito bem 
situada e com belos panoramas. 

Tombem se venda um camioa 
BEN/; de 5i6 toneladas, 65 H, 
PE, deviclsmeete rsparado. 

Ainda se venda mais om lote® 
ou em globo oa olivais do Val de1 

Avença, entre Miranda do Corvo 
s o Senhor ds Serra, compreen-1 

dsiidi.> 25 hectares de terreno» 
com 2000 oliveiras, pinhais 9 
abandsneia dg ^gus. 

'['ratasse com Joaquim Anto-
nio Pedro — Coimbra» 1 

Hl I i i 
1 1 m e l h o r r e r ^ e j a 

Ufcíntíe se na 
s 

E m éâ i o l i a , f a l i 
C O I M B R A 

111 i m-m 
•STSf 

ti! 

ncios 
E 

cada linha- 2 $ 0 0 
pagsna-cada linha- 1$00 

3." e 4 > c a d a linha- $50 
Assinantes a o % de desconto 

Ha Lousã 

âos 

irrenda-ie 
(íençslvss. Lima & Ooiílfi.0 

Lda. Armasem ds vinhos, azeite, 
telha mar selha, palha Sifsrdadã 
a carvão de pedra para forja, cal 
fina, sal e outros artigos. Esta 
Erma aluga uma casa defronte 
da «staçllo do caminho de hrrq 
própria pare hotel, X 
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Us 

A vida 
brã.?, < trazida pai 
do "Bagé 

" republicas „ eo? 
Ú TP1 <â 

5 S 

O s estudantes que com-
põem a Tuna Académica da 
nossa Universidade e que via-
jam a bordo do Bagé a cami -
n h o d o Brasil, deram a este 
barco e a esta viagem um as-
pecto original que, certamen-
t e , n ã o mais se repetirá em ou-
tras travessias do Atlântico, 

Isto é, pode dizer-se, um 
p r o l o n g a m e n t o d a vida acade 
mica coimbrã. 

A Lloyd, gentilmente, con^ 
cedeu que os estudantes per-
manecessem na primeira classe. 

Os beliches estão transfor-
mados em autênticos quartos 
de republicas e a sala de jan-
tar, reservada para os estudan-
tes, tem a mesma vida, a mes-
ma alegria das saias de mesa 
das típicas casas dos nossos 
escolares. 

A sala de fumouir do bar-
co, é bem no seu ruido, nas 
acaloradas discussões, a sala 
dos baixos da Associação Aca-
d é m i c a . E é , por isso mesmo, 
que os estudantes ao marcarem 
ali as suas reuniões, lhe cha-
mam a da Associação. 

Até os beliches tem já no-
fflea como os das republicas 
da nossa terra. 

Ha a republica do cotove-
lo, p o r estarem instalados os 
beliches num canto do barco; 
tia a transmontana, por lá fa-
z e r barulho toda a noite o 
t ransmontano joâo Cunha : ha 
i do bairro alto, por estar pro-
f t imo do convez, etc., e t c . , a t é 
aquela que me destinaram, cha-
mam-lhe a do C A, D. Ct, por 
S e r um dos seus moradores o 
Angelo Cesar, moço p o d a , que 
foi u m dos elementos marcan-
t e s nesse centro católica e que 
«esta viagem marca tambem 
pelo seu valor Intelectual» 

Quem tal o diria .. - « d s -
fêíl)-me colocação a ao Gomes 
de Almeida no C. A. D. G! 

Vive-se, sente-se e p a s -
Sâffi-se as horas desta longa 
t ravess ia peio Atlântico, como 
Sé e s t i v é s s e m o s num canto des» 
sâ n o s s a saudosa f ,usa-Atenas. 

A rapaziada dominou in -
teiramente neste belo barco da 
nação amiga, 

Conquistou a simpatia da 
sua tripulação e traía com os 
c a m a r o t e i r o s como se fosse a 
Bf»e Maria Garrana, servente* 
governante de varias republi-
cas da Alta. São eles que lhes 
administram os seus haveres e 
que arrumam essas casas de 
quatro inquilinos. 

M a s ê q u e o s gaiteiros d o 
Bagé bem merecem a simpatia 
« carinho dos rapazes. 

No meu beliche serve um 
diUlato do Rio Grande do Sul, 
p Zé Barfos, que é a deliea-
desa e a fidelidade em pessoa, 
j?9de em representar a grati-

dão por uma nacionalidade que 
adivinhou os da sua raça, no 
lado oposto do Oceano 1 • • . 

M a s ' é que eles gostam 
desta alegriaf desta vida cheia 
de mocidade dos estudantes, 
destes tão originais passageiros 
que dão ao Bagé o aspecto de 
uma escola instalada em pleno 
Atlântico, 

Pelo menos, desde o co~ 
mandante ao simples limpador 
de fornalhas, íodo3 manifestam 
o seu carinho e procuram e*-
teriorisar a sua simpatia. 

Logo de manhã, os cama-
roteiros vão aos beliche saber 
se o en joo iez hcar os estudan-
tes na cama, se vieram tarde 
da Associação por qua iam* 
bem por cá ha serenatas, «o 
burro americano», e quem vá 
para as republicas fóra de ho-
ras e se não váo ao petit• de-
jenner, gentilmente os servem 
na cama para dormirem mais 
um sono , 

Q u a n d o e&fá de folga, o 
restante pessoal, vem para a 
coberta ouvir 03 descantes, as 
guitaradas e gosar toda aquela 
garrida mocidade que quasi 
nem repara que vai em pleno 
Oceano somente acompanhada 
pelo sol e pela l u a . . , 

AU' cá arranjaram, nu«n 
carioca responsável pelo bar, 
o Joaquim ds 1 itaria. cia rua 
Larga! 

Assim se passam as horas 
nesta pequena cidade flutuante 
que esta mocidade académica 
conseguiu transformar num 
autentico bairro coimbrão, 
t ransplantando para ele a sua 

Angela 
Ha meses desapareceu Angela 

Pinto. Felizmente que o seu no-
ms nSo foi, como o de tantos ou-
tros mestres do EOPSO teatro, es-
quecido. Ainds b«m 

Nogueira ds Brito, critico e 
sdroírador do talento sceuico de 
Angela. coligiu elementos p*ra 
um In Memorian, * eu ir breve- j \ 
mente. E uma homenagem «im-! 1 
patica àquela qus foi grande Ar- j ! 
tista, è uma homenagem á Arte j « 
Dramatica Nacional, 

m b a r r i c a s d e 1 8 0 k i i o s 
cimento para olr&s de raspem 

Este cimento pela sua excelente qualidade está sendo empregado peia Ga-
mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais como: Rua 
1.° de Dezembro, Rua do Ouro. R u a Augusta e Rocio. 

Tem para entrega Imediata e vendem nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
T T A TVA. ^ n T A C O I M B R A 

j aí'. ;lf8j H» s suas discussões e 
até os seus hábitos. 

Por isso mesmo as horas 
do dia se vão passando e as 
noites, cheias de estrelas lumi-
nosas e dc um iuar de prata, 
parecem, ao ouvir o dedilhar 
da guitarra pelo Paredes e o 
canto dolente dos fados do 
Paradela, uma daquelas noites 
encantadoras da nossa terra 
com a fantasia de um barco e 
um mar tudo em scenogra-
f i a . . . 

E para os fiirts vâo tambem 
a bordo algumas companheiras 
de viagem que se sentam na 

Avenida» do lado nascente 
do barco, onde os atiradiços 
passeiam, dançam O Vira te 
O Giga, sendo já senhora de 
alguns corações e inspiradora 
de versos, a Sofia dos olhos 
bonitos.; como chamam a uma 
graciosa brasileirinha que re-
gressa aí) Rio, 

Se aU iá ouvimos procia-
maf a. alguns que bem po-
deriam cá mandar fa,?.ef os 
a c t o s . . . 

Bordo do Hagê. 9 de Agos-
to de 1925. 

U 

P e n e d o áa Sattdade 
Podia ser Um lindíssimo s h i j 

para recreio citíOSno. Se es í?Jfs" 
que ali condusem fossem maca-
d»rnissd»3 e libertas ds infernais 
covas, maia concorrido seris e^ta 
iogar. 4 

Be a meia Israi>ja formada pe-
lo terreno tivessa quaisquer ban-
cos mais pessoas ali iriam, espe-
cialmente sestas noites da calor, 
que tem estado- Assim, ainda que 
ali 3a queira estar, o único re-
pouso que ss obtém 6 uma pedra 
grande no centro. 

Não poderia o sr. M oura M ar-
qti is activo vereador do respec-
tivo pelouro, lançar a sí-a ateu-
ção para aai a obre 

F a z t a d o j a s t i g a 

Vinte salteadores ao norte da 
Mandchuria entrou numa 1! jres 
ta apoderando-sa de um grupo 
de trabalhadores TUESÕS que an-
dsvam ao corte de atvjrea para 
construções navais duma compa-
nhia rhinasa. 

Erigiram cs salteadores um 
elevado preço pelo resgate dos 
presos» 

li assim foram introduzi-los 
no interior duma grande 0 r> sta 
onde rSo tardou^a apivrecyr um 
terrível grupa de tigres da Mon-
gólia. 

1 avou se e-.tSo grande InU 
com ss fèrgs, resultando a morte 
de seta doe bandjdoa, sendo pou^ 
pa • oé todos ne opsr^rios, que 
conseguiram fugir, 

Fiseram íastiça os terríveis 
tigres. 

Eà&paçâó 

Muiíae daa questiuncul»s, o 
msstno grandes questões, qus es 
topam para eí slo motivadas, 
em gr»nde numero de casos, por 
falta ds educação. F; qua eis fal-
ta. <?? traordinarismente. P/»ra mui-
tos, ter alguma eciuce çSo rhege. a 
parecer um la superííao, que-
rendo sté timbrar pela má eda-
ssção — para nSo dizer, nenhuma 
«ducsçSo. ísto sucede nos dois 
B8S0S, é bom -que 58 diga. EVla-se 
em chv.f isso ó certo. Oh' mas 4 
n s s bebida tão csrs qus, até 
mesmo aqueles que blaaonam ds 
tar grsodes meios, slo oa qus 
mes os o bebem. NSo é, poig. por 
ecooamia, que o não bsbem, é 
por nSo sofrerem bem a gosto 
dele. 

MulMres lôiai 
Noa Estados Unidos sc»ba de 

oriar-se o Club da* mulheres 
feio.í, que conta grande numero 
ds esciíS, A entrada ds porta 
lê ss o seguinte letreiro: 

«Antes feia e inteligente da 
qua bonita s ssiupids . 

Estamos d® acordo^ 

C o l o m a s 

NSo cessa de sa sfirmrr, ria 
quando sm quando, a vontade ds 
nos fasarsm perder 8S nopsao co-
lónias, povos que anta adem sim-
plesmente por meio ds usnrraçS ? 
poderem vir a obte Us. Não é 
de hoia só. Tem-se minado tudo, 
recorrido aos vários espedientes 
— ainda os maie censurfsVeis, 
como a Cílunia. A cslania nSo 
tem deisado de denegrir-nos, 
nem deiaa. 

Bom era que os nossos diri-
gentes, preocupando - se menos 
com negocios de e»mpsnario elei-
çoeiro. olhassem a Valer, coro 
alma firme de 'unta poifngnsaes, 
para estg esen ato. 

A nSo ser assiiií, uHu achamos 
onde as ci 'onías ir3o ter, a pos-
sivalmeate estiremon a feoh-or os 
oito séculos de Iniependencis, 
que Afonso Henriques orgolho-
samente abriu no ano dg lliíô. 

Sêrviçw agrícolas 
O grande calor qua nos tem 

ftormantado ha dÍ8ss tem causa-
do grandes estragos nas vinhas, 
quimando grande porção de uvas 
A colheita do vinho não pode ser 
o que sa esperava 

V«-m a proposito díaer qne 
em França ss Oampsnhus dos 
caminhos de ferro estio pondo 
sm pratica importantes msdidas 
de protecção á lavoura. 

No tempo des vindimas esta-
beleçam facilidades pars o trans-
porte de trabalhadores, reduçSo 
nas tfiriíRS aos operários, qner 
sejam nacionsls quer es"»ranjíkos 
vifij*ndo em grupos de ein^o sm 
diat&«; ias cão inf-rit res a 60qui 
lometros, s com demora c3 j in-
ferior » 8 dias. 

Os bons e-âempios, como ests, 
& bom eersm imitados, 

Em Fraoça ha magaificos mes-
tres no fabrico do vinho. Um 
dsles, o dr. L. Mathien, tem firia-
do cursos públicos especiais, ao 
alcsnce da maioria dos lavrado-
res-vinhateiros» 

0 progresso qae assim coa-
ssgue na oenot-echnia è importan-
te. Esse distinto mestra abriu 
recentemente cursos dessa espe-
cialidade por meio de corres-
pondência e esta instrução con-
segue-se em pouca» semanas, sem 
grande despesa asm trabalho. 

ESESS cursos não SS limitam 
èõ so ensino teórica, fsagm-se 
esperiesciss 3 szercicioa práti-
cos, 

0 dr, Kathíen a todos raspe n-
de a ensina, por meio de corres-
pondência, eom a melhor boa 
vontade. 

_ B' um verdadeiro apostolo da 
ocieacis» 

Por mais que se queixe o 
Dipjio de Noticias pode d i ' 
zer-se que nada a i n l a v ê m o s 
que, de útil, se tenha feito no 
sentido de melhorar as nossas 
estradas. 

Ouve-se um constante c<"!-
ro de queixumes por todo o 
pais no sentido de fazer lem-
brar sos poderei; públicos, que 
devem olhar com cuidado para 
este momentoso assunto. N ã o 
se pode falar em turismo sem 
que as estradas facilitem uma 
visita ao país, Ha muitos es 
trangeircs que, de bom grada , 
aqui viriam , desde que heu-

j vesse bons hotéis e meios dc 
! comunicação que permitissem 
i visitar as nossas belesas, Hen-
j f.a-se demasiadamente em ni-
| nharias sem importancia quan-
j do se descuram assuntos de 
j interesse capital 

Aqui no nosso distrito, e 
| aqui becn proximo da nossa eí-
1 dade, sabemos nós como as 
| estradas estSo insuportáveis 
! para transito. O mais peque-
| nino passeio, que se queira dar, 
J é prejudicado pelo mau âitm-
| lo das estradas. 

Ou t ras ve2es até mesmo 
I sucede . que ha pontos para 
1 onde, mesmo as más estradas, 

não nos levam terras que es-

tão ligadas umas ás outras por 
caminhos de cabra? muito in-
comodos 

Lembra-nos, a proposito, 
a povoação do Senhor da Ser-
ra Um generoso filho deste 
higar tem a maxima vontade 
de dotar a sua terra com uma 
estrada. Pois a verdade é q\n 
íem surgido quaisquer empeci 
lhos, que ta! não tem consen 
tido. 

Se se quizer dar a volta 
chamada da Conraria, lindo e 
pequeno passeio, encontramos 
em vários pontos a estrada 
num estado lastimoso. O-mes* 
mo sucede para o caminho do 
Picoto, para a Escola Agríco-
la, para Ançã, Por mais deli-
cadas que sejam as molas de 
qualquer carro não é possível 
fazer a mais pequena viagem 
sem sofrer continuos choques 
aos solavancos nas nossas in-
viáveis estradas, 

Q u a n d o se olhará a ?.efío 
para este problema? 

O inverno não tardará 
muito a chegar, as chuvas irão 
ainda mais esburacar as estra-
das que temos. E quanto mais 
tempo se fdr passando em peo? 
estado elas vão caindo, e cada 
vez é maior a dificuldade dum 
concer to regular, 

Coimbra. Av. Sâ da Bandeira.-Teif, Sl2.*Telg. Wlzard 
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i i i 6 i " H l Sb r l i l i N 
^0 jornaliamo, como nas ls-

tras, hs por reses somas que 
realçam pslo um brilho s erudi-
ção 

Neste barílhar ds ideias e ds 
factos, em qus a critics e s cen-
sure acérrima doa incompetsates 
s dos ignorastes tenta por vezes 
ofuscar a las brilhaste da Ver-
dade s da JastiCK, qus jorra por 
todos 03 recônditas da terra por-
tor:uesa ; alguma coisa de nobre 
e altivo ss i rap He ao c. ;lto s ao 
conceito publico. 

O dr. Ttísrio ' 'ÍSB Vieira Ma-
c^ado, ilustre filho ds Coimbra, 
jornalista sportivo dos mais emv-
gicos s dos maia vigorosos 3 des-
ttsmidos, tom sabido levantar bem 
alto os crsiitce do pport nacio-
nal e com o seu pulso forte tem 
cabido empunhar a paca am ho-
locausto á sobre 9 sagrada causa 
do desporto, « taaíc sasius que a 
cenwiat» por ais lançada A 'turra 

tem frutificado s criado raiges 
intensas» 

Inteligente 0 sabedor, tsm sido 
na doa mais belos ornamento? 
do jornalismo conimbricense e 
um dos espíritos mais brilhante* 
da nova geríçlo, cuja conduta B 
dentro da impressa desportiva 
marca um togar d® primacial des-
ítquu-

Por isso, so passar hoje o s t» 
aniversario natalício, a Gaseta efe' 
Coimbra, que se orgulha de con* 
tar ao seu seio t io insigne orna' 
msntoj eavis ao dr. Mário Ma-
ohsdo um grande abraço de feli* 
citações, ara nua vai englobado 
todo o respeito s admiração d» 
quantos nesta casa trabalhem, a 
ser» !»do-

Armando de Sousa 
Éegressoa do estrangeiro, te* 

tomando a sua clinica, o sr. Ar-
mando de Sonsa, distinto s aba-
íisado especialista em doença.?1 

àsntsrisíj?-
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V7 outro dia o sol a lampejar e a escorrer sangue ir 
mergulhar no atlantico que o recebera na sua bôca larguís-
sima, escancarada, hiante. . 

Da serena superfície líquida, verde, azul violeta, 
parecia desprender-se para o infinito a alma da terra 
arrastando tudo—e a mim—numa hecatombe de luz, de 
côr, e poeira de oiro. Era a morte do dia. O mar tinha 
transparências de arco-iris e do globo vermelho vinha um 
jacto de luz agonisar a meus pés em scintilações metalicas. 

Atraz de num galopava a noite e no seu manto 
cobalto, miriado de estrelas pareciam querer juntar a sua 
fosforescência àquele bailado de fantasmagorias brilhantes 
na anela do ultimo movimento, 

JORGE RAMOS, 

iíliS 08 S S E H I 
A n i v e r s a r i o » 

Figeraai «ao*, no subido, « ir.* D. 
nijrifi da ConseiçSo da Costa Coutinho; 
no domingo, o sr. Augusto Ribeiro Ar= 
robas; na segunda fsira. a menina Ma-
ria Teresa, filha do ar. Migue! Rodrigues. 

Fazem anos, boje: 
Dr. Mário Diai Vieira Machado 
Dr. josé de Sacadura Bj?íe Corte Real. 

P « d l d o d e c a s a m e n t o 
Para o sr, Ernesto Augusto Lopes 

Rodrigues, quintanista da hacuidade de 
Medictca da nossa Universidade, foi pe-
dida em easamento, por seu pai o sr. 
Manuel Joaquim Lopes Rodrigues, pro-
prietário em Trar-os-Montes, a sr.» D. 
Maria Alice da Silva Canedo e Sousa, 
gentil tilha da sr." D. Elvira Carolina 
da Silva Canedo e Sousa residentes em 
Coimbra e do sr. José Augusto de Sou* 
sa, escrivão notário em Vouzela. 

Partidas e chegadas 
Partiram, para ai Caldas da Rilnha, o 

ar, Manuel da Silva Rocha. 
— Para a Lousa, o sr. F lor indo An» 

tonio Oranado. 
- P i r a a Figueira da F o i , a sr.* D. 

Ismenla da Fonseca e e sr. Gabriel Ti-
noco. 

- P a r a S. RomSo, o sr. Nery Ladeira. 
— pgra as Pedras Salgadas, o sr. Da* 

Oiel Leal. 
- P a r a Taboa, o sr. Jose Teles Corte 

— Do Porto para o Espinhal, o sr. 
Franciaco de AlarcSo. 

- R e g r e s s o u da Figueira da Fos. o 
»r, dr. Alberto Barata Pereira. 

— Está em Coimbra, o sr. visconde 
de Vila Moura e o sr. dr. Lopes d'011 
velra. 

flflUFas lUlBPlEas fiaiiiaals 
Achando-oe actualmente au-

sôiites de Ooimbra, muitas famí-
lias, ® por consequência muitos 
d o s c o n c o r r e n t e s a o noBso Con-
curso de Figuras Históricas Na-
cionais, prevenimos os nossos 
leitores e assinantes de que o re-
ferido concurso ae rsalisa no pro-
ximo mês de Outubro, sm dia 
oportunamente designados 

Desastres e agressões 
Deram entrada no Hospital 

da Universidade Manuel Dias, 
de Penela, com tsm grave feri-
mento na mio direita produsidos 
pelos estilhaços de uma bomba 
de foguete • José Joaquim Bastos, 
carregador do caminho de ferro, 
que fracturou a perna dirsite 
quando descia ds uma carruagem 
na estação da Mealhada, e Ma-
nuel Pereira, do Ameal, qus foi 
colhido por um touro, naquela 
localidade, coando com ferimen-
tos graves na face direita e cosa 
«aquerda. 

— Por motivo ds desastre, ds 
tjfle foi vitima quando procedia a 
reparações nos postes de ilumi* 
naçSo electrica, recolheu a casa 
depois de pensado, o sr. José 
Maria BrandSo, desta cidade, em-
pregado nas obras dos Serviços 
Mtinicípslisadosé 

O seu estado a i o é grave» 
— Deu lambem entrada no 

hospital o Irabalhadt t Antonio 
Dias, qae foi agredido á paulada 
a uma deiord^m na Àrregtç», íi 
eaado com ferimentos na região 
frontal e escoriares pelo ccí*poi 

— Ho «abado á noite foi agre-
dido no Bócio de Basta Clara, o 
gas?d« do Oolisfcfc dg Qoimbí», 
°iosè Hantos, 

•n* fet»ín pr 

na sua viagem peio Brasi l 

Chegou no sabado a Ri-
beirão Preto a 1 una Acadé-
mica de Coimbra, que era 
aguardada por mais de metade 
da população da cidade, que a 
aclamou com um entusiasmo 
indescritivei. 

A' saída da estação, os ma-
nifestantes puzeram aos om-
bros os académicos coimbrões 
transportando-os assim peias 
ruas da cidade, onde as senho-
ras, que se apinhavam nas ja-
nelas, os cobriam de flores. 

Em seguida a esta deliran-
te manifestação de carinho, os 
estudantes de Coimbra forsm 
recebidos no Palacio Munici 
pai, onde se trocaram entusiás-
ticos discursos, depois do que 
os íunos visitaram os princi-
pais estabelecimentos da ci-
dade, o vice consulado e al-
gumas fazendas. 

A colonia portuguesa ofe-
receu* lhe uma fita acompa-
nhada de um cartão de ouro. 
onde se leem expressivas de-
dicatórias. 

Sorte grande 
Outra vez veiu a taluda para 

Ooimbra, vendida em vigeasimos. 
que comtsmpíaram muita gente. 

E então que numero t io es-
quisito ; O Numero 59 i 

Quem havia de diser que esta 
nomeio devia traser psra Ooim» 
bra 400 contos' 

O bilhete veiu para & casa do 
sr, Julio da Gunha Pinto, que o 
.vendeu sm vigeasimos para a ta> 
bacaria Patria*, outras casas de 
negocio e varias pessoas qua nâo 
se demoraram a receber s massa, 

400 contos S 
E entSo no numgro 59! 
Parabéns ao nosso amigo sr. 

Cunha Fiato 8 a todos oa feli-
sBes contemplados, cujos somes 
ê melhor nio divulgar para não 
sorem maçados com cumprimen-
tos, feliciteçoes e . , . pedidos. 

Humero 69! 
Mas qua lindíssimo anmero! 

Caixa postal 
Os moradoras da Cioga do 

Monte v lo dirigir uma reprenen* 
tação ao director geral dos Cor-
reios a Telegrafos, pedindo para 
qus ali aeja colocada uma cai i a 
postal. 

E'' de toda a justiça o pedido, 
pois aquele logar s bastante po-
puloso. 

Reclamação 
O sr. Eleuterio Francisco 

Duarte, do Tovim, açresantofi 
ontem so sr. delegado do gover-

| no uma reslamsaSo contra o fac-
| to de te? sido aberto no Tc vim 

de B*i£o um estabelecimento, 
sam e respectiva ILença fio sr. 

1 govers&áoè civil s asm que $ cc: 
| missSo de vistoria procedesse á 
] visitas ss r í ed jo , {forno determina 
' l hl 

Aviz Atlético Coimbra Club 
O Aviz Atlético Ooimbia-

Club», campeSo distrital de 2.*" 
categoriss, vai, por intermédio da 
sua comisBSo de melhoramentos 
e propaganda, promover três im-
portantes provas desportivas, in-
tegrando-se assim no movimento 
que ultimamente tem lançado, o 
velho e simpático Sport e o po-
pular União am organizações do 
mais alto valor desportivo. 

A primeira dest*8 provas é 
conetitníia por um torneiJ de 
football eoi categorias, para 
disputa do bronze «M mo R idri-
gues», cuj» pesse será definitiva 
para o olub vencedor. 

Seguir-se-So, em princípios de 
Outubro, a prova pedestre - Á lé» 
gna de Coimbrc^ e uma corrida 
ciclista Ooimbra-Luso Mealhada-
Ooimbra, sendo nestas provas 
dispotadas, além do medalhas e 
premies de vsdor, duas artísticas 
taças a que o club instituiior deu 
o som© respectivamente ds A '*i% 
e Alírio Morais, 

Àlóm do papel desportivo que 
estas preva3 represei?tam, elas re-
presentam também uma homens^ 
gem justíssima á memoria de dois 
saudoaoa dssporilstss, Mário 
drigues s Alberto Moreis, que no 
auge da sua mocidade desapare-
ceram do numero dos vivos para 
irem ocupar o seu lugar na Eter-
nidade. 

Todas as provas estão desper-
tando grande interesse, sobretudo 
& ciclista, pois ó aberta a todos os 
corredores qua provem ser socios 
dos clubs, pelo menos ha três 
mêses. 

Os clubs concorrentes ao tor-
neio de football tem inscrição 
gratuita para os seus represen-
tantes nas outras duas provas. 

A inscriçSo para o torneio de 
football termina ás 21 horas do 
dia 10 do corrente, hora e dia 
em que o júri reunirá na séde do 
Aviz Atlético Coimbra-Olub, rua 
da Sofia, 73 2.°, direito. 

>j{ 515 

VARIAS NOTICIAS 
O Sport Club Conimbricense 

ganhou, no ultimo domingo, nas 
provss de tiro realisadas om 
Ovar, as taças Vfla de Ovar e 
O Varino. 

Nas corridas de bicicletas} 
reeliBftdas ontem am Condeixa, 
classificaram-se respectivamente, 
sm I." e 2.° lugares, o Sport 
01i.b Ooíi^sbricensa e ITnilo 
Football Odmbra Olub. 

S5 M 18 
O OniSo Football Coimbra 

Oiub ler» como seu representante 
ao VI Porto-Lisboa, em biciclata, 
o corredor Pires. 

O Sport Club Conimbricense 
também inscreveu o corredor 
Carreto psra seu representante 

importante prova. 

Na F^cle do Santa Clara Fooi 
bali Olub, vai ser srisda uma au* 
la ds ginastica. 

m $ « 
EstSo despertando extraordi-

nária intersBsa &s corridas de bi-
cicleta á Lousã, marcadas, coroo 
noticiamos, para o prfssimo dia 

O Sport Clnb Conimbricense 
adquiriu a essa onde esteve ins» 
tslado o antigo Ginásio Olub, 
m Avenida Navarro» 

Oom ente acquisiçSo fie» o 
Sport possuindo a melhor sóde 
dss clubs desportivos da Ooimbra. 

0 CáVALO EM ESPANHA 
Do livro Vot/ages et voija-

geurs, publicado em 185G, e de 
que é autor Cuviller Flaujy 
preceptor do dnque d Aumaie 
e membro da Academia france-
sa, vertemos para a nossa lingua 
o trecho segointe, palpitante de 
verdads e oÀnda de actualidade: 

O povo espanhol paesa com 
justiça por ser aquele que na 
Europa melhor toabe conservar 
as qualidades características do 
c»vfcih8Íriimo peculiar á Idade 
media. 

No co igo da cavalaris, toda 
a idéa de honra, de lealdade, de 
coragem, de destreza, de força 
fiaica, de constância e de vigor 
se associa á idéa do cavalo. 

O cavaleiro á tudo e a tudo 
sobrepuja. 

Aquele qua nio usa espada 
ou esporas nSo v J e cousa algu-
ma. . . 

Como é pois posrivel que um 
tal povo, guardando em si com 
vaidade os últimos vestígios do 
génio cavalheiresco, ss delicie 
em espectáculos qus são uma 
ignomínia pars o cavalo e que 
terminam '-eiapre pala sua mor-
te afrontosa 

Ali se levsm os cavalos qae 
do teem ssnSo o esqueleto, 
coberto com uma triste pele, 
vendida aatscipadaments a um 
negociaste do genero. 

Estes fantasmas sâo expostos 
ás vaias do publico cobertos de 
chagas e literalmente ilaqueados 
de pancadas. 

Se caem antes de os atingir 
a morte ou se as pernas se lhes 
embaraçam nos intestinos que 
trazem de rejo peia arena, asso-
biam-nos como a comparsas que 
nSo sabem o seu papo! ou como 
a coristas desafinando o con-
junto. 

E' assim que n tauromaquia, 
em vez de constituir naquela 
terra de cavJ iros a apeteose 
do cavalo, é antes a desonra 
dele, e eu nSo conheço nada 
que menos dê a idéa de uma 
naçSo cavalheiresca qne a ernesa 
com a qual a mniiaão assista a 
essa afrontosa morte do mais 
nobre dos animais, aquele a que 
nôs, do lado de cá dos P renóus, 
chamamos com razão a maia kda 
conquista do homem. 

A. M. A. 

Excursões 
A esnaraão a Ooimbra, pro-

movida pelo Centro Socialista do 
Bomfim, Porto, realiaa-se no dia 
27 do correste, como temos noti. 
ciado» 

O Centro Socialista do »bm-
fim, promotor da excursão, que 
nSo tem caracter politica, pois 
qus nela tomam parte operários 
de todos os crédos a ideias, colo-
cará no psdestal do monumento 
de Joaquim Ántosúo ds Aguiar, 
uma lapide, representando um li-
vro, tendo na pagina esquerda a 
seguinte legenda: Homenagem 
do Centro Socialista do Bom rim 
ao grande liberal JoaQitim An-
tonio de Aguiar, e na pegina di-
reita a seguinte: preito de gra-
tidão dos excursionistas do Por-

1 ás SstgmfeFO 
à eata linda praia convergi-

ram no dia de ontem muitas pes-
soas O dia prestou-sa psra isso 
admiravelmente. Etn todos is 
comboios chegou muita gente, 
que inundou as ruas as priças e 
também a beira-mar, onde á hora 
do banho e durante o dia se con-
servaram muitos dos nossos vi-
sitantes. 

A; tarde, na corrida de tou-
ros, que correu admiravelmente, 
foram muitíssimo ovacionados os 
pequenos artistas Casimiros. Os 
artistas da pé também foram 
muito e justamente apreciados. 

Na próxima terça-feira ha tou-
rada ncturca, em festa artística 
dos cavaleiros Casimiros, que pro-
mete ecr muito concorrida. 

O espectáculo de Luoiiia Si-
moes, no Peninsular, foi basta-
mente concorrido. 

N o comboio da meia noite re-
tiraram muitas pessoas, que aqui 
ticham vindo passar o dia. C, 

w n 

E' sabido somo noa dias úteis 
úteis ha ura comboio que sai da 
Figueira pelas 10 da noite, para 
éster em Coimbra & meia noite. 
Pois aos doiningos não existe esse 

í comboio. Uaal será o motivo? 
Aos domingos eíjae muita 

gente àquela cidade e haveria 
muito bca ocssíSo de ali passar 
o dia regressando á meia noitg a 
casa. Pessoas acompanhadas de 
crianças tem relutanc ia em ET & 
Figueira sos domingas pela difi-
culdade na volt». Ainda no do-
mingo o comboio aqui chegou ás 
3 horas, com uma morosidade 
que parecia de carros de bois. 
A varias pessoas ouvimos censu-
rar o facto, que se apresente inex-
plicável. Já não é só a demora do 
trajecto é também a hora adian-
tada a que aqui chega, quando já 
nSo ha electricos. Tudo isto con-
corre para um grande desperdí-
cio de tsmpo e para um muito 
maior incomodo. 

NSo haveria meio de remediar 
eate inconveniente? Tinhsm a lu-
crar com o estabelecimento aos 
domingos deste comboio quantos 
qnizeasem ir pasBar essa dia h 
Figaeira, mas ainda a Figueira 
tinha mais a lucrar: se assim 6 
muito vi3itads} mais ainda pas-
sava a gê-lo, 

Porque nEo e- ictirá, aos do-
mingos, como cos dias dg sema-
na, o comboio dar, '/? 20 da Pi 
gueira para Coimbra" 

O Brasil comemorou on-
tem o 103.° aniversario da sua 
independencia. 

A 7 de Setembro de 1822 
a nação amiga e irmã, quebran-
do os grilhões que lhe manea-
tavam os seus pulsos firmes e 
altivos, desligou-se da Mãe 
Patria para, por si só, agir e 
tornar mais viável e mais ener-
gica a sua acção. 

Apesar de nos ser multo 
intima a paixão e a amisade 
que nos prendia ao Brasil, a 
noticia da sua independencia, 
não esfriou essa amisade, e 
temos continuado sempre a 
manter as mais amistosas re-
lações comerciais e consulares, 
povoando de portugueses as 
terras de Santa Cruz. 

Portugal, ao recordar ago-
ra a date que o Brasil come* 
mora, e sentindo pulsar no seu 
coração o sangue das gerações 
académicas que visitam a n«' 
çâo amiga e onde tem sido re-
cebidas com galhardia, ajoelha 
reconhecido perante a grande 
Nação da America e agradece 
o carinho e o respeito prestado 
aos estudantes portugueses 
que se encontram em terras 
de Além-Mar, e saúda, na pes-
soa do ar, dr. Carlos Dias, 
cônsul da republica brasileira 
em Coimbra, o Brasil da gio* 
ria e da tradição. 

l i e s u p é í í 
• i 

IAanuel Ribeiro 
O esositor ilustre da Catedral 

e do j0esertot vai pôr á veada, 
brevemente, mais um novo livro 
Colina Sagrada, que, » avaliar 
pelas obras deste grante escritor, 
será um novo sucesso de livram^ 

F M U H I 
Terminou no domingo i fe í f l 

de S. Bartolomeu que dur&flts 
15 dias esteve no Rocio de Santa 
Ciara. 

Â maioria dos feirantes se* 
guiu para a feira do Mont'Alto, 
em Arganil, e outros para * feire 
franca de Vizm. 

Pedem-nos que chamemos a 
atsDÇSG da cfiinara municipal para 
umss obras de f epa r t ç lo na linha 
eiec&rioa que os calceteiros teeía 
andado s arranjar Ha È u a da Fi-
gueira da Foz, s que, níío se sabe 
porque motivo, deisaram ds s s a » 
pletar, xioando o pasesio 6 parte 
da estrada ooiíiplotament» cheio 
de pedregulho, qus prejudica 
muito o trensitc. 

Esperamos -jus o respectivo 
vereador dss obras s.5o descure 
este assnnto, 

m » 
Iffi â f l I B O 

st 
lí 

Organisada por uma comissão 
ds desportistas aveirenses, com-
posta por Gil Meireles, José B a r ' 
bosa, PedroJL-iiz de Rezende e 
Evaristo Graça e patrocinada pe-
lo Águia Sport Club, deve feali-
Sar-ae no prosimo domingo, 18 
uma proVa pedestre no percuí o 
de õOOO m«t£os e intitulada si 
Circuita de Aveiro». Nssta pro-
va, qne está despertando imfinso 
sntos á mo em Aveiro, áíspnt*m* 

í se vsliosoaprsmics, sendo o prin-
1 clpsl n Pedro Rezende». 
\ O Agtais Sport H u b envia 
l i a w i ç o s s para os clubs do âie» 
{ ir-to, atá m dia d© csrrenteí 

to ao povo de Coimbra — 
Setembro de VJ2ò. 

Sesae sentido foi oficiado á 
camâra muaicipai pedinda a res-
pectiva aatorissçSo e psrmiasSo 
para, depois da lapide estar pron-
ta, esta Ihs ser enviada, para a 
mesma proceder á »us cclocsclo 
sob o. pedestal, devidamente ve-
dada; devânda a eamsra maroer 
a hora do b%u deocerrBUiento, 

A chegada dos excursionistas 
a Coimbra, pelas 8 heras, cor3o 
queimados muitos foguetes. 

Tudo nos leva a erêr que a 
recéçSo será condigna, pois que 
reina grands entusiasmo sm re-
ceber os portuenses e usada por-
que em Coimbra reside uma nu-
merosa colonia da operários do 
Porto, que decerto a l o recusarão 
aos seus irmãos ds trabalho o 
abraço sincero de confeateraiaa'» 
ção e alegria. 

Paia tratar da íecéção a fazer 
aos excursionistas, reúna amanhã, 
ás °!0 horas, na sUa sé le, o Nú-
cleo Socialista desta eids ie. 

IS « 
No Bornicsro v- iu a sst» cidadã 

uma t-acursSo de Lisboa. 
Os escurfiioBífstas, em grsndB 

numSrOj tspalhsr.ua ss psls cida 
Hs, visitando oj; monumentos, a 
Quinta das Lagrimas, Olivais, stc. 

iÉil i i i i è l i e i ! 
Mo aabsdo, á noite, manifes-

toiS'50 iscesdio ao prsdio da 
lí.ua Sâ da Miranda, onde reside 
a viuva do sr. Antonino d Almei-
da Mariano, que foi prontamente 
extinto pelos oombeiros, qua com-
pareceram ali com o rsspectivo 
m a t e m ! 

Ontem á noite manifestou» 
se priasipio de incêndio na chs-
mír.s da resideseia do sr. C+«io, 
na Avenida da Ponte, em Sant? 
01»rs, comparecando o materisl 
de incêndio que níio prestou ser-
víí;O,i 

O O T O f l ^ I O 
í'aÍ8Ceu o sr. Joaquim d'01i-

veira B'dipe, eabo de policia apo* 
sentado, pai do industrial sr* 
Emídio Manuel Oliveira, e do sf< 
Astonio de Oliveira Filipe, tipo" 
trtí o do nosso colega O Dia, de 
Lisboa, 

O seu funeral foi muito con-
corrido, tendo usado da palavra 
á beira da sepultura, enaltecendo 
as (juaHdades do extinto, o ins* 
pecíof de policia, sr, Eurico de 
Gamj)os. 

A' família enlutada os nosso* 
sentidos pesamos. 

Eealisou-ss hoje o fuaeíral <Ú 
sr.R D. Isaura Tavares de Melõj 
filha do falecido comendador Jo io 
Francisco Ferreira Jorge. 

O cadaver veiu da Saissa. 
O funa?al foi muito coítCOt^ 

rido, ssndo » urna conduzida nam 
Sutomovel. 

sstessss 

Envenenamento? 
Ho Hospital da DniVeraidade 

defam entrada o marcaneiro Or-
lando Baptista a seu filho menor 
Antonio Baptista, quê sentiram 
^iatomss de envenenamento de-
pois d® terem tomado um copo 
de ieiís. 

BOLETIM CAMBIAL 

l o s é H e n r l q u ê s T o t t a , L a 

8 DE S E T E M B R O 

j Biblioteca Municipal 
| Passou áesde ontem, atá ao 

dia BO do corrente, a eet&r fecha-
' ds dursn4:® o dl® este biblioteeR, 

êc lação oficial V i n i l 

s/ Londres íheque . . w 9Ô$50 
ti • 90 duas. . m 

9Ô$50 

tf PMfí 527 933 
tf Madrid 2326 2840 
s / Berlim . . , . , , . 4712 4731 

7973 s o u 
19899 s/ New Vork i9?9ô 
s o u 

19899 
tf SUÍS3»; 3824 3841 
s/ Itsllí . 795 
s/Bdgteê 331 m 
a / Suícfí . . , . . . , 5309 5337 
s/ Neruegs 42i9 mi 
tf Dinamarca ,. . . , 3013 504? 
9/ Rio ds Icoeiro, . . 
Ljbra-ouro 
Oaro Porttígnêí . . . 

A GAáBTA DB OOÍMBKA esU À 
86 TiSAfARIA P A T Ã l i í 
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l A n t o m o v e l 

J o r n a l d e m a i o r t i r o 
(jcm em Coimbra 

R 5 5 i n R T U R R 5 

3 mezes ;; 6$5Q 
6 mezes 13S00 

Pelo correio: 
fio.;;;;;...;;; 3G$oo 

Brasil e Africa Oripntal: 

A n o 6 0 S 0 0 

Africa Ocidental: 

A n o . . 30$00 
Espanha: 

A n o . 4 0 S 0 0 
• * » 

A cobrança feita peio cor-
reio mais í$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos, 

Um» casa de hahitaçXo eom 
lojas e três andares, com frentes 
para a rua Ferreira Borges (Cal-
çada) com os números 171 a 176 
largo Miguel Bombarda cora os 
números 2, 4 e 6, e rua dos Gato3 
com os números 29, 31 e 33, da-
quela cidade, sem encargo de 
arrendamento ou qualquer outro. 

Pode ser aplicada para arma-
zéns, estabelecimentos, escritório 
© habitaçSo. * 

Recebsin-se propostas para 
compra, devidamente assinadas e 
com iadicaçSo do nome, morada 
e preço, ate so dia 81 de Outu-
bro ds 192o, nos escritorios dos 
Drs. Antonio ds Carvalho Lucas 
o Augusto Masimo de Figueire-
do na Praça Oito de Maio, 21 

-1.°, em Ooimbr 

B E E - 1 
L I E T 

dnde-se em bom estado, força 
ds 12 H P} oom 7 legares. 

. Informa Josó Manso Preto — 
Praça do Comercio, 48. 1 

A r r e n d a r e i s 
diviscloa, garage e quintal. 

Quinta da Arregaça —- Estra-
da da Raira, 22. X 

A ] i i » > na Em casa de toda 
i H U H U » a respeitabilidade 
receba em sua casa, perto do 
Liceu e Esccl* Normal, 3 meni-
nas on meninos que venham 
frequentar qualquer destas es 
colas. 

Nesta redacção se dk, 
uma casa 

* oom l'5» 
divisões e quinta, sm um dos 
mrifoores sities de Coimbra. 

Nesta redacção sa dk. \ 

( A a d a BO l a b a d e i i r a d a ) 

Bilhetes a l iOSOO ; vigóssimoc 
« 7800 e cautelas a 1050. 

Estio á venda ca Hortícola 
da Coimbra, Bua Visconde da 
Lua, n.° 12, e Marcoaria Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
a.° 13, e na Barbearia Central 
da SebastiSo Carreira em Santa 
Clara, um variado sortido de 
bilhetes, vigéssimos s cautelas 
para todas as lotarias, pois 6 quem 
Vende mais barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Rua Visconde da LUE, 
tt.° 12 — Coimbra. 

( m m HOTEL SAMPAIO) 

c a Casa de 
habit-çio 

com adega e pstso tspsç.<ao, al-
gumes propriedades rústicas, com 
terra de i^ga, vinha, eseite e ar-
vores de frucío, no Iogar da Pa-
lheire a 6 kilometros de Coim-
bra. tendo bos estrada atéá perta, 

Trata-se com o seu proprie 
I tgrio Jnl io da Cruz Weneaslau, 
í Adro de Cima n.° 1 e 2. 3 

— DE™ 

Jose Rodrigues Calado V 
4 ww r e d s c ç 3 o 

quem 9? '.regar cfmft psquena pe-
le de senhora, que se perdeu no 

, , m í a» , , - K f í f s. jj domingo desds a rua de Montar-
R E S i A U R A N T E A V E N I D A > ROIE J Á 2 Q S Bordalo Pinheiro. 

F f V n c ç C Í F l í À ceie ê da côr castanho escuro, i U H í i u n n / , A - > 3 i - 3 i | forr&aa ds tecido da me^ma cor 
Q u & H O S c o a f o r l j g v e i s I e tem cabfça e c tida. 
r s f f n c r a d o m f v i ç o T Z " 

I A . i i x ^ â ^ 6 ' ® 0 
tos bem 

PROPRIETÁRIO DO 

COLÉGIO 
DE 

«nlano, t — S o i n t o 

Leonor Calixto Pires, 

Internato, semi - Inlsrualo 
5 ísteroato. 

Encontrs-se aderia s ma-
trleuía nssic Coiegio até IS 
de Outubro. 

Corsos primários, aecíiu-
darios. de Bperfefêoíme&tò in-
telectual e tríbalhos fetnioinoí 

Pedir programa-regula* 
mento. 

P r e ç o s r e d u 2 l d o s 

R.D£TRAZ DA ALFANDEGA 
f i g u e i r a f l o g o g 

EMEiu HEBOICOi 
ilipte liU(rim 

mobilados sm sitio central e casa 
ds respeito. 

Nesta redacçSo ae dia. 2 

B o t ã o d e o u r o 
trado na Mata Nacional, nntre-
ga-se na Rua ca Sena, 1Ò5, a 
quem provar psrtencer-lhe. 

L a n d a u 

1YTQB S 
t&nte piíãicfc, oferece-se para «'isa 
de ir.orimsnto cu fabrica. Oanhs-
ce todos os ramos. DA óptimas 
referencias. 

ínforma-ss neata redacção. X 
Os 5 vidros, 

bons arreios de 
parelha, farda de cocheiro era 
pane asul, bonet agaloado, ven-
deu?-S". 

D. Hermínia B. Jardim — 
Torres Noras. X 

Maquina ?ERESmSfo 
sólida, em bom estado, vende-se 
em conte. 

Bua da Louça, 67. X 
h p s r a q u s -

dros, artigo» 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HA VA* 
NESAj X 

Prsstando-se para 
magnifico estsbe 

lecimento comercial ou indus-
trial, vends - se completamente 
livre. 

Ver § tratar, Rua Moeda 
n.° 77-A, X 

T e e i s i 

Liceu de José Falcão 
Fomecimesxte de cantaria 

Recebam-se propostas para o fornecimento de IS™* 
de cantaria de Outil, aparelhada. 

Na Secretaria do Liceu se dão todas as informações. 

m m i S T E R I O Q R R Q R I C U L T U R R 

2 a G i a O U N S C R I Ç À O 

n p ^ i j r o i n i 

Duse cases da habua^ So. uma 
site na rrsves"a da t rindade 
9-11 o outra no Reco de Cima, 
proximo ás escadas de 'íaahjra 
Costas, eom o n.u 6. 

Para tratar na Farmacia Ar-
mênio Ferreira, ou Baco da Osr-
queija, 14. 9 

Luis "Raposo 
M e d i c o 

Clinica 

l i s um SBdar e 
l i d . © » aguas furtadas, na casa 
da Avenida Sá da Bandeira, 54. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Lus, 64. X 

HP composta de loja e í . s 

i f l í $ andar na Rua Direita 
vende-se, facilitando-se o paga-
mento. 

Nesta redacção se diz, a-X 

f l a l f l . F 0 5 C desapareceu r,mft. pi'6'5 r»ms, preta com 
cas que u,4 pelo uo-rnaina!: ur^ 

me de Pidocha. 
'/ratifica se quem a entregar 

e procede-se judicia •mente con-
tra quam a retiver. 

Nesta redacção se dk. 

NAQ-, psra • to-
neladas de cergs, 

cota pouco nso, vende Otto i:ie-
ner & Comp.*" í da,. 

Rua Ferreira Borges, 1 2 

Co: 
Partos, doenças dss Senhoras 

urianess 
ConSBÍtas dss 3 ás 5 l / j 

íisss Viscdãdê ds Ls$, SB-l:* 
Çfcsaídss, Telefone W5 

Rss AèiUo &osxa 

A Smpr&sa do Uai ds Psns-
eova, L.da, vende os fornos de 
est, sendo um continuo que pro-
duz proximamente 10 metros 
cúbicos de cal por dia, proximo 
da vila de Penacova, com todos 
bs pertences, casa ds habitação, 
barracões, pedreira 0 uma mata 
onde ha já alguns eucaliptos, 
podendo plantar-ss ainda prosd- jj 
tolamente 200:00 ~ ' 

• a ^ g a a í 2 c S o
 f

d s ? 
m caça preiíe- [ 

rindo-se perdigueiro. ; 
Dirigir a KanMtemalhSo, 1 

irada d» Beira, H, 

S f l / qusr-
tce-, em 

casa ds familia de toda a respei-
tabilidade psra cassl sem filhos, 
pr?fsrisdc-"s prosimo do electri-
co. Resposta â Raa Ferreira .Bor-
ges, 30, s Manuel P&via, 

Q11 â -T^^f lS Áltigam-se, com 
IsUp 0X1 B s m c o m j d a , 

num dos melhores pontos da ci-
dsde, perto do centro e com ele-
ctrico á porta. 

Nesta redacção se d k . X 
. ~APvRENÕTM-

SE mobilados e 
trats-ss da roups dos hospedes. 

Estrada da Bsira. M. D, ÍCa-
Ihabá). _ X 

" VENDE-SE com 
abundancia de 

agus nativa, e dois minutos do 
electrico. 

Trate Miguel Adio—Gemara 
—• Coimbra. K 

e s p a s s a - s © ^ i i 
portas, oom bastante fundo, num 
dos melhores locais da Baixa, 

Preata SEcbrecimentos JoSo 
Simfss de Paria, Rua Ferreira 
Borges, 13?. 4 

T a ^ ^ f i t - í n Veade-se um 
^ c u n Q rjioiíioj. lo-

cal, ao Caihabé, com frente para 
a Fbtrada da Beira. 

Psrs tratar uesfs tidade. íin 
l.Taça do Oomemo, n.r" 20. & 

Uma quinta 
com 9, oaH-

centas da agua com abundaneí», 
boa cass de habitaçSo á í^tíra da 
estrada, gc iogar das I^gges. Pe-
gs com a quinta das Casas, 

laforma-se nesta redacçSo. 

Mobílias, lou-
cas, vidros. S 

fogão, ate,, por motivo de reli- \ 
rada. 

Para Ver s t íaiar ns R u a do j 
dr, Daniel de Matos, 6, 1.° todos | 

}3az se publico que até ás 14 horas do dia 26 do p r o -
ximo mês de Setembro, ns Secretaria da 2.a Circunscrição 
Floresta!, em Coimbra, se receberão propostas em carta fe-
chada para o fornecimento de mi! quilogramas de semente de 
pinheiro manso, destinada ás sementeiras do corrente ano 
economico de 1925-192(3. 

As condições para este fornecimento acham-se paten« 
tes na Secretaria dâ referida Circunscrição em Coimbra, Rua. 

, ns 

Direcção Gera! dos Serviços Florestais e Aqufeolâs, 
em 31 de Agosto de 1925. 

Pelo Director Geral. Julio Maria Viana. 

a OftZETA DE COIflBRR está à senda 
|no kiósque da Praça B de F\mt e na 
! TABACARIA PATRIA, na Roa da Sofia 

A * p r i m e i r a m g ã 
scií»p!:euni prõíahcioúés- + ^ 

Ôsfoá® « ĵihoró.s - Vvs 
O " 'iO''( v" h-i -
renhotaí ! 
Podeis evi tar 
tste ísiiUáaOe rio» 
pregsndo r r j s j t a r -
Kicntc >«a fossai tol» 
i ; í ; o í.HfOUipo r;:vci 

mm 
PABtS 

El« eousífVíiri P vossa epi^CíM* 
'.«VíUtuttt * bêleía «irtlpcdíri 

muiías outíSê, sc '.'<>s Pau iôa>sr<iíÉ 
cai dado, CoiUule iw as í-?!s/es rlíiíus 
iíc Crèmr SI mes cww 0 ' í u f í v j o áti 

PÓ aíro? SIMON 
fe -do ' 

S A 8 0 N K T K S i M u H 

:í { os dias das 13 ás 13 horas. X 

Aos conimbricenses: Álmo® 
§08 e jantares, com vinho, 

< « « para aesen-
í í U volver nego-

cio. precicam-ss, sobra hipoteca, 
2 *a 3 conto-, daado^se juro ató 
20 por esato aa ano. Nesta re-
dac;ão se dii. X 

í precisa' I 
! se para; 

XI 

ja 
b a l d o 9 caixa, 

Àrmasena do Chiado. 

p a í s a 

com habilitaçSos, dando boas re-
JOSV Rodrigues Laiado \ fsronciae. Nesta redacção se dia. f 

Dirigir a J . Duque, Sua d s 3 | | | | | | | | 
lisidrinhas, 2, ou Acácio Graça, 
kua da Moeda, 77 — Coimbra. 

Socisa 

Oenêtiitaa ás 8 horss da tard® 
E. VISCONDE DA LUE, 88-1, 

ari r>< 

Dító tor io de advecaub s 
«tíJ^doíis, ®Bcft?regando~si,"* d s . 
Com percsntagsm ds adiainte-
t raçlo gwralj cobrança de div?> 
da«; coíocsçSo de çspitais, em-
préstimos, aompfa s ^veadft 0.-5 
tôoprisdades a 
«a 9 d? Malô, 

Armando dc 
8-1.°-Praça 8 da Mâio-»8-1,0 

Tendo regressado do sstraa-
geifp) retomou já a sua clinica 
dentaria? 

álwJ9 m Mme§ j 
Directo? de Ciíním de Muihsm 

ia Unmnídeãs. ât Colmhf* 

Doeeçsã ds§ Scnhorsi. 
Faftoi . Ci rurgia . 

Tratgunsntos peio rsálo 
C í n i c a 

Ooísatilíae ás 10 e ás 2 hoísa 

A j 
yjf g j 

do Espinhal, no concelho de Pe-
seis, recebe em.ótimas condições | 
um farmaesutieo que sli se qoçi-
ra estebílecer. 

E-tta vila à muito comercial e 
industriai, com um mercado «e-
mansl e uma feira mensal. 

Tnforma-se nssta rsdacçao. 

Ossa! de 
a res 

i peitabilidads rscebe ea sua casa 
3 meninas qus venham frequen- j 

] tsr s U niversidade, Liceu ou >r3- j 
j fola Normal. 
• Nasta redacçSo 63 dk. 

t ff « i-5 de todas ss qu$ • 
¥ m i a ç a braacs 

8 ds CÔrBS. 
Vitragsm para solar em vi-

dros, 
SecçSo 63pse:lal para a veada 

destas artigos e preços sam som-
petsncâ, 

CASA HAVANESA. 

Mobilia de 
q u a r t o ds 

casal em bom estado. Para vêr 
na Cumisda, n.s 8o, das 11 ás 19 

! horas. ' _____ X 

um fole, um 
torno s outras 

ferramentas de serralharia. Tudo 
em estado de novo. Nesta redac-
çSo SS âk. X 

No numero 59, vendido o bi-
lhete todo pela cass de 

lie u isiii Píi 1 fim 
l a f g o m u k m m 

A próxima e-tracção a 12 de 
| Setembro 

I v m m , $ e o j o @ $ a o 

CoBiensais ©stii9 

m «1 í 

s t u d a a t e i â í 

iWâ»' S6 riis da Tomsr, Telefone Dl 

SA " 
„ P A R A AUTOMO-
® VEL, vendem se 2 

faross s 1 farolim paia a^eíilsne-
niquelados, sm muito bom estado; 

Para ver e tratar sa Prsça d® ' 
Republica, «,<" 9 a I I . T?l sf . H. 

eao íbglo nc> 
vo e um usa-

do, Rrr.boc ds fogo circular, 
• rata-ge com o sargento (Jou-

veia, de infantaria 35 — Santa 
Clara — Coimbra. X 

• Uma proprie-
dade gituada 

na Rua da Moeda, 1B6 e 140, 
ocupando grande porçlo de ter-
reno s muito boa para qualquer 
indústria. 

Mscebem-se propostas psra 
compra devidamente assinados 
e com indicação do nome, mora-
da ô prsço até ao dia 31 da 
SetembíO de 1926. Dirigi? a 
FraneisuD Augusta de Ssuaa. 
Rago de BepjnS!» j 

líscebem-se sm Coimbra, sa 
Avsxsida Ná da Bsndeira, n.° 1(>2, 
que frequentem o Liceu ou outro 
qualquer estabelecimento de en-
sino s tampam, nSo Muerenuo 
frequentar o Liaea, se habilita 
psra admi^-So. 1.° e 2.° ano do 
Liceus t a i l o estando como eo-
mensaes como esternos. 

Psra informações ns Figuei-
ra, Rus HO ds Junho 6 ." 

Guilhermina Jardim Ferreira 
Pinto. 

José Ferreira Pinto» 

Mente 
PíiilMliÉ-Milft 

Sciea#ias Ôenlía.s e C a r i s . 
C9HSiiítã§ i s e n h o r a s 

Informa ao Calhabè. a.° í?0, 

Machado 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Trabalha pelos últimos fi-
gurinos, Preços muito redu-
zidos. 

Travessa da Esperança, 
2 3.°—Coimbra. 4 

Heionioa s sua eliai-sa 
Avenida Sá da Bandeira, 98 

T g t e f o n s 6 4 1 

i Domingos Lara 
V I A S U R I N A R I A S É S Í F I L I S 

tina PaFPôfpa ®o7g®s. iSS-h* 

TTIattos Chaves 
S V f é d S c o 

Coajait»? dês 3 is 5 boríí da iirds 
Prsoa da ^esubíica 

A GAZETA DE COIMBRA 
está & veada âo quiosque da Pra-
ça 8 âe Halo, a sa Tahsar í s ; 
P#|ris, is Bm H ; 

Borgas de Oliveira 
Cznsmodcr do Hsgiste Cosurttai 

A D V O G A D O 

ê t l o õ e I n q u l s f f S ^ 



Zéfíres nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais, Sêdas. Selins e Tecidos de fantazia. letrozeiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O M e l h o r Sortido 

Sempre m a i s ba ra to ! 

Gasa Triunfo 
flrco de Almedina — COIMBRA 

m i n i S T E R I Q D R R S R I C U C T U R R 

Direcção Geral do Ensino e Fomento Sociedade A n ó n i m a - E s t a t u t o s de 30 de 
Novembro de 1894 

H Q U E í R R D R P O Z 

Grande baixa no preço 
das pensões 

Almoços e Jantares a 7 $ 5 0 
Bons quartos e bom 

serviço de mêsa 
Recebe comensais a 

preços médicos 
Fornece Jantares para fóra 

0 P B O P K I S m i O , 
âatôais Lopes ¥eies@. 

Serralharia fkconica c CM! 
R a p a r a ç ã e s e m m a q o I n o s f C a l â i f r a a 

i m a i o r e s 

Aviso ao pablico 
(9.° Aditamento ao Aviso ao Publico A 

Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra se faz publico que, nos termos do disposto nos arti-
gos 28 .° e 272.° d o decreto n . ° 5627 d e 1 0 d e M a i o d e 1 9 1 9 , 
os requer imentos á matrícula nos diversos anos dos cursos de 
Agricultor e Engenheiro agricola, devem ser dirigidos ao Di' 
rector da Escola, desde 1 a 15 de Setembro do corrente ano. 

Nos requerimentos para a primeira matricula do curso 
de Engenheiro Agricola, declararão oa candidatos a sua filia* 
çâo, naturalidade e actuai residencia, juntando os seguintes 
documentos Cert idão de idade; Cert idão do exame de !ns« 
t rução Primaria do 2.° grau ou Cert idão do exame da 4.* pafí 
5.* classe de Instrução Primaria; e atestado de vacinação, ro-
bustez e n ã o s o f r e r e m de moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 27 de 
Agosto d e 1925. 

O Director, José tf Almeida. 

Serviço que prestem as esta-
r5es, apeadeiros, despachos cen-
trais e nais desta Companhia. 

Cais Fluvial de Lisboa-Mar. 
A partir ds 10 de Setembro 

de 1925 a nota 1? do Aviso ao 
Publico A. n,° 53, referente ao 
ssrv.ço que presta o cais fluvial 
de Lisboa-Mar, passará a ter a 
seguinte redacçSo: 

«Re; ebe e expede remessas de 
«mercadorias, animais e veícult.s 
«Unto em grande como em pe 
«queaa volucidade, d&vendo, po-
«rám, todas ae remessas de gran-
«de velocidade, a espedir ou a 
«receber sm Lisboa-Mar, ficar su-
«j6itaa â aplicação da tas» previa* 
••m na Tarifa tis Deapaass Aces-
sórias par» ae «transferencias 
«entre cais da mesma estação*, 
«sempre que a essas remessas nSo 
«seja aplicada tarifa em que Lis-
«boa- Mar ss ache expressamente 
«indicada como procedencia ou 
«como destino», 

«Para as remessas de g. v. des* 
«tinadas a Lisboa-Mar ou dali ex-
«pedidas, a Companhia reserva-ae 
«o direito ds ampliar em mais 12 
choras os respectivos prazos de 
{•transporte?. 

Ficam em tudo o mais sm vi-
gor as disposições do Referido 
Aviso ao Publico A. n.° 53 de 26 
de Dezembro de 1922. 

Lisboa, 29 de Agosto ds 1925. 
O Director Geral da Compa-

nhia, Ferreira de Mesquita, 

E n c a r p a g a - s g â a m o n í a g t m M f a b P l 
s a c r a m a q u l n í a m o s 

E n e a r r g y s - s g d e f o ô o s o s ire 
e m a o l ô a õ u r Q B e m o u t o g e 

t r e p a r a ç õ e s e r n c u t a m a 

Apresentando boas referen-
cias, precisa-ss na Fabrica de 
Cal de Coimbra, L.da • - Arco 
Pintado. 

?*si? it twm Sli.jSJIS?» 
M«a « fírssUs, èspsn-

tsá» « te» §ar*i h 
SssMilsi fS.;iS|J5i 

i«tii IIJÍM$TM 
liisHalaifííi. par fríja!»i, 

• t i 11 d» tamrtre ê* ifll 

m oasa e a que m\i Dera serve 
Almoços e jantares 

a preços modicos 
S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Ispeeiaiidade om vinhos 
de mesa 

Tem á Venda Cerveja Estrela 

Aceltam-se comensais 
§si« Ú9 |«ntar- s?o í,° andar 

Si M l Ml U B 8 
C Q l f f l B R R 

Ho Lousã 

Encarrega-se de Mausoléus. Jazigos, Gam 
pas, Escultura em pedra Tem desenhos 

em todos os estilos i i t s Goatp&aMa, t «ais aati-
l« a mie psdírosa âs ?®rt**ai, 
t s s i seprss csiirs » ri*®* d« 
ioga, soi>r» prsáiss, aôSílias, *»-
Ub»leoi»®ates a fiscos mritf-
moh. 

AtEííEU, Rua direita, 68; OFICINA, Cerni 

pnÁuaádãdí 

L arte. : 
-Mj 

Preparação de Alfredo Marques (Eanarlo, farmaefeu* 
tico químico pela Faculdade de Farmacia de Coimbra 

Em 21 de Setembro pa t e 
dies seguintes, ás 11 horas, na 
estação desta Companhia am Lis j 
boa, Cães dos Soldados, s em l 
virtude do Aviso so Publico Â. 
a,3 1 de Fevereiro da 1920, do 
Artigo 9," ds Tarifa de despesas 
accessorias, procedesse-he â ven-
da em hsaía publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 

' praeos bem como de outros vo-
lumes não rsclamsdos. 

Avisa-se, portanto, os respe-
1 clives - c o n s i g D E t a r i o s , ds q i t e po-
j derSo ainda retiral-os, pagando o 
; seu d e b i t o & Companhia, psra o 
] qus devei 2o dirígir-se á Repar-
j tíçlo ds '"'aclamaç-jea e rnvesti-! 

gaçrjsa ue sstaçSo do Cães dos 1 
h olds los, iodos os dies úteis até j 
19 do ra í* i i se m s í de Setembro ] 

' das 10 ás IV horas* 
O leilSo r «alisa, Ba no Arms1 ] 

j íera situado ao fim do molhe r..° | 
I 5 da referida estação de Lisboa, ] 
1 com serventia pala porta existen-

te na rampa d? Calçada da Santa I 
Apolonia, defronte do gradea- i 
mento. 

Lisboa, de Agosto da 1!)25. | 
O Director (leral da Compa-

nhi&, Ferreira de Mesquita. 

Gonçalves Lima & Comp.4 

Lda. Armazém do vinhos aseitfl, 
teias mareei* ia, palha es Ardida 
ê carvão de pedra pars forjsj cal 
ílna, Ral s outros artigos. Esta 
íiftna aluga uma casa defronto 
da estação do caminho de ferro 
própria par»*iotel. X 

Tuberculose dos ossos e articulações Raquitismo 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

Ortopedia — Fisioterapia 
( e i ee t rk ídade , calôr, massagens , ra ios wlírs-^lolêtasl 

B r » M m t ^ m m A m WLmmmi 
Es-eeslsteot! do Instituto de Aleijado» e r a BsHIm. 

Membro da Sociedade Ortopédica A k m i , 

Lisboa — Avee ida da Liberdade, Í2L — Tsle^me Norte 

r m n m A S / J 
g A R A T A S f f a r 

P U L S A S 
TRAÇAS 

gTOOOS 0 3 OUTROS 
>\ ÍHSÊCTOS 

a^r o f f i t ^ f /é? 

V pagina-cada linha- 2$Ô0 
L* pagina-cada linha- 1S00 
V â 4 > c a d a ílnhâ- $ § 0 

A s s i n a n t e s 2 0 % d s d e s c o n t o 

Ningusm compre sem primeiro visita? esta eaga, oada tudo ê 
muito mais barato que em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só «sta cass p o d e vender nas condições em que asiancia. 

íHrcfe . . . . . . . i . , STíU 
Csbelo . . . . . . . . . 2^00 
Barba 8 cabelo sparedo 2950 
Cabelo rents 1^59 
Cabelo rente e bafos . 2000 
Perfumarias por junto e 3 

retalho, vendas & 80 di&s peloa \ 
meDiores prefos da mercado, ' 

Âceitam-sa fregueses ao mia f 
por 5l§00, fazendo a barba duae \ 
vesea po* eemasa @ cOrte ds ca- i 
belo uma im por raí-Sa 

A melhor cerveja 

Capitã!: um milhão e quinhentos mi! escudes 
Segares msHfimoâ, íufiiaitsft, grs^ea, ar!§ 

ísf®: agHseiaa» reufco ® as i s^s re i a 
CORRESPONDENTES EM CGlMBUAi 

tÚHÍCk M B A t 
ê o n s u i t a s d a i á s 3 d a t a r d e 

Èiía Ferreira Borges, 102 



Amo X V 
O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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n e n m m t i o 
DO BRASIL 

\?Ã. Voz do Mar,,—jornal de maior 
cirdWaç&o em todo o Oceano 

Este diário de bordo do 
! Bagé, registo das varias mani-

festações literarias, dos ideais 
itrioticos, do espirito e da 

^ria, dos que vâo a caminho 
Brasil, nesta embaixada in-

telectual e artística, bem me-
rece que seja reproduzido em 
' ítra de caixotim, não só como 

ocumentação de uma viagem 
[.onde reina o maior estreita-

mento de sentimentos como 
afirmação de valor de uma 

f parte da gençâo académica aie empreendeu esta jornada 
lénvAtlantico. 

Parece ser essa a disposi-
So da direcção da Tuna Aca-
emica, tal o entusiasmo que 

despertado, não só entre 
[•os estudantes como nos res-
tan tes passageiros, a publIca-
l ^ lo de tão curioso e original 
Itdiarío. 

Numa das saias do barco, 
quasi a meio, com frisos inte-

ressantes e artísticos, é a reda-
Ftçâo desse minusculo e mã ' 
[.mscritico diário. Ali se junta 

o corpo redactorial, é feito o 
original, se recebem artigos e 

[ noticiário, é composto e Im-
presso. 

Depois é que entra em cir-
culação por todo o barco. •. 
')m só numero, é claro! 

Mas Com que Interesse é 
spe rado / . . . 

. Malaquias, a nosso artista, 
' para todos os números desenha 

f. um novo cabeçalho, cheio de 
Inspiração e arte, e uma cari-
catura. 

A caligrafia iempre a mes-
ma. , • Mas parte do original 

| é q u e bem merece, antes de um 
dia passar a letra de imprensa 

í c, por consequência, ao domí-
nio do publico, das bibliotecas 

l t d a s outras redacções dos 
^jornais, de uma transcrição su-

cinta para que, fora deste mar 
Mmenso, possa ser apreciada 

por aqueles a quem esta jor-
nada possa interessar de qual» 

„Çuer forma. 
Assim, âo âcaão, trasisefe» 

_Hos de o «fundo» do n»0 3, 
ligo de Gomes de Almeida; 

Vamos ao Brasil, retribuir o 
pr, o carinho e a gratidão qae 

^listas Veâss nos tendes dispèn-
isdo. Vamos to Brasil gritar anm 
•rraaoo de sinceridade desvane 

; tilda, misto de orgulho a e s t e n -
'.Jameato, qne é o Brasil o melhor 

bnzSo da raça lusíada, onde por 
laouloe fôr a viverá respeitado o 
borne de Fottagal. 

. . . Patria do Santos! Patria 

Ít Heróis! Queremos ouvir bater 
em juntos os nossos 0oraç6es 

theioi de alegria e com lagrimas 
boi olhos, detentores duma daa 

. toaiorea aivilisaç8eé do mundo, 
Volvendo a face para o Céu, fe-
laremos Pela Baça Lusitana» 

Da Secção Literaria, tira* 
ttlôá este Inspirado soneto de 
Angelo Cesar feito & vista das 
jlhas de Cabo Verde I 

Deixem-me entregue ã minha solidão," 
Chorar baixinho pela noite fâra 
Pois nada faz melhor ao coração 
Do que ninguémsaber porqae ele chora.,. 

Agora já entendo a inquietação 
Qae vi no teu olhar ao vir embora, 
Porqtte estava nervosa a tua mão 
E a tua alma triste e sofredora. 

Sobre as agitas do Mar que vou deixando 
As lagrimas que choro, um rio brando 
Da funda e imensa dôr qae me acom-

panha .. 

Olho o Mar e soluço descontente 
Pois o meu coração apenas sente 
Infinitas saudades da montanha. 

E mais versos de outros 
académicos que seria impossí-
vel transcrever nestas crónicas, 
pçis são de feitura e publica-
ção diaria. , . 

No entanto, não resistimos 
é tentação, muito embora o 
velho amigo Arrobas julgue de 
mais o original, de reproduzir 
aqui as lindas quadras com que 
a ilustre poetisa Fernanda de 
Castro, esposa do jornalista 
Antonio Ferro, companheiros 
desta caminhada, iniciou a sua 
colaboração em A Voz do Mar 
e que mereceram dos estudan-
tes a mais recolhida simpatia; 

Guitarras ha quasi mil 
Mas o canto é sempre igual, 
o Onde vais ?• Vou ao Brasil,.. 
>De onde vens ?> - De Portugal. 

Cada roda tem um centro 
Cada boca uma cantiga 
Cadú guitarra tem dentro, 
Um nome dt rapariga. 

Ji nSo se avistam as casas 
Onde viveis, estudantes • 
As capas são negras azas 
Dt andorinhas emigrantes. 

tia aula de geógrafa, 
Rapazes, mostrai as capas... 
Elas ditem - Portugal -
Melhor que todos os mapa?.. 

Que inspiração e que be-
leza! 

E agora para um juíso com-
pleto desse diário que perdu-
rará, pelo menos, na lembrança 
daqueles que viajam a bordo 
de O Bagé, um bocado ao 
acaso, das restantes secçõesi 

Do Cornet elegante l 
Pélivr atice — Ac*ba de dar á 

lus uma robusta partitura do 
sexo femea, o nosso camarada 
PaleStrina. A mSe rnconfcra-se 
bem, mas a filha está uma las-
tima. 

F o r a s padrinhos o Saíitos da 
âauta que è sem duvida o me» 
lhor flautista que Vai rS Tuna, 8 
0 d í . Antonino Cardoso que è 
tambem o melhor rabecão que 
Vai cora n osco. 

— Amanhã não f-.z ninguém 
anos. Depois de amanhã, idem. 

De o noticiário! 
Fe3 oútem ufea melindrosa 

operação so cstomago, o nosso 
querido amigo Santos da flauta, 
tfmdo-Hie sido encontrado, enta-
lado 20 piloso, uma daquelas ti-
jelinhsE em qus nos foram servi-
dos esta manha os ovos á cocote. 
O operado encontra so bem. 

A Voa do Mar regista o facto 
com prasaí. 

Ê como este académico 
tem dado provas de um espe-
cial apstite, o noticiário sonti-

nua a ocupar-se dele nestes 
termos: 

Nas corridas de velocidade 
que nestes dias teem tido lugar 
para a sala de jantar, á hpra das 
refeições, tem ganho sempre o 
primeiro premio, chegando em 
primeiro lugar, o Santos da ii anta. 

Depois vem a publicação 
de O Menu do dia seguinte, 
para abrir o apetite, numa sec-
ção que se intitula: Alerta Iam-
bareiros, 

Uma gazetilha intitulada 
Fita do dia onde são passa-
das em revista e em verso os 
vários acontecimentos que a 
tal aspecto literário se prestam 
e até provérbios como este — 
<De o Bagé se vai ao longe >. 

As noticias de a telegrafia 
sem fios, sempre comentadas, 
e por ultimo oa anúncios nes-
tes termos: 

cPiada—precisa-se. Filar na 
redação». 

*Casa de Prego de D. José 
Pavio da Camara, — Já se en-
contram nesta casa empsnhad&s 
a admiração e nmisads de todos, 
os raptzes de Coimbra.-

Este nosso colega no jor-
nalismo é bem merecedor des-
te carinhoso anuncio. 

E assim é feita A Voz do 
Mar, jornal que no seu inedi-
tismo, é bem a afirmação da 
alegria, da mocidade, da cul 
tura e dos sentimentos, que 
animam todos estes rapazes 
que vão levar ao Brasil aquela 
descuidosa mas superior ga-
lhardia que tem sido de sem-
pre a melhor afirmação de su-
perioridade dos escolares da 
Universidade de Coimbra. 

Bordo do Bagé, 9 de Agos-
to de 1 9 2 1 

O t t â t l a n e á e ! â 

Cimento Portland Artificial LIZ 
Em barricas de 180 kilos 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade 
Este cimento pela sua excelente qualidade está sendo empregado pela Ga-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais como: Rua 
1.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augusta e Rocio. 

T e m para entrega imediata e vendem nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
Telef. 453 T t l X J A D A SOTA COIMBRA 

Antero 
« « • • s r t t s i n A 

A lí de Setembro de 1891 
morreu Antero de Quental. Mor-
reu, não será bem dito: matou-se. 
Um tiro de pistola poz termo á 
sua existência atormentada. 

Já h je Vai a criar-se um eol-
to á volta do seu nome Que 
admiradores houve a erigír-lhs 
um monumento pode ver-se pelo 
In Memoriam, qus lhe honra o 
nome. 

Agora lembra lêr, em home-
nagem a Antero, as linhas qne 
lhe dedicou Pinto Osorio, juiz 
distintíssimo, seu contemporâneo 
nos tempos felísas dos estudos 
universitários. SSo simples, em 
estremo sentidas* 

Novo teatro 
A ideia que temos defendido 

sa Gaxcta de Coimbra da cons-
trução de um novo teatro, na 
Praça da Rspubíica, EO terreno 
que hsvia sido drsstinado para a 
Escola Industrial, ganhou grande 
numero de adeptos, fazendo vo-
tos por que apareça quem possa 
constituir a comissão iniciadora. 

Todos concordam em que o 
— * 

e m mosaico o madeiras 

Em concorrendo de preços c qualidades 
VE2TDE A OEEAMICA, L.da 

Telsf . eos ESTAÇÃO VELHA C o i m b r a 

soa dessas diferentes férmas de 
actividade importa a rectída na 
selvageria ou pelo msnos na igao-
rancia. 

De moío algum» 
Selvagem, ou pelo menos rús-

tico è o homem em quem a força 
moral se não manifesta. 

E sô assim se explica o haver 
tantos homens grandes, qoasto a 
saber que, não obstante, prati-
cam as maiores iniquidades de 
que slo sUeceptiveis. 

Reciprocamente, aquele que 
em si fomenta quanto pode a e2-
pansSo moral, atinge o seu grau 
mais elevado 3 mais puro de 
aperfeiçoamento 8 grandeza. 

P. A. t . 

Madame de Stael acentuou 
com muita resSo que o fim da 
Vida nlo é a felicidade mes sim 
o aperfeiçoamento, V^dade tanto 
mais indiscutível quanto é certo 
que na perfeiçlo é que reside a 
verdadsira felicidade. 

Por ssu turno a sr.ft D. Vir-
giflía de Castro a Almeida' escre-
veu : 

«Devemos tef o coração inun-
dado pelo desejo SR grado do aper-
feiçoamento. 

«O aperfeiçoamento de nús 
mesmos, o aperfeiçoamento do 
nosso íilho, a fim de que ele veja 
mais longe do que t'3s e por seu 
turno aspire a um aperfeiçoa* 
mento ainda maior para os seus 
filhos». 

Ê de onde provirá e sonhada 
perfeição que tanto se anéla 5 

í)a espanslo moral que crâ-
mcl*o pismenta, só 3e obterá a 
eàpensas do retraimento de algu-
mas das outras f irmas da activi-
dade humana — scientifica, artís-
tica, industrial, ets.. qUe pouco a 
poUco se tem iac&patibilisado 
coín aquela. 

Ha qusm paasã, mas arraâs-
mente, que o abstraí? uma peS* 

EadeiFi no Moina 
Foi criada a cadeira de Agri-

cultura na Universidade ds Ooim-
brs j ou antes foi resíabelecid», 
oois ela já existiu anexa á antiga 
faculdade de í^desofia. 

ii^presenta a BstiaúçSo desta 
pretsasão um melhoramento pa-
ra a nossa Universidade, motivo 

Sorque n lo regateamos oa devi 
os louvores ao ar. dr- Manuel 

Qaspar de Lemos, que ê o mi-
nistro que resolveu o assunto a 
eontfnto do mesmo instituto; 

loe&I ê o melhor possível e qus 
se eis não fòr aproveitado para 
esse fim, nSo sa encontrará outro 
com tio boas condiçSes de loc-v 
lisação e área. 

Não se deve perder eBta exce-
lente ccasíSo, 

Caso venha a eosBtituir«B8 a 
comisBão iniciadora, deverá ela 
contar com o anxilio que o go-
verno lhe deve dar, visto ter se 
aproveitado para o edifício da Fa-
culdade de Letras o terreno que 
pertenceu o Teatro Acfidsmico, 
qua não era do Estado. 

ÍT bem certo qne muitas ve-
zes *!cam as coisas por fa^er por 
falta de quem tome delas a ini-
ciativa. 

Buas capeias tradicionais 
Vão ser vendidas em hasta 

publica, pareoe que no dia 19 do 
corrente, a» capelas de Santa 
Comba, em Vale Maio, a do Es-
pirito Santo, no vaie, ao fundo 
da povoação de Santo Antonio 
dos Olivais. 

Ambas estas capelas andam 
ligadas á tradição, a primeira por 
uma interessante Isnda que di?, 
t«?r eido ali martirisada a formosa 
virgem que teve o nome de Com-
ba, e qno ali 33 refngiâra de um 
rei tirano, a quem recusara o sen 
amor. 

A' capela do Espirito Saato 
se dirigiram no dia '25 de Julho 
de 1 os primeiros jesuítas que 
vieram fundar o seu colégio sm 
Coimbra, renovando ali os seus 
votos, 

Era costume o Cabido da Sé 
da Coimbra ir ali todos os anos 
celebrar missa do Espirito Santo, 
acompanhado de muito povo. 

Em ambos os locais ss reali-
gatam grandes romarian, com a 
aíiuencia ds muitos milharei» de 
pessoas. 

tudo ee perde, tudo desapa-
rece do qus invoca a lembrança 

íá que as duas capelas estão 
condenadas s desaparecer para 
aproveitar Umas centaaas de es-
cudos que n§o poderio sar mui-
tos, não haverá quem tenha amor 
pela lembrança do passado s que ' 
disponha ds meios pars adquirir 
essas duas propriedades? 

Seria uma obra meritória que 
alguém as comprasse e mandasse 
restaurar, pers continuar a tra-
dição da stía historia s & sarem ' 
visitadas pelo publico. 

A eaea aos passarito 
. . . Sr. Director — Entre cs 

desportos com que os rapazinhos 
d hoje fazem a sua educação fí-
sica, em plena rua, com a aquies-
cência, senão incitamento, doa 
paia qua rdegam para terceiro 
cu quarto planos quando nSo & 
suprimem por completo, a eda-
eaçlo moral dos filhos, ha um 
para o qual chamo a atenção de 
V e a dalgum caturra qus por 
aí vegete ainda, coevo do tempo 
em qne nas escolas se estudava 
pn>» velharia, a qne se chamava, 
salvo erro, Compendio de Moral 
. Doutrina Cristrí; 4 5 aos 
pasaaritos com a funda ou for-
quilha, como lhe chamam agora. 

Ainda no ultimo domingo, ao 
sol-posto, qnaado as pobres ave-
sitas ae recolhiam eos seus oinhos, 
um grupo de dez intrrcssanlrs 
crianças, entre os M e 12 anos, 

entreteve alacremente na Pra-
ça Velha atacando os pobres e 
inofensivos passar os. 

Não ha ainda muitos mêses 
qae quem estas linhas escreve, 
viu, duas noites sucessivas, na 
Avenida ^asprro, dois soldados 
do nosso exercito que se diver-
tiam atirando pedras ás palmeiras 
pondo em debandada os pardais 
que se encadeavam com a lua do 
coreto, dando assim aos dois ra» 
paEea motivo de grande risota! 

E' confrangedora esta malda-
de, esta crueldade! E é bem o 
índice da péssima educação mo-
ral do nosso povo. 

Fazer a esta gente qualquer 
observação i-, loco, ó uma t e m e 
ridade, como V. sabe muito bem. 
E como na escola hoje ss aSo 
ensinam futilidades, como a tal 
moral doutros tempoSj nSo po-
derá V\. nas colunas da Goaeta 
de Coimbrv, reclamar da policia 
que ensine os meninos a ser boit' 
dipjs para os animais, já que oa 
pais o K3O sabem fazer, 1 m 
leitor^ 

ivla trica ias 
Oomsçam hoje, até so dia 15, 

aa matriculas ao Liceu Feminino 
d a» ta cidade, s no Liceu José 
Falr-So, até ao dia !K) do corrente^ 

Ho dia 15, enc*rra*se tambem 
& matricula na Escola Nacional 
de Agricultura. 

De 15 a do correute3 será 
aberta s matricula para a aula no-
turna da Assoei?ção dos Artistas. 

Coimbrã, Âv. Sé 

EEIEA & O/ 
ira/Telí; 512,'Teig.Wizard 

| leitoras e assinantes de que o re-
ferido concurso se realis» no pro* 
ximo mês de Outubro, em dia 
oportunamente designado. 

1(91 
Achando-se actualmente au-

sentes de Coimbra, muitas famí-
lias, e por consequência muitos 
dos concorrentes ao nosso Con-
curso de Figuras Históricas Na-
cionais, prevenimos os nossos 

S i d o M M m i » 
Baunem-ae hoje, ás 21 hOflS, 

na respectiva séde, á Ena Direita, 
os socios auxiliares deste grupo 
musical, a fim de tratarem de as-
suntos urgentes e de intareaif 
par* o njfiiao f írupos 
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A! SOMBRA BO Q U E B f i A - L T J z ] 
l _ J ? 

O t t S I / 1 B O L O 

(Ao Lais Aymami Por ia ) 

Ninguém sabe donde veio aquele homem. E anóni-
mo como uma cautela sem a sorte grande. Não se conhece 
nada da sua historia íntima, da sua vida interior. Todos 
os dramas, todas as fantasias que se fabriquem sobre esta 
personagem extranha, decaem em hipóteses, são apenas fór-
mulas vagas, espumas da imaginação. De resto ninguém 
lhe tenta prescrutar a vida ou arrancar-lhe um segredo — 
é am enigma banal que os banais jamais decifrarão. E 
contudo, ele vive como nós, ele sofre como nós, ele ama como 
nós. Nós é que não sofremos, nem amamos e nem sabe-
mos se vivemos — como ele... 

Ninguém o atenta, pessoa alguma nele repara; 
dir-se-ia que ele está ali esfarrapado, sujo e humilde àquela 
esquina por uma lei misteriosa do destino, sem que á gente 
seja dado olhá-lo de frente como a um semelhante. Eu tam' 
bem nada sei, nada conheço da sua vida. Pouco me impor-
ta o seu passado, as suas aventuras ou recordações. Sei 
apenas que todo o santo dia, parado naquela esquina, 
imóvel como um fakír, magro como um poeta, ele canta 
dolentemente num desabafo de pranteio que pode ser ironia, 
que pode ser tragedia. 

—Um macaquinho p'rós meninosI Cá está o brinque-
do. O macaquinho 1 

Seus braços esguios, tubérculisados, levantam o elás-
tico onde se suspende o fantochim grotesco dum macaco mi-
nusculo e mau feito. Muitas vezes, depois de multas horas 
de fome e de cansaço ele de olhos absortos na poeira do 
passeio, vai gritando num mecanismo estafado de renuncia: 
— Olha o brinquedo! Prós meninos! 

Quasi á noite, mal o sol, na derradeira hemoptise 
do crepusculo, abandona a rua, ele afasta-se em passos de 
águia ferida e com o ganho da venda, vai banqueteàr-se nas 
bodegas viciosas de Alfama. Depois na primeira escada, 
subterrado em trevas, atira-se a dormir— e quem sabe se a 
sonhar, pobre dele! E segue sempre a mesma caminhada 
longa: De manhãsinha quando as primeiras costureiras 
passam rindo a caminho do atelier lá está ele, eternamente; 
na mesma esquina. 

— Um macaquinho p'rós meninos! Olha o brinquedo! 
A's vezes as senhoras param — e compram o brin-

quedo .'.. E' para o neto, para o Zecas estragador e volúvel» 
em cujas mãos não dura um momento, Mas são, todavia, 
algumas horas de felicidade infantil, alguns momentos de 
ilusão, algumas gargalhadas de brincadeira, a troco de 
algumas noras de trabalho, de alguns momentos de tédio e 
de amargura, dalgum as lagrimas de miséria.., 

O macaííihno! Cá está o macaquinho! E' p!rós 
meninos! 

E os meninos também param a olhá-lo. B tão engra-
çado l A mãe, que ás vezes ê pobrezinha, também se tenta, e 
o menino vai contente na tentação do fantochim. O brin-
quedo, como todas as quimêras, joge, passa, evole-se no 
grande vulcão da Vida. Esquece-se, é posto para o lado 
como inútil. Na petizada desaparece também aquele homem 
extraordinário magro como um poeta: 

~~ E' p'rós meninos! 
Mas os meninos crescem, começam a ter outras tenta* 

ções.., Mais tarde quando vão pela ma, apôs terem também 
imitado o homem dos brinquedos, quando já levam pela mão 
um plmpôlho a sorrir, eles lembrar-se-hão desse Rei Mago 
dos seus sonhos, de outros tempos: 

—Deixa cá comprar um p'ró menino... 
E o pobre vendedor sempre esquecido, cheio de des* 

graça que é fome, cheio de miséria que é tristesa, lá ficat 
eternamente, na mesma esquina, magro como um poeta, a 
chorar a eterna cantiga: 

Cá está q macaquinho! E' p'rós meninos! 

JORGE RAMOS. 
t m m m f 

8ti» Bi l lEISIl i 
A n i v e r s a r i o * 

Catem ano», hoje s 
D, Maria Manuela d'Giiveir* Sragl 
Alberto Ribeiro Arrobas. 

AtatnhS: 
0. Julia Celeste da Conceição Meio. 

C e a a m e n t o a 
Reiliiou-ae no sabado passado, tu 

igreja de S. Bartolomeu, o casamento 
da sr.* D, Albertina Onarte, filha do sr. 
Adelino Duarte e da sr.a D. Matilde de 
Jesus, com o ar. Antonio dos Santos» 

Aos aolvos desejamos M melhores 
felicidade!. 

P a r t i d a s • e h e g a t í a s 
Partiria, par» Abrantei, o sr. losê 

PítHaEdes. 
**• Para Ceira, Sataalía, o coronel ir. 

ftff Mamede 
— Pari o Espinhal, o i í . Carlos Cfâ-

«ho . 
— Para ai Pedras Salgadas, • S r / D. 

MaHa Cortes Pinto d'Ar.drâde. 
Pára Varêea de Lobão, Ô sr, Her-

mínio de Vasconcelos. 
— Para o Luso, o capitão Si. josé 

Pina r abril. 
— Regre»«aram. do Gerei. & a r 4 D. 

iaocench N eueira Ploto. 
— Das Pedras Salgídai, o sf. P iro la-

do Sarmento. 
: Do ÊKrçro, o ir. Jaime Hodff i tai f t 

JI Almada 

Luís de Aguiar 
Encontra âô em Ooimbra, em 

casa de satt sogro, d nosso bom 
amigo a proprietário sr. Francis-
co da Ortiz, o distinto sportsman 
de Lisboa, sf. Luís de Aguiar, 
director da União Velocipedica 
Portuguesa e que, ao ciclismo 
nacional, tem prestado assinala-
dos serviços. 

LUH de Aguiar fea ha pouco 
uma visita ao popular União 
Foot-ball Ooimbra Olub, visita 
de caracter particular, tendo-lhe 
sido servido, amavelmente, pela 
direcção daquele cltib, nma taça 
de champagne. 

Luís da Aguiar eiogíott alta-
mente o esforço do União em 
prol do ciclismo nacional, tecen-
do lha ÍJS mais rasgados enco-
miòs, admirando-se com* a es-
traordi£aría dedi<jaç|o dos Sens 
dubemen, sempre dlapostcs a 
Inter pelas grandes oattns sp >r 
tivas neeioáiMR 

O distinto sportsman eb-QÍ^v 
UíObWB ft3 jhat<laçõe>< <*o D -t* 
Faot-fadl Ooimbra Olnb, coast 
defendo «oiave1 o esforço deí 
setía socio» i âfòectotii. 

As festas 
e m P e n a c o v a 

decorreram com o maior dos 
luzimentos 

Só hoje nos 6 possivel dar no-
ticia das brilhantes festas reali-
sadas em Penacova, ás quais de-
ram o seu vali so concurso a 
celènte banda do Oomando G j-
ral da G. N. R., e outros elemen-
tos de fôra. 

De uma carta qne a distinta 
pianista sr.* D. Etimunda deO»r-
valho escreveu para um nosso 
amigo e colaborador, apr veita-
mos os pontos mais essenciais. 

Principia essa ilustre dama 
por notar a falta da Gazeta de 
Coimbra, jornal tão visiaho de 
Penacova e ali tSo lido, de não 
ter dado noticia dessas festas, o 
que deve atribuir-se á falta de 
espaço com que luctamos. 

Oi icnb a esteve representada 
nessas festa pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda e pelo sr. 
coronal João de Brito d'Ál£aeida 
e muitas outras pessoas; estiva-
ram ali algamas ramilias de Lis-
boa e doutras localidades. 

Penacova tem os setts hotéis 
Cheios de hospedes, na maior par-
te da capital, levados ali pela fa-
ma bem merecida dos encantos 
de paisagem que cercif aquela 
vida. 

Alem das festas populares, 
que constavam de iluminações, 
danças, quermesse, etc., realiea-
ram-se duas esplendidadas mati-
nées. 

M m' KoémiaMesquita cantou 
com a sua balissima vos, alguns 
trechos de boa musica. 

M.WB Ai ia Caldeira, muito 
conhecida no meio musical de 
Lisboa, encantou a selecta essis-
tencia com a primorosa execução 
d alguns números de musica no 
seu magico violino, 

Eata ilustre dama conta ape-
nas 20 anos a é já uma violinista 
consagrada. Foi disoipnla de Ju-
lio Cardona. 

M.elle Maria da Gloria Fer-
nandes, eximia pianista de 19 
anos, conquistou pelo brilho da 
execução, os _ mais merecidos 
*pleu«08. Eí ^isoipula do grande 
pi«nista do Porto, Luíí Costa 
To a com sentimento e arte, 

Muitcs outros números de 
mu< ica faram habilmente execu-
tados por outra» d «mas. 

A band* da 0. N. R. consti-
tuir a m a i o r . n o v i d a d e a o slan 
la festa. 

NSo pode descrever-se o esito 
sapador, Verd* deiramente assom-
broso, que esta banda deu a to-
dos os números do seu dificílimo 
programa escolhido do melhor 
do reportoíio desse distintíssimo 
grupo de autênticos mestres, 

O púbi c o m a n i f e s t o u Ss Com 
« t r a o r d i n á r i o e n t u s i a s m o n o â m 
d e rada n u m e r o d e m u s i c a . 

0 distinto maestro Fernandes 
Fâo, tSo amigo de Penacova e 
ali tão querí lo e justissimamsnte 
considerado pslo seU nobilíssimo 
car«cter e qualidades artísticas 
que o tornam uma notabilidade 
no meio musical portnguê:, re-
cebeu nesss dia a consagraçlo 
que merece pelos seus altos me-
recimentosi 

A Írlaímonica PenacoVense 
tomou a iniciativa de inaugurar, 
na sus sé ia, o retrato daquele 
distinto mastro, usando então 
da palavra vários e distintos ora-
dores. Presidiu á sessSo o sr. dr. 
Manuel Sales Quedes, que t£*l-
tou os merecimentos do sr. FSo, 
seguindo se-lhe os srs. dr. Alber-
to de O&atro, Antonio Casimiro 
Gaedâa Pessoa, -regente da alar-
me nica e afilhado do sr. Fio; o 
coronel sn Alfredo Ernesto Pioc$ 
apreciado poeta e critico musical 
chefe da B * repartição da direc-
ção geral dos serviços adminis-
trativos do eSeícito, e o coron»! 
st. Jt lo de Brito Pimenta d'Al 
meiiíi Todos receberem os maia 
vibrantes aplausos pelo brilho que 
derem aos acua discursos. 

Foi Qfãa festa maravilhosa e 
justamente merecida, que deve 
ter enehido de reconhecimento o 
corfçEo do insigne maestro. 

0 2.° concerto pela banda teve 
lttgar ao ar livre oom o mesmo 
admirnvel esito do 1.° A muitos 
SÊ aõguriví acharem-se trinspor-
íad s a Outro meio, 

O povo de Penaoof a teve dias 
de í«HÍ8K qua jámais ssqueoerSi. 
e ®ohft aos q xe nm 
correram pera o gr«n e e eu « 
pcionn! brilho qae tiveram, d* 
veado %Rrar aa cabei a do rol o 

1 distinto m*C8t*o f erftàf des 

Quando se acabará de 
reconstruir a estrada que 
liga esta cidade com São 
João do Campo ? 

Ali adiante, ao lado do 
braço do rio, acumula-se 
tanta areia de modo a não 
deixar passar carros, es-
pecialmente se forem pe-
zados. 

A demora desta obra-
prejudica altamente o tran-
sito por aquela via públi-
ca, que é extremamente 
concorrida. 

I Ulíil flDlMI CoMl Cllll 
e i " S m l a f l e « í â „ 

O União Foot-ball Coim» 
bra Club, o mais popular club 
desta cidade e que á causa 
desportiva tem dedicado todos 
os seus esforços. dando*nos as 
melhores horas de luta atlética, 
acaba de nomear, numa das 
suas ultimas assembleias ge-
rais, socio honorário o nosso 
director, distinção que muito 
nos honra, nâo porque algum 
merecimento tenhamos, mas 
pela justiça que se faz á orien-
tação inflexível da Gazeta de 
Coimbra na propaganda da 
causa desportiva nacional. 

Ao simpático club os nos* 
sos sinceros agradecimentos, 

Pode o União Foot-ball 
Coimbra C lub contar, incon-
dicionalmente, edm a Gazeta 
de Coimbra, para propaganda 
das suas magnificas provas 
atléticas, que tão alto teem 
colocado o nome da cidade 
de Coimbra, dando o maior 
e o mais nobre exemplo aos 
outros clubs da cidade. 

"Correio de Coimbra,, 
Este nosso prezado colega 

publicou um excelente B ti mero 
ilustrado dedicado aos Cursos de 
Férias da Faculdade de Letras 
da nossa Universidade. 

Alguns professores sstranjei-
ros que aqui vieram tomar parte 
nesses Cursos escreveram artigos 
honrosos para a Universidade, 
para os professores dos mesmos 
Cursos e para Ooimbra» 

Desastres e agressões 
Quando ontem á noite anda-

va no Rocio a brincar com outros 
rapace», teve a infelicidade de 
cair duma barraca da feifa, da al-
tura de 2 metros, o menor Joa-
quim Mogofores, de 15 anos,ápren* 
diz de serralheiro, âlho de Joa-
quim Mogofores, moradet na rua 
das Parreiras, Santa Clara. 

Conduzido ao hospital no au-
tomóvel do sr. Sâoratas, que por 
ali passaffc na ocasião, Verificou-
se qae tinha fractura dc braço 
esquerdo, pelo que depois de ope-
rado reCoíheu a case no mesmo 
auto. 

— Manuel dos Bais, trabalha-
dor, do lugar do Senhor da Ser-
ra, veia tratar-se ao hospital, 
apresentando dois dedos da mão 
esquerda esmagados por Uma ma-
quina de uma fabrica onde esta-
va| empregado. 

— Dan entfada no hospital 
o trabalhador Atelino Guedes, 
da Mealhada, que fi i agredido á 
oedrada s Aquela localidade por 
Joio Costa, do lagar de Arianos 
lo mesmo concelho, i çando com 
o craneo fracturado» 

Ao poder jctdicial 
Foram hoje enviados po-

ler judífiLd; Marc4mo da Oon-
"wçlo n Artonta Figueiredo, que 
gr» 1 iram b'UUlmefflte a Bârvi-

çal R >sa B anes, tendo sido pre» 
«o* por ame patrulhe de guarde 

0 g r r a n d e e h o r r r r í -
vel... "escandalo,, ou 
o "De Profundis,, de 

ama geração 

A proposito da resolução do 
juri das ultimas corridas de bici-
cletas Ooimbra-Condeixa e volts, 
desencandearam-ae, de novo, as 
violentas paixões clubistas ha 
muito tempo latentes na alma 
daqueles que, acima dos interes-
ses do desporto nacional, colo-
cam os «mesquinhos» e «miserá-
veis» interesses do seu «grupo». 

Em desporto está a reflectir-
ão o mesmo sintoma de decadên-
cia que se manifestou, desde ha 
muito, na politica portuguesa. 

E, a proposito ainda da mas* 
ma resolução lamentavcl do mes» 
missimo juri, fez se distribuir por 
aí, por essas ruas, bêcos e vielas 
da cidade, desta formosa cidade 
de gaitarredas, uma pipeleta q&a, 
se não è um sinal evidente de 
desorientação e de indisciplina, ê, 
certamente, uma demonstração 
da má fé e de «cegueiramental. 

Para que, mais tarde, quando 
as outras gerações vierem, com 
menos «vícios» e mail critério, 
menos pei&Ses e mais equilíbrio 
de inteligência, se possa fazer a 
verdadeira historia deste . . . dra. 
ma mb lunar, e dar a Cesar o 
que ê de Cesar, condenar os cul-
pados e absolver os inocentes, de 
maneira qtte o Sangue puro des 
últimos nEo vá tingir aã mãos 
cruéis. . . dos seus algozes, va-
mos tentar a nossa defesa, não 
porque nos mereçam contidera-
ção os autoras do manifesto avul-
so e anonimo, mas pela muita 
consideração que noa merecem o 
nosso noms o a noftsa passada 
vida de combatente a propagan-
dista da verdadeira causa despor-
tiva: a causa desportiva nacional. 

Posto este introito, á laia das 
antigas tragédias... gregas, di-
gamos das razões, alias sucinta-
mente, porque nos encontramos 
na obrigação de esclarecer es-
te. .. magno e transcedentai con-
dito de interesses a de paixões 
cegas e vulgares. 

O manifesto nlo fa$ distin-
ções, nem representa, sequer, o 
mais simples remexo da mais ele-
mentar jaBtiça, absolutamente in-
dispensável na apreciação dos 
acontecimentos e das individua-
lidades que, por atracção miste-
riosa do destino, lamentavelmen-
te se vêem, ás vezes, envolvidas 
neles 

Os setts autores, qne nlo 
temos o prazer de conhecer, 
atacaram cegamente, como cega-
mente oe manifestaram na argu-
mentação, verdadeiramente Irri-
sória, com que pretendem de-
monstrar que a justie t está intei-
ramente do seu laoto> Engano 
falaz. 

A justiça e e yefdàdfe sEo 
mais difíceis de atingir dc alie 
á primeira Vista parece. Elas 
andam bem alto, bem longo das 
paixões e dos interesses terrenos, 
Ej sendo assim, atacou-se tudo, 
ataoou-se quem nSo devia ser 
ttacado, quem procurou manter, 
nAquelas agitadas reuniões, a mais 
completa e 4booluta das neutra* 
lidades e quem, pelo 6eu passado 
e pelo seU esforço e&orme na 
propaganda das boas e eSs dou-
trinas desportivas e na defesa 
das prerrogativas dos cluba de 
Coimbra, devia merecer, pelo 
menos uma ves, um pouco mais 
de respeito e de consideração 
pessoal. a 

Assim silo foi e te ato peor... 
para a Verdade histórica dos 
acontecimentos» Bem sabe toda 
a gente que nos conhece, que 
somos incapaz de uma afrontosa 
iniquidade, de uma injustiça «Iara 
e insofismável, porque, contra isso 
ae revoltariam o nosso tempera* 
manto e a nossa e3UoeçlO» 

Cegos, nSo estabeleceram di» 
ferenças.,. Mes Vamos á analise 
da irrisória argumefitaÇão do ma-
nifesto, e procuremos destruí la 
com a meima facilidade com que 
se desfag, caprichosa e bizarra-
mente, Ume linda bola <. de 

Âslse&ta em três bases a tal 
acusação manquèe. Primeira! o 
jor>/ saiu fôra das suas atribui-
ç§es e não consentiu que, na 
cnrrtda, houvesse carros de apoio. 
Teria oa não teria o jur v compe 
tsneia para introduair esâa clau-
raia no regulamento das coríi lae/ 
Evidentemente qâe tinha. Hiato* 
fifaios |s)a reunião preparatória 

do jary, o delegado do U: 
apresentou uma proposta ao sea 
tido de não' serem permitiàpe 
carros de apoio, a não ser 4 
reotaguarda do nítimo corredor, 

í.'az<»8is alegadas Á poeira 
qae oS r.&rros sempre levantam 
e que iria, indiscutivelmente, pre-
judicar a saúde física dos cor-
redores. Essa proposta foi aoeiti 
pelos delegados do União, Pro-
gresso e Lusitanos e combatida 
pelo delegado do SpOrt. 

Falava se em nome dos mw 
rudimentares princípios despor-
tivos. 

Falava-se em nome dos nuil 
simples princípios humanos. 

Num percurso de BO kdo: 
tros, aproximadamente, os cam 
de apoio haviam de prejudii 
organismos que lactavam, qi 
delenvolviam am esforço coli 
sal e cuja capacidade pulmoou|l 
nalguns, não 1 de molde a par] 
miar excentricidades funestas, 

A maioria venceu e venCtl 
nobremente. Teria competenci 
para introduzir essa inovação M] 
regulamento? Evidentemente qail 
tinha. < ^ 

0 jury, qae era formado poi 
delegados dos clube, estava aí 
para defender a aauie e a vi" 
dos seas corredores. Tcd»B as ioo* 
Vações regulamentares feitas BO' 
sentido de tornar melhor as pi 
sintas condiçBes em qae se coetd' 
mam realisar estas provas 
nosso país, são absolutamente 
justas. 

Era um dos mais elementaffll 
princípios de humanidade e eratt 
os clubs de Ooimbra, interreas* 
dos na realisação das corri 
que o reclamavam. Protestou 
delegado do Sport, mas depoil 
aprovou. 

Submetea>-8e, por conseqaea* 
cia, ás novas condições regula? 
mentares. 

Mas quais seriam, alem do áisil 
elementar principio humano, U 
razões jUridioas que motivaranl 
essa alteração? Foi o principifl 
estabelecido pela União Velod* 
pedica Portugueza, orgeoisiâi' 
máximo do ciclismo nacional, pQt 
ocasião da prova ciclista interna-
cional. O jury dessa formidável 
prova, a pedido da equipe f!rsn< 
ceza, não permitia os carros dê 
apoio, nem atrais, nem & frenti 
dos corredores Alterou, por OOK 
sequencia, o regulamento de Ott 
rida, momentos antes cia reali-
sação da mesma. 

Qae nos conste, por inforai> 
ções fidedignas qae colhemos, Hf 
nhum corredor protestou da iao< 
vação regulamentar. Era e ditoi* 
plina desportiva qae triunfavi. 
Eram os mais rudimentares pria< 
cipios humanos qUe esclarecias 
a EaâSo e a inteligência dessu 
heroiCoa corredores portaguesm 

Ainda bem. 0 escandalo aio 
deavairéra esses infatigaVeis pw 
pagttndistas da causa desportiva 

Ás outras bases de a c u s a i 
aerão desfeitas no próximo nv 
meros 

Q e n e f i e e n e i a 
A sr.4 D. Jadit Soares Sfiftlt 

da Silva Machado, resideate so 
Lisboa, rua da Estefânia, 48-1,°, 
Esq., enviou-nos 2DS00 para is* 
íem distffibuidos hoje, pelos po* 
bres do noBso jornal, em com* 
moraçlo do 1. aniversario do 
falecimento de seu pai, nosso iau< 
doso amigo, sr. Alfredo da Silvt 
Machado, natural de Ooimbra f 
qae residia muitos anos em Li» 
boa 

Em nome doe contemplada, 
agradecemos o donativo. 

Festas & Romarias 
H a G m z d e i M o r o n ç o s 
E' o seguinte o programa <Hil 

festas qae nos próximos eebede 
domingo e seganda-feir» se reali 
sam na Crua dos Morouços, sn 
honra de Nossa Senhora da Graçi 

Sábado — Alvorada, pele gai 
teiro, e á noite, fogo de artifíoio, 
balão, danças populares e quer 
messe. 

Domingo — Alvorada; ás 1 
horas, missa cantada, com ecoo^ 
panhemento de orquestra; ás 15, 
ladainha e Bermlç; á noite, daa< 
ças populares e quermesse. 

Segunda feira ~ Alvorada; U 
10 horas, missa rasada; á tarda, 
arraial e quermesse. 

•Win II»*—— • • | 
A GAZETA DB COÍMBBi 

está á venda ao quiosque da Bt*> 
oa 8 de Mato, « me Tebeoarbi 
Patria, ae Boa d» Softa, e Oqpf 

* , rua Verreir» ' 



A TUNA ACADÉMICA 
e o seu regresso a Coimbra 

A Tuna Académica da Uni-
versidade de Coimbra, tem fei-
to a sua viagem triunfal através 
as terras de Santa Cruz, levan-
do ao povo do Brasil e aos 
nossos compatriotas residentes 
em longínquas paragens de 
Além-Mar os carinhos e as 
saudações de toda uma Patria, 
que cá distante, em extasis de 
fé, olha com enternecido amor 
para todos aqueles que são o 
supremo orgulho de uma raça 
de heróis e descendentes ae 
Pedro Alvares Cabral. 

Os estudantes de Coimbra, 
singrando os mares, levavam 
na alma o grito fraterno das 
gerações académicas do País 
do Sonho, onde as guitarradas, 
em noites de luar, sâo o en-
canto e o enlevo das corações 
enamorados desta linda terra, 
onde Santa Isabel transformou 
Q-pâo em rosas. 

Capas negras, capas negras 
soltas ao vento, que levais ao 
Brasil o riso e a esbeltesa das 
mulheres de Portugal, envolto 
nas dbbras da bandeira das 
Quinas 1 

Como se isto nâo bastasse, 
COmo se fossem poucas todas 
as provas de amisade que a 
Tuna Académica tem recebido 
do povo do Brasil, em que os 
corações se entrelaçam num 
amplexo fraternal de união, no 
mesmo ideal e na mesma cren-
ça—os brasileiros, que ainda 
ha pouco receberam, de bra-
ços abertos, com um carinho e 
uma ternnra que foram até ao 
delirio, os heroicos aviadores 
Gago Coutinho e Sacadura 
Cabra l—o facto de agora, por 
si só, representa bem a aspira-
ção e o desejo ardente de um 
povo, que quer ser 

amando os ideais sacrosantos 
da Fraternidade. 

Tem os gloriosos peregri-
nos da Sclencia, os represen-
tantes da Universidade de 
Coimbra, a ala avançada da 
mocidade coimbrã, passeado 
as ruas do Brasil, numa apo-
teose de amor, por entre as 
flores e os risos das mulheres 
brasileiras; tem os corações 
dos estudantes recebido os 
abraços de toda uma nação, 
representada no que ela tem 
de maiá nobre. 

Pois bam 1 Q u e esses rapa-
zes, ao regressarem a Coim-
bra, seu berço espiritual, capas 
ao vento, cheios de orgulho e 
de vaidade por terem cumpri-
do o dever sagrado de erguer 
alto o pendão da Patria, sejam 
recebidos condignamente pelo 
povo desta terra, que deve 
sentir palpitar no seu seio o 
reconhecimento eterno para 
com a Nação irmã e amiga. 

Já a Gazeta de Coimbra 
lançou essa ideia, que poderia 
até tornar-se numa manifesta-
ção patriótica que, no dia da 
chegada da Tuna, fosse junto 
do consulado do Brasil mani-
festar o respeito e o agradeci-
mento de todo o povo ds 
Coimbra, 

Q u e os conimbricenses sai-
bam honrar o seu nome, o seu 
brio e as suas tradições, rece-
bendo com galhardia, e por 
isso mesmo com carinho, os 
es tudantes que compõem a 
Tnna e que lá fóra souberam 
honrar e manter intactas as 
tradições da mocidade escolar 
de Coimbra . 

Está nisto empenhada a 
honra e o dever de uma cidade 
inteira. 

f n l i n e uarlos Isioiles 

M M » ' 
0 medicamento mais eficaz 

contra as formigas e vá-
rios insectos > 

F R A S C O 2 S O O 

Extermínio is todos os insectos 
L A T A 2 $ o o 

Cirande desconto aos 
revendedores 

D E P O S I T O 
Francisco R a m o s Pires 

Galhabé, 202 — G O l M B R Ã 

Quota 
Cede se am» ds Cisa Kinerv.', 

Tpogrefia e Papelaria (antiga 
casa Finto Ramos. 

Trata-ss na rua Ferreira E t -
| ges, 103 12 

C a r i m b o 
Perdau-se ontem um da fisca-

lisaçio dos impostos. 
Pede-ae o favor dc o entregar 

nesta redacção. 

para desen-
volver aego-

fio, precisam-ss, aohre hipoteca, 
2 a 3 contos, dar.do-se juro até 
'20 por certto so ano. Nesta ra-
dact So se diz. X 

Empregadas 
balcão e caixa. 

Armazéns do Chiado, 

precisa-
Be para 

X 

Empregado para a 
P r a ç a , 

com habilitações, dando boas re-
ferencias. Nesta redacçSo se diz. _ 

vila 

Vende J. M. dos Santos Júnior & 0/ 
Rua Adel ino Veiga n.° 49 — Telefone 5 5 3 X 

Lusa nthenas L" 
Bua do Ârnado, 140 Farmacêutico 

do Espinhai, no concelho de Pe-
nela, recebe em 6limas condições 
um farmacêutico que ali se quei-
ra estabelecer. 

Eita vila ê muito comercial e 
industrial, com um. mercado se-
manel e uma feira mensal. 

Informa-se nesta redacção. 

Casal de 
toda a res-

peitabilidade recebe em sua essa 
2 mauinas que venham frequen-
tar s Universidade, Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacçSo se diz, 

PARA AUTOMO-

faroos e i f J ^ m t ^ í L Recejem-âe propostas para o fornecimento de 1 3 " 
niquelados, ?m muito bom estado, | de c a n f a r . i a de 1 ) u t , í . aparelhada. 

Psrs ver e tratar na Pr*ç* da ; Na Secretaria do ? iceu se dâo t o d a s as ínformações, 
Republica, n.°' !) » l i , Telef. ~ 

Depositários em C O I M B R A e seu distrito da 

Cerveja ESTRELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

Liceu de José Falcão 
Fornecimente de cantaria 

com 

O R I T U f l R I O 
itlahiiLi •Tr~~frir'TiBi')wrf»*ii.Éwi.»i*-. '-Ti-r."-! 7rmir • •i-' r - V i n i 

Faleceu nesta cidade, sepul-
tindo-se ontem, e sr. José Anto-
nio Moreira, distribuidor telegra-
fo-poetal da estação de Ooimbra, 
onda era muito estimado. 

O sen funeral foi muito eon -
eomdo. 

~~ Também faleceu ontem, 
após prolongada enfermidade, o 
aí Joaé Ferreira, chmffew, filho 
do industrial da roa Direita, sr. 
Joaquim Ferreira. 

A' f amí l ia e n l u t a d a , os nossos 
I s a t i d o s p e s a m e s , 

B0X.17IM C A S S B I M 

3 o a é H e n r i q u e s T e l i a , L * 

1 0 D E S E T E M B R O 

1/ Londrei cheque. . 
«/ • 00 dlM. . 
» / Ptrd . . . . . . . . 
1/ Madrid 
«/ Berlim 
8 / Àmiíerdira. . . . . 
I j Nçsr York . . . . . 
»/ StitMá 
*/ Itália 
1/ Bélgica . . . 
»/ Suécia . . . 
b/ Noruega . . . 
s/ Dinamarca 
« / R i o d e Janeiro. . , 
Ubra-ouro . . . 
Onro Português 

. . . 
. > > i . . • i . . • 

S e n i p . ¥ s n d a 

ges 96$â0 
Q3$ 

96$â0 

920 934 
28ÍI 2336 
4'?l5 4 ' Í30 
Wll 801:1 

wm mm 
3823 3843 

802 8 4 
381 Ggts 

ttíoa 9334 
4âoâ 4241 
4981 S007 

apidamotie d e b e l a s 

a á i c a l m ê a t ê c a r i m 

0liQDIDGES TOSSES 

ciasses i o ú m 

da Saudade 

liiractor — 4oâo dos Santos 
Dmarte« antigo director do Cols-
gio Moderno. 

Assislunóta Médica — fir, Al-
fredo d« Matos Cfcaves» médico 
escolar a professor efectivo do 
Liceu José FahâOi 

f rat&meato familiar 
âl iment&çãa enida«Sosâ 

Tratar com; 
O director --Rua Pedroêlon» 

teiro, 86 
O medioo -Praça da Repu-

blica, 24. X 

lita-lilil 

Realisam-se de 10 a 13 do 
Cõffênte as matrículas neite 
Liceu, 

Feia Caixa Escolar serio 
pagas as matriculas a 3 alunas 
que provem necessitado, ces-
sando esse beneficio, se tio 
decorrer do ano lectivo as 
a l u n a s contempladas com 
ele mostrarem mau aprovei-
tamento. 

F igaei ra da fos 
Aos conimbricenses: Almo-

ços e iantafes, com vinho, 
• 10100. 

José Rodrigues Calado 

t r a b a l h a pelos últimos fi-
gurinos, Preços multo redu-
zidas. 

travessa da Esperança, 
Coimbra 'Í 

Oasa com 
16 amplas 

divisões, garsge e quintal. 
Quinta da Arregaça — Estra-

da da Beira, 22. X 

Em casa ds toda 
a respeitabilidade 

recebe em sua casa, psito do 
Liceu e Escola Normal, H meni-
nas on meninos que venham 
frequentar qualquer destas ss 
colas 

Nesta redacção se diz. 

Ârrenda-se T&LT 
divisões e quinta, em um dos 
melhores sities de Coimbra. 

Nesta redecção se dic. X 

Ârrenda-se tmjl 
com adega e patso epaçaso, al-
gumas propriedades rústicas, com 
terra de rega, vinha, azeite e ar-
vores de fructo, no logar da Pa-
lheira a 6 l- dometros de Ooim" 
bra, tendo boa estrada até á porta» 

Trata-ss com o seu proprie-
tário Julio da Crtiz Wenceslau, 
Adro da Cima a.' 1 e 2. 

Ã í v i ç a r a s ^ T c ç " " ' : 
quem entregar ítma pequena pe-
le de senhora, que se perdeu no 
domingo desde a rua de Montar-
roio a tê á rua Bordalo Pinheiro. 
A pele á da côr castanho escuro, 
forrada de tscidc da mesma côr 
e tem cabeça e c nda. 

doiã quar-
tos- bem 

mobilados em sitio central s caca 
de respeito. 

ífènta redacçlo se diâ. i 
ou baiso, am-
plo para arma-

zenar lenha e carvão, precisa-se. 
Indicar pars a rua ds Sofia, 

Álugam-se 

Barracão 
n. 68, 

Botão de ouro ct: 
trado na Mata Nacional, entre-
ga-ee na Rua da Sofia, 1 od, a 
quem provar pertencer-lhe. 
Os Alugfj-sa na andar e 

aguan fnrtadeg, sa ca^j 
da Avenida Sá da Bandeira, 51. 

Trata-se na Rua Visoonda da 
Lua, 64. _ _ _ X 

ea composta de loja e 1.° 
g a d a r a a -Rua Direita 

vends-ss, facilitando-ss o paga-
msntoi 

Nesta fedacçSo se dis. a-X 
n a i i e l a desapareceu V m u & A i à S m a i p r e t a c o i n 

malhas brancas que dá pelo no-
me de P doeha» 

G ratifica se quem a entregar 
e procede-ss judieialmenfcs eon» 
'era quem a retiver, 

Nesta redac-.So se dis, í 

Laudau 

u a m a - A i v r o s ^ p 
lante pratica, oferece-ss para c»s> fc^ 
de movimento ou fabrica. Oonhf 
ee todos os ramos. Dá óptima 
referes cisg. 

Informa-se nesta redacção. > 
De 5 vidros 

bons erreios d= 
parelha, farda ds Cocheiro etr 
pano asul, bonet agaloado, ven-í 
dera»se. 

D. Hermínia B. -Tardim 
Torres Novas, X 

T>n E S O R E - Ú 
V E R muito 

stdida, sm bom estado, vende-Ba 
em conta. 

Rua da Louça, 67. X 

caixeiropreci^ ^ ̂ ^^ & 
com pratica de mercearia. 

Rua da Sofia, 66 6*. 9: 
Ot*/>f* hie. (f-mrttf*. / 

M o l d u r a s S ' ; " . ^ i Y ® n , d s : s 8 

para pintura a oleo, aguarela a 
arte aplicada, tem ssmprs com-
pleto sortido a OASA HAYA-
tíESA* X 

Q l i a r t o S Alagam-sa, ^ U ® > L « U S c q H 9 m 0 0 n 

"UaiiiBliri,, 
Jornal dc maior tira-

gem cm Coimbra 
R S S i n n i U R R S 

3 meses 6 $ 5 0 
6 G i s ^ , , , , , , , , , 13$00 

Peio correio i 

Ano 30S00 
Brasil e Africa Oriental: 

Ano= 60$0G 
Africa Ocidental: 

Ano, 30$00 

T e n d e s s e 

da 

f i a . t i l 1 ATJ Par® s t 0-V A A U Â U M seladas de carga, 
cofâ poaco mo, Vende Otto .Bie-
ner ^ Comp.ft Lda.. 

Eua Ferreira Borges, 17o, 2.°. 

C o m p r a i ê l ® ^ 
rindo-ss pardiejueiro. 

Dirigir a Uanl líamai^So, Es 
irada da Peirg, 

magnifico estabo 
lecimento comercial ou indus-
trial, vende - se completamsnte 
livre. 

"Ver a tratar, Rua da Moeda 
a.0 fir-A» - \ % 

P r e e i s a m - s e l l I X 
casa de familia de toda a respei-
tabilidade para casal sem filhos, 
preferindo-:e prosimo do elestri-
C0i Resposta á Roa Ferreira Bor-
ges, 30, a Manuel Pavia, 

eom 
comida, 

num dos melhores pontoe da ci-
dade} perto do centro s som elé-
ctrico á porta. 

Kesta csdeeçSo ss dis. X 
~ ARRENDAM. 

SE mobilados e 
trata-se da roupa dos hospedes. 

Estiada da Beira, M, B. fCa-
lhabó). X 

n - j i Í Y i f c YENDE-SE com 
y U Í M abandancia de 
agua nativa, a doía minutos do 
eiectrico. 

Trata Miguel Adio- -Oamars 
Coimbra. X 

T r e g p & s s a - s e d^8
A

s 
porias, com bastante fundo, num j Armando de Sousa 
dos melhores locais da Baise, 

Presta esclarecimentos J.So 
Simões de Faria, Rua Ferreira ! Tendo regressado do estran-
Borges, 10?. j geiro, retc-mora já a sua clinica 

•i, 3 S dentaria. Veade-ss Um " 
no melhor lo-

cal, 
ao Oalhabê, oom frent-e para \ 

a Estrada da Beira. 
Par» tratar «esta cidade, aa j , . _ 

Praça âo Comercio, ts.s 20. X I CllFUCQ G e r ô ! 
dej 

q u a r t o de 
casal eia bom estado. Para vêr 
na Oumiada, n.* 35, daa 11 ás 19 
horar. X 

Uma quinta 
com 2 nas-

centes de agus com abundancia, 
boa casa de habitação á beira da 
estrada, no loger dás Lages. XV f 
ga com o quinta das Casas. 

íaforraa-se sesta redacição. 
Mobílias, lon-

çss, vidros, 
fogSo, etc., por motivo de reti-
rada. 

Para Ver 5 tratar na Rn® do 
dr. Daniei de Matos, tí, 1.° todos 
os dias das lB ás 18 horas, X 

um fole, am 
torso s outras 

ferramentas dé serralharia. Tudo 
em estado de novo. ííesta redac-
ção se dis. X 

«a i casa. na es-
trads de Ooisa-

Ihas, com 4 divisões, 60 metros 
ds quintal, vinha e jardim á fren-
te, s distancia de 10 minutos da 
Ca3a do Sal. Trata-se na Quinta 

ale Mi 8o. 
de todas as qna-
lidsdcs, brsaes 

e ds cores. 
Vitragsm para colar em vi" 

droSi 
SBCÇSO especial para A venda 

destes artigos o pr^os scia oom-
petencia. 

O A S A H A V A N E S A . X 

A n o , * í í 4 i i 40$00 

8"1.°-Praça 8 de MâiO-8-L0 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais t$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

Carvalho Lucas 
A O V O & A D O 

Escritorio de advccacia e pro» 
curadoria, 6íicarr8gando=se, * de 
cora parcantagem de admiais*^ 
traçio geral, cobrança de dívi» 
daa, colocação de capitais, em* 
préstimos, compra e venda d« 
propriedades o concordatas. Prs-
oa R da S l - l .» — Coimbra , 

Âlraro ãs MíUqs 

Director dê CHnict de Multam 
d« Universidade de Coimbns 

Doenças das Senhorai. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos peio radia 
Clinica geral. 

Consultas ás íC e âs 2 horas 
oa rua ds Tomar, ô. Telefone 51 

L u i s "Raposo 
M e d i c o 

C l í n i c a Q e r a l 

| Partos, doenças das BeMiOtaí 
O r>!arir.«»B 

Yenâe-se 

um fogão no-
vo e um usa-

do, ambor? de fogo circular, 
^rata-ss com o sargento Gou-

veia, ds infantaria — Santa 
ira. 

Crianças 
Consultai dia 3 à» S Vi 

R&a Vtmtát da Lai, 13~/,• 
Chamadas, Telefone 683 

Rea AbUto Row 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS B BíFlLIS 

t o a P«m!?s f a r t e s , 131-U* 

j u i i T M í m õ P e r e i r a f t u e i r o 2 

«J U 4 Ã U j Medica cirurgião, eom larga 
DOENÇAS DOS OLHOS pratica nos hospitais de Lisboa, 

sam 1 Doenças dos pakee quentesí 
ãêíemou a a«s clinica 1 D a s 12 ás 16 ho r a s 

Avenida Sá da Bandeira, 98 j tua Ylasende i» i m , |f 
t p l p f n n f 6 4 1 I T«!sfft»f! f i » 

Consultas ás 3 horas da tarde 
R. VISCONDE DA LUZ, 83-L 



IE 

d r c o d e r i l m e d i n a . — C O I M B R A 

Semi m r e i i i m "lllam c u r t i de Hiidazis. Mul ta i 

r 3 1 

Z é í i r e s nacionais e estranjeiros, Panos e bretanhas para enxo-
vais. Sêdas» Sel ins @ Tecidos de íaníazia. S&lrozeiro e Modas, 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O M e l h o r S o r t i d o 

Sempre mais barato! 

é * Q 

Companhia ds Seguros 
Capitai: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, oria-

tais, agrioolas, roubo o automoveis 
CORRESPONDENTES EM CO/MBRAt 

CARDOSO á C.' /Casa Havanêsa) 

W m v m m m m m ^ 

A Economica 
NhMMI i milri i íe Inri. R i l l m i 
(iitlia Casa Jsapii lo Porto): lia Qaebra Costas, li a IS 

ffiagnem compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
muito maia barato qne em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições era que anuncia. 

Tuberculose doa ossos e articulações — Raquitismo — 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

O r t o p e d i a — Fis io terapia 
( e l e c t r i c i d a d e , ca lôr , m a e e a g e n e , r a i o s u l t ra -v io lê taa ) 

D r . A n t o n i o d e M e n e z e s 
e*-n»!otente do Instituto de Aleijados eia Berlim. 

Membro da Sociedade Ortopédica Alemí, 

Lisboa — Avenida da Liberdade, 121. — Telefone Norte 908 

o i t t i i t m m m 
hsk ís f í í?m. , , . . . S?Ml!#J9í 
líUa i« fErestia, 

tsii it Ssiís Ssrsl éi 
tonto n.Ui§Ui 

?ííiL...... II7.II1#1M 
lííiasiisiSí!, par prsfsisas, patas 

eíi 21 é* dsiMstoo è» IÇi! 

4 J $ S 8 $ 8 4 $ » 1 4 
Ista €»a$aa&ia, s aaai* anti-

ga s s? i í psôsrsia âe Psítifal, 
«gsres c<>z\t& 9 fíwe 4« 

íogs, soters prçfiiss, «*í>ilíss, ti 
tzfeelMúaíntJi s ritôss naariti-
SSM. 

M m i i t t i s i E i i M e i s i , i * 
Serralharia ilccanica c Civil 

R e p a r a f ô s a gff l m a q u i n a s , f a l â e l r a a 
a m o t o r e s 

E f i e Q f r g Q a ^ i ú a m o n t a g e m â e f a b r l -
S G S 8 

Biscarrega-se âe foôoa sa fratsalhoa 
em aoldaâuraa sm autogenfo 

s reparaçfiea em automoyeia X 

B H B - I M i a i M - t H S 

S U P C L I T A N O S 
MB 

iFilaisiii a n u i m m l H l : im H i rilil 
Alfredo Marquea Ganarlo, farmacôu-

f acuidade da Farmácia de eolmbra tico químico 

lOKlItO 61 tolira: fanai luto ía lia Raim l li lia 

DlMl CM 
Caríos Castela 

6 0 - A — R u a d o t o r r e i o — 6 2 

TABELA D E P R E Ç O S 
Barba 970 
Cabelo . . . . . . . . . 2900 
Barba e cabelo aparado 2950 
Cabeio rente 1100 
Cabelo rente e barba . 2100 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a BO dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aceitam-ae fregueses ao mês 
por 5900, fasendo a barba duas 
vezes por semana e cCrte de ca 
belo umaVez por mês, 

fíotel PQPÍS 

eiauEiRfí d r e o z 
Ôrande^jaixa no preço 

das pensões 
Almoços e Jantares a 7 $ 5 G 

Bons quartos e bom 
serviço de mêsa 

Recebe comensais a 
preços módicos 

Fornece Jantares para fóra 
0 PROPRIETÁRIO, 

Aatóaio Lopes Velosa. 

Anúncios" 
n a G A I E T A D E 6 Ô I M 8 R A 
1.' pagina-cada linha- 2$00 

pagina- cada linha- 1$Õ0 
â.4 a 4>cada linha- $Sô 
Assinantes 20% de desconto 

Esta €asa i a w mais bem m 
Almoços a jantaras 
a preços modícos 

S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Sspaeialidada am viat ies 
de mesa 

Tem á venda Cerveja Estrela 

Aceitanvse comensais 
Saia de Hirtar tio 1.° andar 

m mui IÍ?, nes 
C Q i m B R R 

iinlio an amot i ar-
m a u n a i a 

Apresentando boas referen-
cias, preoisa-sí na Fabrica de 
Cal de Coimbra, Lida— Arco 
Fintada. 

Na Lousã 

Casa DFoirla Bara HbíiI 
i r r e n d a - s e 

G o n ç a l o Lima & Gomp.* 
Lda. Armarem de Vinhos, aseite, 
telha marselha, palha enfardada 
6 carvíó de pedra pata forje» cal 
âna, sal e outros artigos. Esta 
firma alnga afila casa defronte 
da eataçâo do caminho de ferro 
própria para hotel. X 

J o s ê íÔÍSeiPG ffcls 
c l i m c A mmi 

êõfisuitas da 1 ás 3 di tâfdê 
Fiftfaisa 

A melhor cerveja 
Uende-ae na 

• i 

S a a da Saf ia , 7 a U 
C O I M B R A 

Loteria 
a iz de S e t e m b r o 

Preil i Bffir sooiooosoo 
a 

i 
a 

Largo doa f ímelaa 
COIMBRA 

Vende-se 
A Emprâsa da Cal de Pena* 

cova^L.da, vende os foraoa de 
csl, sendo um continuo que pro* 
duz proximamente 10 metros 
cúbicos de cal por dia, proximo 
da vila de Penacova, com todos 
os pertences, casa de habitaçlo, 
barracOes, pedreira e ama mata 
onde ha já alguns eucaliptos, 
podendo plantar-se ainda proxi-
mamente 200:1X1 

Dirigir a J. Duque, Roa daa 
Esteirinnas, 2, ou Acácio Graça, 
Rua da Moeda, ?? — Coimbra. 

COLEÔIO 

R a a â í e x a a d r e f i a f * 
l a l a a o , t — Coimôfs 

MltEOÍOttA 

Leonor Calixto Pires 

Internato, semi - laternato 
e esternsto. 

Encontra-oe aberta a ma-
tricula neste Colégio até 13 
de Outubro. 

Curso» primários, secun-
dários, de aperfeiçoamento in-
telectual e trabalhos femininos 

Pedir programa°regula-
mefito. 

Bilhetes a 140800; vigéssimoa 
a í$OQ e cautelas a 1950. 

Estio á venda na Hortícola 
de Coimbra, Rua Visconde da 
Lns, n.8 12, e Mercearia Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
a.9 13, e na Barbearia Centfal 
da Sebastião Carreira em Safita 
Clara, um Variado sortido de 
liiljhet<«, vigéssimos e cautelas 
para todas as loterias^ pois ê qtteíH 
Vendi mail barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Paí ira, Raa Visconde da Lus ; 
n,° 12 — Coimbra, 

^ b r e u T P Í H o 
M É D I C O 

l ^ a NrWIrè 10 

Liquidação de 
calçado 

Por motivo de obras liquida-se 
todo o oalçado existente no esta-
belecimento da Eua das Solas, 34 
e Largo Faço do Conde, 8. 

ãSBS 

Encarrega-sô de Mausoléus, Jazigos, Cam-
pas, Escultura em pedra. Tem desenhos 

em todos os estilos 

A f E L l E K , &aà Direi ta , 6 8 ; OFICINA, Comi-
tario dl Coaehada. - COIMBRA 

TUDO MORRE tí! 
FORWIGA3 

p y t ê A S 
f R Â Ç A S 

t T O ô O S O â Q y T B O & 
! M 3 E C t 0 â 

Comensais 
dantes 

Recebem-se em Coiro hra, na 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 102, 
que frequentam o Liceu ou outro 
qualquer estabelecimento de en-
sino e também, nSo querendo 
frequentar o Lieau, se habilita 
para admissão, 1.° e 2.° ano do 
Liceu, tanto estando como oc-
meflsaes como esternos. 

Para informações na Pigttei* 
ra, Raa <fk) de Junho n.° B. 

Q uilhermina Jardim Ferreira 
Pinto. 

José Ferreira Piato-

PPBseBfB-PassaOo-Fulupo 
l o l a a i l a s Oaaltâs e 

Ooasaltas « ^ i n h o r â i 
Informa no Caihabé, n.° 1?0. 

COIMBEA 
Doas caías da habitaçlo, tuna 

sita na Travessa da Trindade a." 
9-11 e outra ao Beco de Cima, SroSimo ás eâcadaa de (Quebra 

ostaa, com o a.9 6. 
Pera tratar aa Farmacia A í -

meaio Ferreira, on Beco da Gar» 
qaeija, 14. 8 

C h a i i s TTiattos 
M é d i c o 

Cotísultti dai 3 áa s tora; da Urdt 
r r a ç a de Republica 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
—DB— 

Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 
r o i m B R o 

Quartos confortáveis 
Esmerado serviço dl« 

almoços e J a atares 
Preços reduzidos 

ft.DETRAZDAALFANDEGA 
f i g u e i r a d a P a z 

EMEfllU HEB01CQ! 
i t a t i i K H U a p i s s i 

tJma ceea de habitcçlô oom 
lo^as e três aadarea, oom feeates 
para a raa Ferreira Borges (Cal-
çada ) com os números 174 e 176 
largo Miguel Bombarda oom os 
números 2 , 4 e 6, e rua doa Gatos 
com os números 29, 31 a 33, da-
quela cidade, sem aacargo dc* 
arrendamento on qualquer ontrov 

Pode ser aplicada para arma* 
í«hio, estabelecimentos, escritório 
a habitação, 

Recebem-se propostaa par» 
oompra, devidamente assiaadas e 
com inaicaçlo do aome, morada 
a preço, até ao dia 31 de Outo-
bro de 1925, aos escritorios dor 
Drs. Antoaío da Owrvalho Lucai 
e Augusto Máximo de Figueire-
do na Praça Oito de Maio, 21 
—í.0 , am Coimbra. 

—i»i • ...a 

Borges de Oliveira 
Coaáinodsf d» Rigtsto Comtrtíti 

ADVOGADO 

Pcit la H 



O J o r n a l m a i s a n t i g o d e C o i m b r a e d e m a i o r t i r a g e m n o s e u d i s t r i t o 

ABO X V s s s : P U B L I C A 

'Hcdjicçlo t admialitrttlo, PÁTIO DA IWQCHSIÇAO, 0, 1,« 

flf^ Edltoi Diamantino Ribeiro Arroba» 

- S E ÀS T E R Ç A S - F E H l A S , Q U I N T A S - F E I & À S E S A B Á D O S : : í í i 

Sábado, 12 de' Setembro de 1925 «pomua, patto da iggiiissgAo, st, ~ Tentei, ih N.' 1795 
m DIRECTOR, Rlbwíro Arrobas liiililil Admlnlut,, Auguolo R!b*iro Arrobas 

4ojniago no "Bagé,,.-—Uma 
festa para a terceira classe. 
Nâo sei bem como todos 

OS que vâo a caminho da Lu-
sitania do Sul deram por que 
|oje o calendario marcava do-
mingo. 

Perdida a noção dos dias 
t das horas nesta v vastidão 
oceanica, sempre dentro das 

, mesmas aguas azues e sob esta 
ébobada anilada, fechada e in-
términa, surpreendidos pela 
hbite porque os poentes nos 
chamam á realidade da vida 
nos seus aspestos evocativos e 
nostálgicos e despertados pela 
manhã por que pela vigia do 
beliche entra a saudar-nos num 
desregramento de luz,- admi-
rou-me ver os estudantes apa-
recerem com certa compostura 
ms suas toilettes. 

Todos tinham adivinhado 
0 domingo. . . 

Este dia nâo é igual aos 
ôUtros, ainda mesmo quando 
nada mais ha que fazer do que 
entreter, 4e qualquer forma, as 
horas que o reiogio marca para 
consumir as vinte e quatro ho-
ras que'fazem o registo dum 
dia passido. 

Pois todos sem excepção s 
Sem que a palavra fosse dada 
para tal rigor e respeito por 
convencioqalismes sociais, apa* 
receram nos seus aspectos do-
mingueiros a destaca-lo dos 
outros dias que vemos de» 
senrolarem-se sincronicamente 
(lesta já longa caminhada a tan-
tas milhas á hora. 

E para que ele nâo passâs-
§8 sem que qualquer facto 
Viesse alterar a vida norma! 
desse recinto com tantos pés 
de calado e tantos metros de 
Cumprimento de popa á prôa, 
05 estudantes resolveram dar 
um concerto para os compa-
nheiros da terceira classe, 

Nada mais belo e Impres-
sionante. 

Ali viajam, numa promis* 
tuldade confrangedora, os ho-
ffiens rudes mas sãos da nossa 
terfa, a8 mulheres simples e 
airosas das nossas aldeias, as 
crianças enxovalhadas mas sa» 
dias que o sol tempéra e for-
taléce pelas ruas e caminhos. 

Lá vão, os olhos postos no 
Hôíteonte, o 
pomar verde 
braços alind 
quiosas da 

hos saudosos do 
ante que os seus 
aram, bocas se* 
onte rumorejante 

e cristalina que I j j p ensinava 

á hora das Avé-Mafias., a can-
ção eterna d a v i d a — o Amor 
pelo lar, pela vida por D e u s 
— dei tados numa cadeira de 
bordo , á popa, n u m a preguiça 
m o f n a que lhe entorpece os 
nervos e Shes aviva despedidas 
e cantigas que fazem rolar pe-
las faces lagrimas c o m o gotas 
de orvalho. 

E as crianças longe de toda 
essa amargura que é o exilio e 
da incertesa de prosper idades 
que permitam um regresso 
afor tunado, para inveja do mau 
visiraho e o rgu lho dos bons 
patrícios, saltam e riem numa 
jovialidade plena de felicidade 
e surpresas maravilhosas dos 
progressos des te m u n d o 

F para que aquela pobre e 
humilde gente, e ternos sonha-
dores de uma raça de aventu-
ras, não sentisse tão p ro funda-
mente a dolorosa magoa de 
vêr u m a mocidade da sua ter-
ra a diveri if-e«ík«aíidí>saír^R-
te, a rir e a cantar quasi esque-
cendo os lares em que ha la-
gr imas saudosas e preces sen-
tidas, quizeram os es tudantes 
da Tuna Académica, empres -
tar-lhe um pouco da sua soli-
dariedade, fortalece-los nas 
suas desdi tas e entefneee- los 
no seu patriotismo; 

O dia foi bem escolhido. 
A toida deste Bagé que 

tem l igado aos nossos feitos o 
seu n o m e de car inhoso e liai 
i rmão de raça, parecia uma tar-
de de romaria das nossas lin-
das e encantadas aldeias* 

Vieram eles t ambém lá da 
terceira classe Com os seus fa* 
tos domingue i ros q u e hão-de 
ser até &o resgate das despe» 
sas com a viagem e á consti-
tuição do pê de meia, a meihor 
peça do guarda- roupa , cuida-
dosamente ar rumada no bahú 
de pau e a vér e a imitar o Se-
nhor D e u s da sua simples c 
ignara devoção, 

O dr. Camara Leite, fez 
executar uma rapsódia de can« 
ticos populares o n d e havia o 
f i d o , a chula e tantas dâs moe-
das que sâo o compasso e o 
enter tenimento das horas ru-
des do t rabalho nos campos , 
sob um sol ardente no revol-
tear a rdoroso da terfa=>mle; 

Era admirar a alegria da 4 

queles olhos quasi inexpressh 
vos pela ineerteza deste mar 

Telha, 
e m m o s a i c o © m a d e i r a s 

Em concorrência de preços c qa&íidades 
r m m a c e b a h i c a , l . 

T s l e f . m 

de tormentas e naufraglos , a 
visivel satisfação daqueles ros-
tos morenos , q u e i m a d o s por 
um sol ardente mas acaricia-
dor, o prazer, o inafavel pra-
zer de ouvirem longe da Pa-
tria, sosinhos neste mar imen-
so, o fado, a canção que bem 
simbolisd a tristeza dos seus 
amores, a confidencia das suas 
máguas , os descantes das suas 
romarias, e a saudade a r r i r . 
gu rosa ae tooa uma K«V- ^ 

E batiam palmas, chora-
vam e r i a m . . . 

M a s m o m e n t o indiscutível, 
soléne, único, em que a nossa 
sensibilidade se atrofia e des-
perta, se amarfanha e palpita 
— q u a n d o a Tuna executa o 
hino nacional, 

Parece que Alf redo K-il 
recolheu de t odo um povo o 
seu sent imento e a sua cór , a 
sua heroicidade e o seu orgu» 
lho indomável e n u m can to 
mixto de ternura e de g rande-
za, compoz esse hino que pou-
cas vexes o poderei ouvir íào 
belo e ha rmonioso . . 

S F . o s desventurados d a sor* 
te lá voltaram novamente para 
a terceira classe para aquele 
promiscuidade conf rangedora , 
ás voltas com a sua amargu-
ra . . o n d e de vez em q u a n d o 
o es tudante Aires do ha rmo-
nium vai dar uma nota b e m 
por tuguesa p o n d o t u d o aquilo 
a rodopiar ao som do vira e 
do fandango. 

Assim eles adormecem me-
ihor, neste 
e dôr , a sua saudade bem iu-
siada. 

Bordo do Bagé, 9 de Agos-
to de 1925. 

Cimento Portland Artificial LIZ 
Em barr icas de 180 kilos 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade 

msra municipal oe LSSDoa, em pavimentação das principais ruas, tais como: Rua 
l.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Auousta e Rocio. 

T e m para entrega Imediata e vendem nas melhores condicões de ursoo £ 
PLÁCIDO TIOEÍfTE fi GOfflPAFiilâ, u r f E R t 

Te-ef, 453 C O I M B R A 

Br,Gosta Rodrigues 
Beassamiti as funções do seu 

cargo, o sr. dr. Coata Rodrigues, 
ilustra secretario gsral do '' o ver » 
00 Civil deste distrito. 

S. eà..* está também exercen-
do o cargo de Governador Civil, 
instalando o seu gabinete nas de-
peadencias d» antiga residência 
do chefe de distrito, 

&U8U da líliiti 9. Marli 
Temos oenhecimento da que 

o Liceu Feminino dê Coimbra 
resolveu adr^it r este ano á ma-
tricula aa 1.® Ciasse algumas ala-
nas cujas famílias rão possam 
custear aa importantes despesas 
qus resultam dc pagamento das 
propís&g e livros escolares. Para 
fíZ«r f*os a eesa despf-sa ponta o 
Liceu com as receitas acumul— 
âfts dos especíscíiloa que de ha 3 
anos a esta parte veem realizan-
do ae alunas daquele estabeleci-
mento de ensino sob a direeçJo 
des Qttas ilustres professoras 

As pretendentes devem apre-
sentar os seus requerimentos sa 
Secretaria do Liceu Feminino 
acompanhados de docilmente 
comprovativos da carência de 
meios de suas famílias, até ao dia 
15 do corrente. A a qua nSo pu 
derem ser admitidas nestas cir-
cunstancias poderSo efectivar de-
pois ao suas matriculas nas con-
dições erdiaafia», 

Ha secretaria serão prestados 
ás interessadas todos oe esclare-
cimentos. 

jg de Setembro 
Ho ano de 1683 neste dia, foi 

Santo Antonio promovido a ra 
pitão para o seu regimento —- ta 
fanttria da Lagos. 

NSo saberam-? que posto tem 
hoje o Santo, ou ss sari* separado 
do esercitc. 

Foi neste mesmo dia que mor-
reu na Figueira da < oz o com-
positor Jcsó Mauricio. E no ano 
de 1871 felecen o mavioso autor 
dos Fidalgos da Cosa Mourisca 
o delicado escritor Julio Oioís, 
tuberculoso como tantos ontroa 
vultos da nossa hiaíoria literam. 

Antonio de Agaiaf 
Nesta linda terra, que muito 

amamos porqus aqui nascemos) 
torra linds, beijada pelo M.nde-
^oj3ue. a sens pés deslisa man-
samente, passam se coisas íso ex-
traordinárias que nSo podem ô?ar 
sem reparo. 

Ha anos já, foi srigido t,o 
Largo Miguel Bombarda o mo-
numento to grande liberal Joa-
quim Antonio de Aguier, monu" 
msato que nunca fvii iaaagorado 
nem sequer entregue á cidada. 

Pois egora, o Oentro Socislie 
ta do Bomfím, Porto, promot r 
da escursSo qus no prosimo dia 
2V do corre ate vem a esta cidade 
e em qtie tomam parte operários 

nS<í foi ainda e&trfgae 
coneequeacis â 

de todos os credos politicos e so* 
ciais, projectava colocar no mo-
numento uma lapida comemora-
tiva do passeio o que soria bem 
o reconhecimento do povo do 
Porto á cidade de Coimbra, 

Nesse sentido seria oficiado & 
Camara Municipal para dar a res-
peotiv» auk>riaaç8ys 

Pois somos informados que a 
vereaçEo municipal nSo pode d»r 
essa EtitorissçSo porqag o monn 
mento 
á cidade s ps>; 
caraara, estando portsaty a» pos 
s« ds comissão executiva qtis o 
mandou erigir. 

Não ss poder is arranjar a coi-
fa de maneira a que, apr<>ditaa-
do-ae o ensejo que ee oferece par» 
R CÍ lo"eç§.< da lapide, se i'*s6r e 
inangur* çãi> solóne do monusjea-
to, com um corteja pstrioti^o, 
eatregando-o depois á cidade ? 

Mstasmeiíiaâs 
Ha uma quadra popalar, que 

diz assim. 

Estas meninas de sgora 
SSo como a píra plgarj» ; 
For dsntro e»t3o combííldas, 
Por fóra, cheias de graça. 

mas ha uma outra, que também 
assim diz 

E»taa msaíDaí ds agers 
S3o bonitas, traiam bem i 
Por dosa tudo são folho». 
Por balso, nem salas tear. 

Escola Brotero 
Eacontram-aa sm axposiçSo 

oa trabalh.oa esecatados pelos 
alunos da Sacola Industrial Bro-
tero , durante o ano lectivo ando, 
ss quais podem ser vistoi todos 
os diai utlifl das 11 ás IV ^oras-A ^o, nos dirá o que pto?a d.alae 

Parece que o estro popular 
acompanha a moda e ê, sobre-
modo, ccaceituoso. 

Mas . . . nSo são sfcnpl&gmente 
atingidas as meninas. Oa rapafies 
tem cem o elo E qualquer dia a 
mas» popular, nesta mesma ssc 

B a n h o s a e r i e 

E' de uí80, nesta quadra do 
fino, muita gente tomar banho no 
rio Mondego. 

Mas o que 6 prseiso evit-r è 
que homens s mulheres tomem 
banho, a qualquer hora, em com-
pleto estado do nudôs, no Chou-
pal, porto das Parreiras, etc. 

E; necessário pôr cobro a tsl 
abuso, que nos depriro*. 

respeito, 

tia por aí variaR preciorudades, 
notáveis obras dignas ds conser-
vaeSo, m abandono, Bra recon 
ditoa logarejos se toparr. oom fre-
quenoia. Os docos cSo sabem, 
muitas veaea, o que possasm. 

E' certo apareneraro, quan-
tas Vezes! pessoas conhecedo-
ras. Ess; s compram, sabendo bem 
o qí'8 compram, por ums inai-
gaiScancis, 

Oa vendedores parsce que 
ainda ficam BgraiecHos. E mn-
a o s t i n i trsatfj que lhes f i c a em 
CÇtuM» ~ 

Gostaram^noia ha diag, a este 
o seguinte ou«na pre 

prisdade aí para o campo ha 
quem traga a uso, psra ter es-
tendido o milho, precioso pano 
de Arre3 Afirmam-ncs ser isto 
Verdade. 

Será ignorancia? 

f im a b u s e 
nu « u i . J . 1 

E frequente vâr-se a ©staçF.o 
do caminho de ferro infestada de 
rapaces que, nada mais tendo 
que fazer, se efitreísm a intro-
meter-se ooín os passageiros, diri-
gindo-lhe chufas e gracejos, bem 
pouco proprios do locel. 

Alguns chegam até mesmo 
em pleno dia, a dirigir insultos e 
palavras obscenas, uns eos ou 
tros, sem respeito pelas seah r«s 
e crianças que por ali estacionam 
á espera dos comb icg. 

A e autoridades policieis eom-
\ pois, f- ser deasparseer toda 

a rapasiâda que vegaeia psla ss-
tsçSo § qus, pela forma eotno aer 
condQsem, sEa a vergonha ds 
a c s s g t s r r a i 

O cabelo é um dos m»ie sn» 
cantadoras ornatos ds mulher e 
por isso é sm tremendo dispara-
te eo t >l_o, dattdo á csbfça da 
mulh.er o aspecto ds c«ib'ça de 
rapaz. . . ou ant<>6 cab ça d^VelS. 

Eotre os judeus e pagScs cs 
cabelos eram considerados emble-
mas da força, Ofertas de cabelo 
foram na antiguidade considera-
das como um verdadeiro sacrifí-
cio feito â divindade. 

Sabe toda a gente que muitas 
mulheres pintam o cabelo, e este 
uso é muito antigo. As romanas 
pintaram os cabelos ds loiíro s 
rsís de membriL 

As gregas pintavam-os de pre* 
to com casca verde de nas amas-
sada com BEsite. 

As venesianaa pi&tavasn os 
cabelos de côr de oiro. ^ 

l ía muitas porta gáesas que 
nSo querendo ser velhas pintam 
os ca' elos ds preto e outros ra-
pam a barba iodos os dias para 
aSo mostrarem os cabelos braa-
eoe. Ç' ss dtffiss que cortais os 
cabelosç - isto a lo (iilemai».. 

F I G U R A 
HISTÓRICA 

í >e ha tempo para cá qu« t 
figura da 1). Pedro V tem des-
pertado interesse, 

Houve quem se lembrasse ter 
o rei sido envenenado. NSo é no-
vo pw . sr-se isto a respeito de 
reis. 

O sr. dr. Ricardo Jorge, sobr» 
este ausnato, escreveu ; 

<Ore mortes de reis, prínci-
pes s grandes do mundo, atri* 
buidas a peçonha criminosa, to-
pam-se is daziae ao cavar nos 
arquivos, inçam as crónicas di-
násticas de todo o mundo * de 
todos cs tempos.» 

Ainda ha uns três anos, qne 
pouco mais, s a proposito duma 
minha 3 (JUSE ilnítã SIGO &lfí' 
buido o apressainento da morte 
do marido, um fidalgo distinto» 
que foi um investigador cons-
ciencioso, o coado da Sabugos* 
Eaíi i á estacada com u a iivro 
erudito de grande aprãço. i ialho 
tinha mesmo chamado assim a 
eesa rainha; «píedena oeresma 
em cheiro de santi lads aa histe-
ria.? Ki' oerto, porám, qtie fôra 
Píraamcramp Freire quem iancára 
essa suspeita, como disse Fialho. 

Da mssrna opiaiEo aão aerla; 
certameate,' - amaiho OrtigSoj qus 
chamou á rainha D. Laoaor <t 
mais dmpatisa de todas ss rai" 
ilhas portuguesas». 

Mas ., a respeito de D. 
dro V o pr. dr. Ricardo Jorg« 
asga teríuiaaatemento que tives-
se havilo envenenamento, basean-
do-se mesmo, para esta sua afir* 
iaaç5o, em afirmações de mediccg 
assisteatss ás autopsias ta ato ds 
D. Pedro V como também ás d« 
seus irmãos. 

Ora, esiss palavras Surgiram 
a respeito da vir a falar no ina 
isrssse, que tam despertado Ih 
Pedro V. O livro do sr. dr. Ju s 

lio de Yilhena >. Pedro V e Q 
seu reinado; curioso, documea-
taco s clero, Vem lançar bastaa-
ta las sobre e ilgur» do rei. Se-
guis-se s este livro fim outro, 
igualmente cheio de interessei 
Cartos inéditas da Rainha D, 
Estefania, prefaciadas o comen-
tadas Um bem pelo sr» dr. Julio 
de Vilhena, 

1, .tas cartas eâo, como o dou* 
to académico escreveu, «além da 
uma fotografia da formosa alma 
da sua autora, também documen-
tos de alto valor parst a historia 
do reinado de seu marido». 

Mais recentemente ainda, o u * 
tro escritor, o sr. Fidelino de Fi* 
gueiredo, vem lembrar, em pagi* 
nas dum seu livro, a figura dc 
I). Pé dro V s áe D. Estefanic 
(Torre d Babel, 1.9&}, pags. òfc 
64). 

Agora acabo da ler, na Re*-
Dista e f e Artilharia (n.ce '218 a 
230) um artigo do sr. major Ftt* 
reira Lima com o titulo í «Os 
critos da el-rei D. Pedro V*. 

Nesse artigo sa conta que em 
iy-20. a por proposta do sr. dr. 
Julio de Vilhsaa, foi oonatituida 
ufâa oomlsslo destinada a coligir 
8 publica? og escritos do m o w i 

9 
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A r t R N H f t 
Hoje é uma palavra sem sentido, uma flor de retórica 

a entreter o tempo. Hoje o dia amanheceu chuvoso. 
Amanhã haveria sol — so/ ffs «ras aloiradas, 

sobre o húmus reflorido, sobre as almas crucificadas na 
noite eterna da Duvida. Ha quem diga que não pertence à 
sua época, e os proscritos da Ventura, os exilados do Amor 
esperam sempre o dia seguinte — que nunca vem, que 
nuncha chega ..Hoje a maldição de Deus, atopetou de 
trevas parte do mando; amanhã haverá madresilvas nos 
caminhos, orvalho nas roseiras, perfumes no espaço, clari-
dades dioramicas em volta das coisas e das almas,* Hoje 
vejo da minha mansarda alta e miserável — a rua acanhada 
e triste sósinha. nua, torcida coma uma nevrose, conto se 
tivesse frio .,. A noite é partida em duas, corno um soluço 
e tudo tomou o aspecto dum pesadelo de tragedia antiga em 
cores fortes de berberismoi 

Amanhã — de manhãsinka, descarvoada de todo o 
* J- - -. V I „ „„ rx-ifififr/lQ ttlohaírif! 

das raparigas, e toda ela sera uma veiga em jlor... Amanha. 
Hoje ê um simbolo triste, hoje é uma mentira. Só o que existe 
é o Amanhã. Nós não vivemos os nossos dias, a vida passa 
velos como uma locomotiva atropelando tudo no caminho. 
Nós nunca mais chegamos ao nosso destino. Hoje não ha 
pão nos lares humildes nem alegria nos corações ricos. 
Amanhã as azas doiradas da Ventara hão-de, rufíantes e 
belaS, heróicas e magnificas, rossegar de felicidade todo o 
martírio. Hoje é uma epopeia de dpr, de tédios, de anónimas 
cobardias, de renuncias e odios, de vilipêndios e crimes... 
Amanhã todos os perdões e todas as bênçãos hão-de entrar 
em todas as almas como um rúio de sol no fundo duma 
cisterna. 

Nunca se alcança a felicidade, nunca se consegue á 
ventara, mas em todas as esperanças, em todos os lábios 
Amanha é um poema infinito de Fé, ao lado da prosa reles 
da palavra H o j e . 

E nós continuamos a não saber o qne seremos ama-
nhã : e nós, diga-se a verdade, nunca soubemos a quantos 
andamos, Amanhã ha tudo quanto a gente ambiciona 
hoje... 

JORGE R A M O S . 
saeSlàe&át&àBatàia&iXSit 

ca . Já saíram doia volumes, oom 
saQritos do rei e, sm breve, mais 
outros vBo sair. 

Oom a publicação destes es-
critos muito teremos, certamente, 
a lucrar: fica es melhor conhe-
O»BÍ1Í5 O I-FII, fira-ae melhor conhe-
ceado o Portugal do seu tempo, 
Visto D. Pedro V apresentar, 20 
que escreve, largos 'elementos 
para um profícuo conhecimento 
dos acontecimentos, como tam* 
bem dos homens com quem teve 
contacto, e que foram algumas 
das figuras mais representativas 
do moderno Portugal. 

E:, porém, para lastimar qua 
kB publicaçSss da Academia das 
Sciencias, como esta, nSo apare-
çam á venda íóra de Lisboa, ou 
só milito raramente: O artigo do 
ícuyor sr. Ferreira Lima veiu 
&ostraf-Ee3 que se trabalha, na 
douta Academia, procurando de-
senterrar do p^ dos arquivos do-
0amentos elucidativos para a 
nossa historia politica e social. 

Ainda bem. O conhecimento 
desses documentos h s-de, ds cer-
to, ser de proveito para todos 
quantos dedicam os saua laseres 
i esta'ordem de estudos, a ha-de 
tambem, concorrer para se fazer 
Justiça plena a um rei moço cuja 
acçSo, como tal, é imperfeitamen-
te conhecida s apracíada, apesar 
da lenda da Suavldeds, qus & sua 
Volta se teceu, ou talvez por isso 
mesmo. 

Ntttío &eja 

Seio comemorativo 
A lei B»° l e l i criou um sSlo 

Comemorativo da Indepsndencia 
d« Portugal A franquia com ests 
selo será obrigatória, com fran-
quia ordinaria, no serviço postal, 
fios dias 10 e il de Abril, 80 de 
Novembro e 1 de Dezembro. 

A franquia será obrigatória 
nesses dias e durante os anos de 
1925 e 1940 iaclusivé, tendo os 
•elos para cada ano a sobrecarga 
fiemspondenis ao sno em que 
t i o Vendidos» 

Desastres 
Diu eatr d» no hospital com 

i Qlavhuia i^querda fracturada, 
em conseqneaeia duma qttsda, o 
trabalhador Adolfo Vicente, resi» 
dente sa Q.ai&ta da Sapata, 

- Tambem sli deu entrada 
saqueie estabelecimento o menor 
de ÁSS anos José Lucas, d» Lom« 
b» da Arregaça, que ali foi alve 

por um tiro de espingarda. 

A n S v e r s a r l o e 
Fasem anos. boja; 
D. Maria Luisa Costa Pessoa 
âúuíuu siíuOro oe carvaíco 
josé Leonardo Gocvels, 
A'manhã; 
Antonio Duarte Matos Areosa, 
Ma Segunda-fairi 1 
A menina Maria ds Lourdes Perídrã! 

Monteiro, 
jr. D, Natalia Correia Rosa 

D, Ao? Maxim Pimsntel Petrony 

Eatá gravemente doente o ar. Anto* 
nio da Silva Galo, filho do distinto poe' 
ta, sr. dr. Manuel da Silva Gaio. 

Aos seus esíremosos pais apresenta 
a Gazeia de Coimbra 09 voíoa raeis sr« 
dentes dss suas melhorai. 

— Está completamente restabelecida 
do desastre de qae foi vitima, a menina 
Marís Luisa, geatií e interessante filhi-
nha do nosso sroigo sr. major dr. Luis 
José da Mota, comandante da O, N. R. 

Oi nossos parabéns. 

P e r l i d ® » ® 
Partiram, para o Forio, os srs. An* 

tonio Baio, Catioã Mendes, Miguei Pai-
va e Pedro Maria ds Fonseca, 

-Para Leiria, o sr. dr. Antonio de 
Aguiar, 

- P a ; a Castelo Branco, as sr . a 4 D. 
Msrls de Lourdes Eusébio Pelejâo Mar-
ques e sua cunhada D. Palmira Pelejo 
Marques 

— Psrtiu pars a Figueira da Fos, o 
gr. dr, Manuel ds Cosis Sosres., 

— Para as Caídas da Rainha, o sr. Ma-
noel da Silva Rocba Ferreira. 

— Para o juncal, a sr,* Condessa do 
Ameal. 

- D e Taboa pars Coimbra, o ír. Ger-
mano Augusto Marques. 

-Regressaram do Gsre2, a sr.Ã D. 
Suocenda Nogueira Pinto, s das Caldas 
da Rainha, o sr. dr. Vicente Rocha, 

- V i n d o de França, regressou a esta 
cidade, o sr. Albino Caetano da Silva. 

— Está cm Coimbra, o tenaate far-
macêutico sr. Alfredo Marques Cenário. 

— Encqptíaese em Coimbra, Mr. Se-
mon Hansen, cônsul da Suécia. 

Eocontra-se nesta cidade, a sr.4 D. 
Maria de Meireles e Vasconcelos. 

"Vimos nesta cidade, chegados de 
Uíboí , oa srs. Francisco Pinto Fernan-
des, Mtnuei Franqueirt, Joaquim de 
Carvalho Macedo. Joaquim Rodrigues 
Simões, Jesé Matias júnior, Julio A. P. 
de Vito e major Duarte Silva. 

- V i n d o de Frasca, eneontra*se iá 
esa Coimbía, o ar, Antonio Augusto 
Nevess icompanOado de sua esposa e 
filho. 

• De Biarrltíj acompanfcjdo dí sei» 
pati, o sr. Atítonio Silva Finto. 

ttscola de Portofial 
Ocra a aeeisienda do Umbai-

íador de Portugal Miaistro das 
relações est«ri< ree s de altas au-
tíínaa les, f«i solenaaanta 
gn^edtj no Ric da JaseirOj a S3g-
s o ^ dt Portrti?«L. 

0 grrande e horrrri-
vel... "escaadalo,, ou 
o "De Profandis,, de 

uma geração 
11 

Demonstrado claramente á evi-
dencia que o .júri, por um prin-
cipio jurídico e por um principio 
da mais elementar humanidade e 
de asbiitsDcia higiénica aos cor* 
rfid >res, poderia alterar as con-
dições do regulamento, sem ferir, 
como não feriu,, direitos adqui-
ridos por qualquer elob, coiocan-
do-os a todos em indiscvtivel 
igualdade, v imos passar a des-
truir as outras irrisórias acusa-
ções, «sseotes em bases perfeita-
mente aéreas. 

Donde GS conclua que, para o 
alto critério a que se submeteu 
PeiTo? B h m ^ U a ò ^ W S 
grave do qus a conquista duma 
taça. 

Demonstrado tsmbem que, 
tendo o delegado do Sport apro-
vado e alfrivjçS j, como aprovou, 
implicitamente colocava o seu 
ciub na obrigação moral e jurí-
dico de cumprir a uova clausula 
regulamentar, passamos, antSo, á 
análise das acusações que nos sSo 
íeiígj, para demonstrarmos que 
nSo se cometeu a tal afrontosa 
iniquidade. 

A segunda rrrkoria acusação 
formulada \no manifesto, ó a se-
guinte 

Numa posterior reunião do juri, 
surge ilegalmente apresentada pelo de-
legado do Limão uma reclamação con-
tra urn carro do S. C. C. que, a alguns 
qullometros da meta, retomou a sua 
marcha â frente do ultimo corredor que 

> representava o Progresso Foot-Ball 
* Club, reclamarão a qtie este Club foi 

estranho. 

NSo sabemos o que pensar 
sobre este periodo sombrio, ater? 
rador e tavgico, como um grito 
selvsgsm no interior duma íb 
resta misteriosa. 

Ele è simplesmente espanto-
so. E é asaim qus sa procura 
acusar, sem fundamentos e sem 
provas, e è assim qne ss procure 
demonstrar que nós, com um 
passado l imp). aHacIutaments 
moral, cometamos uma afron-
tosa iniquidade e andamos agora 
a vegetar no mundo dos escaco-
áalos Ou não raciocinaram, ou 
não sabem raciocinar. 

Pois é fácil a dsmonstrsçSo 
no sentido de provar que o ra-
ciocínio que fizeram foi um 
raciocínio torcido. 

Vejamos o que dia o artigo 
10.°, do capitulo VIÍ, do Rsgu 
lamento da corrida 

Dos protestos: Qualquer protesto 
sâ será apreciado quando: 

a) fôr assinado pelo corredor e 
pelo dshgado do ciub qnt representa; 

b) enviado ao juri no praso de 48 
horas, a contar da chegada do recla-
mante .' etc., etc, 

O rosto n?.o intáíelsa a causa 
em distmcsSo. Orr} a conclusão 
que tiíamos cSm a leitora da 
acnsaçSo acima esp >sts e do 
artigo e filias alíneas do Begula-
mento, è que as dtus doutrkas 
estSo em completa Contradição 

Para 3e atingirem csrtos fins, 
meatm-se ou íorceu-se o rácio-
oinio. A reclamaçSo apresentada 
pelo delegado do Unilo, foi abso-
lutamente legal. Hia obedeceu a 
todas ÊS clausulas regulamenta-
res. Foi aseínada pelo delegado 
do oíub Américo Pereira da Mota 
à pelo corredor do rasam o ciub 
José Bernardo Ferreira e apre-
sentada ao praso de 48 horas, a 
sofetsr da chegada do reclamante. 

Ers. por coc sequencia, legal a 
reclamação. Mas o que os 
dores querem demonstrar é qtie, 
provando^se, como se provou, 
que o carro do 8. O. O. veio á 
frente do ultimo corredor, a re-
clamação era ilegal, porque nHo 
foi apresentada pelo corredor pre-
judicado. 

Qua santa ingenuidade í Que 
s&pleadida daresU de argumen-
tação / 

O juri tinha qué Gingif-88 
á letra e ao espirito do Begula* 
mento. £ a letra e o espirito do 
Regulamento nSo aadafil, nasts 
caso, aos baldões da sorte, SSo 
ambos bam claros, como se cos-
tuma áiser em boa hermanetitisa 
jurí iioas 

O Ragnlnmento diz simpies» 
mantí {«10 seu art, 10 e alinea a) 
qualquer p » a W t o aú será apre^ 
ciado qQv d s fôr assisado pelo 
Sorfador e pelo delegado do ciub ; 
sjfee tsrarsae^ans I 

Evidentiesiinamente. 
Qaalqusr corredor, junta-

mente com o delegado do seu 
cluljt pode apresentar um pro-
testo, ineamo ijw. não ••• o cor-
redor prejudicado. Ora o espiri-
to do Begulameuto não pode, por 
forma alguma, prejudicâf o seu 
art. 10.°. O Regulameato no ait. 
7.°, alinea c), estabeleceu, entre 
varias atribniçôss do juri, a no-
me»çãt) de fiac»is. Quais se; Ho os 
melhores fiscais da corrida? Os 
correlorres, qus são os mais di-
rectamente interessados. Eleu é 
que são, verdadeiramente, os fa-
çais da corrida. 

Qualquer infracção que che-
gue ao seu conhecimento, até pĉ r 
um espirito da camara iagem, 
pode ser protestada por eles, 
mesmo que não sejam corredo 
res prejudicados. E' o que diz o 
Regulamento com s sua letra e 
com o seu espirito. 

Assim é que se argumenta. 
Assim é que se raciocina. O con-
trario é torcer a ver d. ide, ou 
para atingir pus ocultos, ou para 
'w^jnia1' nuem cumpriu com a 
nwvvt nííutrallaaae as runçoro es-
pinhosas do ssu cargo. 

NSo estavamos ali para ser-
vir miaeravelmenta eete ou squs-
ls ciub. Eot^vsmos ali para cum-
prir as dispoeiç-Ua regulamenta-
res. Servir os clubs, latar por 
eles, temo-lo nôs feito, com o mes-
mo ou maior entusiasmo com 
que o teem feito os socios s di-
rectores de;s3s clul ', mas fôra das 
atribuiçoas de que havíamos sido 
incumbidos, 

Ali, nSo. 
Bem sabíamos que & calunia 

nos procurai Ia atisgir, mas a 
nossa couscieiicía pairava mais 
alto do que as ambiçSas e 03 In-
teresses mesquinhos dos homens. 

No pn xima numero far-se ha 
a demonstração da fregilidads da 
terceira acusaçSo e a demonstra-
ção de que houve infracção re-
gulamentar, que implicava a des-
classificação do ciub infractor. 

1S5 m 18 

Nota: No nosso ultimo artigo 
saíram varias gralhas que altera-
ram o sentido gramatical dalguns 
períodos, mas o leitor inteligente 
facilmente as teria corrigido. 

z h m õ m a q u i a 
A tourada 4e s m a a h à se 

Coliseu Soimbra 
Realisa se amsnhS, como já 

noticiámos, a graadlosa corrida 
de touros ao OoUset: de Ooimbfa, 
que promete revestir extraordi-
nário brilhantismo, tais e§o os 
elementos de Valor qua ae'a to-
mam parte. 

S*rIo lidados 8 bravos a pu-
ros touros pertencentes á acredi-
tada ganaderia da Sociedade Agrí-
cola da' Q legS, oe quaic teem es-
tado a «et tratadtíe especialmente 
para ssis eorrida. 

Toureiam a esvaio o distinto 
cavaleiro Rufino da Gosta, e os 
apreciados amadores Artur Pe-
dro da Cosia, de Jõ anes, e Haa-
rique Sales, ds 16 anos, que tão 
grande esito alcançaram sa eor-
rida noturna do dia í do corren-
te, na praça do Campo Pequeno. 

Bandarilheiros ego es já con-
sagrados artistas Jorge hadeíe, 
Eibfirc íomá, Mateus Faldio, 
Carlos Bantos, Angelo Gonaslez 
(Aagelillo), Piá Flores e o jovea 
bandarilheiro smador .Julio Ifu-
neE, de 13 afies. 

O grupo de foiçados ó o da 
Vila Franca de Kírs, que tem por 
cabo o valente e destemido Ms* 
nus! Burrico a qtie pagará todes 
os touros qae a Í3go ss prestarem. 

Abrilhantará a eorrida a ex-
celente Filarmónica de Verride. 

A empresa coaiteguiu com-
boios de regrsaso fcas liahas de 
Aveiro, Lousã e Figueira da Foz. 

O director da corrida è o es-
bandarilheiro Manuel dos Santos. 

A convite do sau grupo e«e 
cutante, reuniram na quinta-fei-
ra, como noticiámos, os socios 
auxiliares do Grupo Muaicfil Ar-
tjatioo, qus ha pouco sa organi-
zou em Coimbra, devido aos es-
forços incansavoia do sr. João 
Pinho. 

Nesta reuniSo, foi vent lada a 
conveniancia de se f .zer uma in-
tensa propaganda de forma a que 
o grupo musical, que atravessa 
uma grave sitmção financeira, 
não tenha que terminar a sua 
misf-ão. 

Presidiu á reunião, o sr. An-
tonio Cardoso Júnior, qus num 
rápido discurso aconselhou a 
umão de todi a < s 3 ci s auxilia-
res, fazendo o elogio do hábil w 
gente do Grupo, sr. João Pinho. 

Depois de na mesma ordem 
de ideias, usarem da paLvra vá-
rios soe os, foram nomeados, por 
unanimidade, para os corpos ge-
rentes, os seguintes srs.: 

Gomis*. > administrativa: Pre 
tíltiente, AIIWMO Uarauoa ,fa-alrrr; 
vice presidente, Alvaro Furtado; 

secretario, Mário Vieira de 
Carvalho ".-'.c ssdretario, Carlos 
d» Sdva Costa: tesoursiro, José 
Meria Simõas; vogais, Jecé M» 
ria da Cru^ e Francisco Antonio 
dos Santos. 

Conselho Fiscal: Porfírio Pe-
reira, Jaime de Oliveira e llidio 
Azevedo. 

A reunião decorreu com mui-
1$ entusiasmo o animação. 

S 

Tumba 
- Porque não compras lota-

ria na Tabacaria Patria? 
— Tem graça esta tua per-

g u n t a . . . Eotão não sabes cjue 
essa casa é uma tumba, como 
costuma dizer-se ? 

—Exageras, porque estás mui-
to mal informado!, . . e dises isso 

or não teres visto areia verme-
ha A porta da loja quando lá sai 

o primeiro premio! Mas se bem 
reparasse observaria que o seu 
proprietário, sílm de modornisar 
o reclame, costuma anunciar cs 
números da sorte grande por pla-
oard, como agora aconteceu com 
o feliz S9 do qual vendeu meio 
bilhete com a linda somo ds du-
ssntos contos?, . e ha mais, en» 
tre os números que assa casa tsm 
vendido com a sorte grande, pos-
so citar- ts os números Y6, 118 e 
*432i, num doe quais tambem fui 
contemplado. Tumba . . . Ora 
adeus meu amigo, não te £.38 em 
cantigas. í U - hta te á taluda na 
Tíb soaria Patria, tanto mais que 
o aceso amigo Cromes Ferreyra 
prometeu â sua clientela Vendar 
a sorte grFlile muito brevemente 
à o s s e u s fiumeros Certos, entre 
eles o im e 2B04, di 
palpite 

SETEMBRO 

D O M I N G O l i 

Farmae ias 
Entram de serviço 

permanente durante a 
semana, as seguintes far-
maeias: 

D O N A T O . - Rua Ferreira 
Borges. - Telefone n." 14, 

PEREIRA.— Rua Candido 
dos Reis. — Telefone n.° 368. 

SILVA MARQUES.- Rua 
da Sofia. 

Museus 
Encontram se abertos 

das 11 ás 15 horaa. 

Hospitais 
Das 15 ás 16 hora»— 

Entrada gratuita no hos-
pital da Universidade» 

í o m d a 
A !s 1? hofae, eorri-

da de touros, no Coliseu 
de Coimbra. 

A banda ds infanta* 
ria '23, dá concerto, das 
20 ás 22 horas, na Ave-
nida Navarro, oom o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
7 de Marco, P. D., Pitei-

rafnnlor; Rapsódia de can-
tos Popa/ares Portugueses, 
Cheu; Lohegrin, Opera. Wa-
gner; Tosca, Opera, Ptucini. 

JiEQUNDA PARTE 
Polka de flautin; Carmen, 

Opera, Rizet; 7 de Março, 
P. D., Pereira Jiutior, 

Âs 21 horas^ -SessIo 
cinematográfica s varie-
dades no Teatro Ave* 
nida. 

Ventre da cidade 
No mês de Agosto finda, foi 

a seguinta a matança no mata* 
douro municipal desta cidade: 

102 bois, com 2ô:õ?9 quilo»; 
185 vitelos, com 9:700 quilos; 
2.619 carneiros, com 21.356, e 129 
porcos, oom 9:866 quilos, num 
total de 66:501 quilos, para mais 
11:809 do que em igaal mê» d® 
a»o passado. 

aias 

PAEAIZO, PEEEIEÂ & C.' 
Coimbra. Av. Sá dá Bsndeirí.-Tsíf. S12. -Telfl. WUard 

fi! 
Achaado-í?e actiialmsnts au* 

sentes de Coimbra, mídias fami-
íias, e po? consequôScia muitos 
dos concorrsates aa nosso Con-
curso de Figuras Históricas Na-
cionais, prevanimos oa nossos 
leitores t assinantes ds qne o re-
ferido conearâo ae realisa no pro-
ximo mês de Outubro, esm dia 
C«e!fttlftí*«gBte sWrfnaA 

Faieaeu ontem ds tínsdrugada» 
o menino Baltasar Coimbra de 
Carvalho, filho estremecido do 
nossa amigo sr< Danton Celestino 
de Carvalho, director técnico daa 
acreditadas oficinas grt ficas da 
Livraria fumsn, a quem acom-
panhamos neste trans® doloroso. 

O seu funeral foi muito con-
corrido, incorporando as nata um 
piquete de bombeiros municipais. 
Organisaram-se vários turnos. 

— Tambem Meceu o guarda 
cívico aposentado, sr. José Anto-
nio da Velha, residente ao Oa-
lhabé. 

— Vitimada pela tuberculose» 
faleceu hoje, com 18 anos apenas, 
a s r / D Lu mina ta Teixeira Bfâ* 
são, pfe trem acida filha do sr. Ma* 
nUel Brado, empregado na Ca-
deia Nacional 

Numa «asa de íattle do 
Porto» onde estava intefnado ha 
20 anos, faiaceu hoje o sr. Dr. 
Francisco José da bilva Bastos, 
lente de Medicina da Universida-
de Coimbra, 

Á sus mot ie Íoi muito sentida, 
A s famiiías salníadas aprs^ 

sentamos aa nos^m condolências. 

Matriculas 
ÍS' até ao dia 15 do rófrentt, 

e nEo até ao dia BO, que se efeo* 
tua a matricula no Liceu José 
Faloão. 

— Acham-se tambem aberta? 
as matriculas, desde 8 dia 10 a 
2o de Setembro para os indivi-
dues que queiram frequentar a 
Escola Primaria Superior desta 
cidade, Os alunos que frequenta 
rafei a 1.® e 2.* classes no ano fia-
do, dsvem tambem requer a su* 
admissão ás classes imediatas, no 
mesmo praso. 

II "Pi í l 
Ohegoa ontem á noit» a Oôím-

bra, vindo de Lisboa, Gõtn um 
Cairo <d«(;uela acreditada marca, 
modelo torpedo, do 5 H. P., o 
hábil chanffeur sr. Alberto B»p-
tista, qae è «en rep?«ent»n{« 
nesta cidade. 

EHe ca tio, que è para venda, 
tem sido muiío apreciado, sendo 
interessante pelo sen modelo e 
pequeno tamanho, São tSo eoo« 
aomioos qtie fa««m 100 qoila< 
^eferas aam & Uifas de 
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Casa Triunfo 
flrco de dlmedin». — COIMBRA 

ssccsa ae num sa "iliasca M r n l ss Kisâssu, Hl 

Zéfires nacionais e esíranjelros, Panos e breíenhss para enxo-
vais. Sêdas. Selins 8 Tecidos de íantazh. Retroseiro e Modas. 

Toaihas: Toaihetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

C Melhor Sortido 

Sempre m a i s ba ra to ! 

3 L 

E x c u r s õ e s 

Está. despertando grande en-
tusiasmo a escursão que no dia 
27 do corrente vem a Coimbra, 

Sromovida pelo Centro Socialista 
o Bom íim, Porto. 

Tudo se prepara para qus os 
excursionista sejam recebidos 
oom galhardia. 

A camara municipal de Coim-
bra e a Sociedade de Defesa e 
Propaganda prestam todo o seu 
auxilio para que essa recej ç3o 
nio desmereça dos créditos desta 
hospitaleira cidade, 

Em vista da estar em rapara* 
Ç§es o salão nobre dos Paços Ma-
aicipais. não podem oa excursio 
nistas ser ali recebi los, o que se 
fará na sala nobre de uma im 
portants colectividade. 

Psra tratar d6 assuntos que 
la prendem com a es ;ursEo, deve 
chegar amanhã a Coimbra, o sr. 
Antonio Fernandes, delegado da 
çomiasSo organisadora, do Porto. 

s* JK 3K 

Éstá já fechada a inscrição 
pira a excursão sffi camioneta á 
Batalha, Leiria e Alcobaça, que 
ae realísa no dia 27 do corrente, 
promovida pelo Grupo Excursio-
nista 7 da Junho. 

Os excursionistas, que as fa-
iem acompanhar de um grupo 
musical, deporlo ramos de flores 
no tumulo do Soldado Desconhe-
cido, no mosteiro da Batalha. 

0 c r i m e d c O l i v e i r a 

d o H o s p i t a l 

Acaba de ser pronunciado de-
finitivamente, peio crime ter sido 
classificado de homicídio Volun-
tário, o sr. José ( ama da Costa 
Veiga, autor da mo» te do vice 
presidente da Camara de 01 vei-
ra do Hospital, ar. Antonio Ba-
tista Figueira. 

O advogado do reu, sr. dr. 
Antonio Ribeiro, vai levar agra-
vo da injusta pronuncia, por nio 
se conformar com a classificação 
do crime e requerer a instruçlo 
contraditória a fim de se provar 
que o crime foi cometida em le» 
gitima ..defesa e depois de previa 
provocação por parte da vitima. 

Ao ráu não foi admitida 
fiança, 

ÉIÉS b i l l M â 
Seguiram hoje para Lisboa, 

óiidè v8o receber o respectivo 
t r a t a m e n t o , 12 indivíduos ds 3. 
Martinho do Kspo, subarbiôs 
desta cidade» qae ali foram mor-
didos por uxa elo atacado de 
hidrofobia. 

Entra os mordidos contam-sa 
âois filhos do sr. Joaqttim fer-
reira, regente agríco, em 3 ar viço 
na Escola Nacional de Agricul-
tura. 

SÉill Se Mlta, 
A gerencia desta sociedade 

fceiil a honra de comunicar £ 
todotí os es1"0* cousodos, que 
a reunião do dia 9. ticott trans» 
ferida para o dia 15 do corrente, 
pelas 20 horas, na séde da Abbo« 
oiaçSo Comercial. 

Recebem-se até ao dia 16 do 
tioríBEte mês, ao Coimbra-Hotel, 
propostas para 0 arrendamento 
dos bufe(S, da pwça touros em 
Coimbra* 

Muliii l i i n i 
Ontem á noite hoaví princi-

pio de incêndio no prédio onde 
reside o sr. Vrgil io de P«iva 
Santos, na Entrada da Be:r». 

Foram pedidos socorres, com* 
parecendo algum material dos 
Volat. lírios qae nSo chegou a 
ser atilisado. 

Podem»ísmbsm aer admiti los, 
mediante eí.sme de admissSo fei-
to no Instituto, os que tenham 
apenas m-rov»çSo cos cursos de 
gran geral oa camplemeiitsr dss 
escolas iaduetriaÍ3 s comerciais 
1,* secção dos liceus oa em cur-
sos equivalentes. 

Os slaoos livrpg admitidos 
sem esame de admiseg) e ssm 
quaisquer preparatori -s, mas êg 
menta sa houver i !gar, e íò po-
deria» f T ar f-Kame *ti? defij-mi 
nadas condiço s. 

SSo admitidos alunos de am-
bos os se 'os, nacionais tu estran-
geiros, d^sde qua tenham lo anos 
feitos ou a Casar ató 31 de D asem-

Concurso 
À C o n i s s ã o Executiva da 

Camera Municipal de Taboa, 
faz saber que se acha aberto 
concu sc por espaço de trinta 
dias a contar da segunda pu-
bHcaçãodfs íe anuncio no Diá-
rio do Govertio.: para provi-
mento dos part idos de medi -

e o u r o Jn." | 
t -a io na Mata Nacional, entre- ' 
g-.-se na Ena ds Sofia, 1õò, a 
quem provar pertencer-lhe. 

:Mia e cirurgia, cor 

i;ro prosjmo. 
Os esimeg ds adtnissio no 

Diligencia policial 
Pelo delegado do Govefao ao 

vjoÃicalho de Anadia, foi requisi-
tado á Policia ds investigado 
Criminal de Coimbra, um agasta 
a í i u de proceder á inveetiga<;8o 
de um roubo ali praticado, 

A QàZETÁ Dg OotMBHA está â 
f t a â s at TABACARIA FATBSA. 

José Antonio Cid de Ol veira, 
Professor ordinário e Director, 
do institui) ladastrial a Co-
mercial de Coimbra, etc. 
Feço saber qus IH a 10 de 

Setembro bb poda requerer ma-
tricula as te Instituto para o pro-
ximo ano lectivo. 

Neste instituto ha os ssguin-' 
tes cursos médios í 

a) Cilreo geral, em 2 anos, 
que constitui habilitação stficÍ9n« 
te para o desempenho dos luga-
res de administração publica, para 
03 quais serve de habilitação le-

al o cargo complementar dos 
iceus (sciencias) 

b) Òarsos especi*Usados 
Secção Industrial. 
I Curso de construções civis 

e oh-as publicas; 
TI Curso de maquinas. 
I I I Curso de electrotecnia 
IV fidustcías químicas j 
V Minas. 
Secção Comercial .. 
VI Curso mélio de comercio. 
' !s cursos especialisados. em 4 

anos, babjjliíain |>»ra o desempe-
nho das fuaçíías adianta indica-
das : 

1— Qaalquer dos cursos es* 
peeialisedoe da Ssrçâo Industrial, 
para professores das escolas dej 
artes e oí\ ios;, indaatrisia, prt " 
paratodas e ds arte splicada, e j 
Servindo para â sclmi?; Jo so 1 as- j 
titaÊo Saperior Técnico. 

2.° O cureo da eoagtrnçSae \ 
civis s obras publíCae. pr.ra os " 
lugares ds chefes de inducírias, 
Condutoreo de trabalho ou enge-
nheiros susiliarss do obreo pu-
blicas des ministérios do Comar-
cão s 0'-ioniasi 

Os cur as ds electrote-
cnia s ds maquinas, psr^ funcio-
nários ds A imi'iatraçSo Geçsl 
dos Correios e í Jegr^f^s e dos 
miais'eríos do Co»r Traba-
lho, M^?inhs e Color4ai. aos ter-
mos d?» respectiva legieb-çâo. 

4.® —- O ctirgo msdío de co 
cio, para autílsarec do comercio, 
agentes comerciais, gu»rda-Jivros, 
f-cnísbilietas s das lo b.abilit^cRo 
legal para ooncorr^r « aspirantes 
da" alfandegas, professores dss 
escoUs ccmsfsiaís, e tc, « servin-
do ainda agora para admissão noa 
institutos Superiores dè Comer 
cio 9 nas Escolas d« O a erra s 
KHVsL , 

No Instituto ha três claesss \ 
de alanos • Ordinárioi, os que se | 
matriculam em todas as cadeiras | 
e aulas praticas d® cad® anc do | 
respectivo cursa. Voluntários, os \ 
qus ge matriculam am qual; aer 
cadeira ou f«dclrag; observando 
acenas aa preíereadas. livre*, oe i 
qãe se Exatrieulam am qaalquer | 
disciplina^ anis pratica ou lábo-
ratoría, mesmo independentemen-
te da preferencia ou preparação 

Ínstítato dev^m eec reqtienlos 
no pr» g > citado. 

Ko indicado pra^o poda re-
qusssr-se a matrictsle no curso 
de mestra» a obras ns Secretaria 
do Instituto, nbsrU das 11 ás 17, 
pode çansuitar-sij o h r*rio s co-
lher todas as iní^rmeçoes neces-
sárias. 

O Director, Antonio O d 
dr Oliveira. 

Cursas díarnes de âpr#ndi« 
«agem 

Serralharia mecáiica. 
f> artística, 
a dvil . 

Marcenaria. 
f a lha . 
Montagens eléctricas. 
««bricaçlo de vitrais. 
Cerâmica. 

„ Os a!a»os hibilitsdos com o 
exame do segundo grau de ' as-
trnçSa primaria, ou com s quar-
ta elsssa d?3 E^colss primarias 
oficiais, sgo dispensados do E:>:a-
me ds adroirsSo. 

A matricula efectua-se sm Se« 
tembro, 

e iyl )U'onÉic% com o 
o rdenado anual de 80Q$00, 
subvenções legais e t«bela ca-
mararia constantes da sessão 
de camara do dia 14 de Abril 
de 1921. 

Os concorrentes instruirão 
os seus requer imentos com os 
documentos constantes do De-
creto de 24 de Dezembro de 
1892 e mais legislação em vi-
gor, que apresentarão na se* 
cretaria dent ro do referido pra-
so de concurso, 

Taboa, 3 de Se tembro de 

Aluga-se am andar a p n t r 
aguns furtadas, aa fcasa j j; • 

ds Avenida Sá ds Bandeira, 04. j "' 
Trata-as ss Rua Viscon' 1 ' 

Luz, 64. 
1 , 

gueiro 
enlre Ceira e L%gôas, dá pelo 

nome ds «Só > e ó ter de saia-
goç' Dio-se alviçares na Qnin-

" ova do Oidrel a qusm o 

m i B d i s M 0 " " p 5 ' i 

ta 

t composta de xoja 5 
andar sa Rua Direita í 

dfl da I T W , A JOtJR a preço 
X j A V * 1 u u modico. Raa 00 

7 T " 1 Oorrtio, 5 í . j —— 

O Presidente da GomissÉb, 
Armando Vieira das Neves. 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Alvaiá-
zere í a 2 saber que pelo praso 
de trinta dias, con tados da se-
gunda publicação deste anun-
cio no Diário do Governo, se 
scha aberto concurso doeu 
mental para o provimento do 
Iogar de facultativo municipal 
do partido medico da 1; arca 
(norte) deste concelho, com o 
ordenado anual dc 4-00800 e 

subvenção Igual á do sub-de-
leg«do de saúde, O pulso fie 5 
sujeito á tabela camarada e a 
residencia oficial é na séde do 
lonceiho. 

As condições acha tmse pa-
tentes na Secretaria da Canora* 

Aivaiazere, 8 de Setembro 
de 1925. O Presidente. Matem 

seteando ss? Í 
mento. 

Keata redacçSo se dis, 

u a i x e i r o 

par;f- -

a-X f t r b l 
| livre-

Oserece-so pa- j y 
ra ' íaendag ou ' 

•j Prestando-se paia 
AU napnjfioo aatabe-

lecimento comercial ou iados" 
;sde*s? complotameati 

5 tratar, 
I 7?-A. 

sa da Moeda % 
: 30 hoss n u> • ! Tl 

lisers redução se ais. 
3 

^ I _ ^ » » trg, eín 
caaa de família de toda a respei* 
r r e a i s a r a ^ e 

* ws, i |s ^> Psrf" - ' | tabilidaâe para casei sem íilhoSj 
. ^ © « A A V í A neladas dacarsra, | preferindo- -j proximo do electfi-
com o^uco uso, vende Otto Hie- j e o , Resposta 4 Raa Ferreira Bor-
ncr -v Oonip. ' ida.. 

Baa Ferreira Dorgss 

nm r;lo de 
caça: prefe-

rindo-se perdigueiro, 
Dirigir a Kant Ramalhio, Ks-

trada da Baíra, 41» ! 
* ® 

mmxvQ 
psra dese?;-
Volver nefco 

cio, precisam-ee, sobre hipoteca. 
2 s t) contos, dando-sa juro até 
20 por cento so ano. NesU ra-
dacçlo se dia. X 

: ges. -10, & Manuel Pavia 
I ^ — 

n a r t o s 
s-ss em ca-

rj m particular per-
'"erí-se esta laste cio liiceu, 

Nssts redarçlo 93 di :. X 

Q1 1 ? i r i t A « 3 Alagam se, eom U f t l ibUS 0 R g s m f n m i ( i ( j 
num dos melhores pontos da ci-
dade-, perto de centro 0 com ele' 
ctrico á- porta. 

í eiiía redacção se dia. 

h i s ARRENDAM-
l U A I UOH s E mobilados < 

com habilitações, dando boas re-
ferencias. Nesta redacção ss di». : 

1 Mismjim 

psra vinliOj 
vendem-se-

na rua do Psdrlo^ ?2. B 

% %!><& aoc-ndancia de 
L'rs« • de ? ggua natiTa, s dois minutos do 

toda ares- j olectrico. 
peitabilidade recebe em sua casa | Trata Miguel Adio - Oamart 
2 meninas qus vealiam frequen- J C o i m b r a . K 
t«r a Universidade, Liceu ou 1 — — — _ — ~ coia Nf .«L .. Vende-se 

Nesta redacção se dss. . , , . . ,a*> • 10 ^ 
^ m ... . aut s ao electrico (s pí) compos^ 
" Â j ta ds C6E8 moderna, lojas e 1 

V'5 I andar: casa p-ara caseiros, poço f a i . c e u t ] 

ra sfitabílecs 
Fi te vila & muito 

industrial. oom 

terreno com arvores ds fruto, O 
comercial e { prédio 6 todo murado. 

mercauo sa- i 

m m nmmrm ] 
Dístins-dcs âos oparsrios qn« j 

pretendam apeffeiçoar se ou ias- j 
t ru i r ; 

Desenho geral elementar. 
4 arquitectónico, 
> mec:' ico. 
s ornamental, 

ModelíçSo» 
Liogua pe-tri*. 

i francèaa> 
Aritmética e geografia. 
G ogrsfln e historia. 
Princípios do.fisicae qttimica. t 
física e rn^c nos industrial, i 
yaimics induptrís!. 
A matricula efectua 

tembfo. 

Pereira dos Reis 2 

: manai e ama teu» messai. 
Informa-ss. nssta rsJscçSo 

>esta redaedo se dis. 

divisões, garege e quintal. 
Qainta ds Arregaça Estra-

da da Beira, r>s 

Em casa de toda 
® a respeitabilidade 

receba sm eses, peito do 
Liceu e Escc/Âs Normal, ; meai-
r-.íH on meninos ous venham 

uma mobilia 
de quaito, ti 

j f a ^ a P 4 E A At)TOMO- j P?Ç»sipar- ; p«»ssra Hoasmadai-
i a' í ^ l i f t s © VBL vandem ae f*8> p»drss e espalhos, pouco uso, 
| famas e i farolim para acatilane, | batata. Kns Quebra Cestas, Pi 
! aiqueladoB, em maito bom estado. \ 8 

Psra ver 9 tratar es Praça da 
Republica, a.04 9 a 11. Telef. 3. 

, 0 

!»nt#r 
f id«t. «esta radsceso ss d52. 

lqu«r tísetas 
' ' Sn 

sm he 

« uma 
' com 10 

diviooss e quinta, em um dos 
me; h ores sitie s da Coimbra, 

Nesta redseçao se dis, K 

6 ' 
P. 

Yandc-ss cota cal-1 
deirs dc cobrs 

gã'h guarda, 
Ras de Moatarrio, 9L'. 

i j ¥ 1 os bas- j 
tsnín pratica, ofsreos-ss para casa ; 
ds movimento ou fabrica. Conhe- 1 
oe todoe cs ramos» Dâ óptimas ; 
~efersncis3, 

P i n m m «âti 

';a clisns 10 um 
Penedo da Saudade 

- C o i m b r a 

informa-ss sesta reaacçao. 

Para a matricula como aluno 
veiftntario ou ordinário, 6 iadis 
pensaveí ter o «júrso duma escola" | 
preparatório oa o curso geral dos 
liceus (2* secção) Escolas Prima-
fim Superiores ot? outro ermiva" 

§ s r s é preparâtar io 
Habilita os alunos para a ma-

tricula na secçlo industriai do 
instituto ladr-stria! s Comercial 
de Coimbra. 

Os alanos habilitados com o 
e: ama do segundo grau ds ' as-
truçao primaria, ou com a quar-
ta claece das Escolas primarias 
oficiais, slo dispensados do exa-
me de admissão. 

Á matricula eiec-iua-ae «n He-
tembrs; >" 

*K t 

VIAS URÍNARÍAS E SÍFILIS 
t&a PeFfsi^a Sepgsa, l l l - t .* 

Casa ds 
habitado 

com adega a pateo espaçoso, al-
gumas propriedades rústicas, com 
terra ds règs, vinha, assits s ar-' 
vores de fructo, no iogar da Pa-
lheira s 6 kdometros de Coim-
bra, tendo boa estrada até á porta, 

Trata-se com o se a proprie-
tário Julio da Crua Vv eacealaa, 
Adro ds Cima n.° 1 e 2. i 

t» s fa t s nesta 
V ^ A ^ S r e d a c ç ã o s 

quem sníregar r»ma pequena pe-
le de senhora, que se perdeu no 
domingo desde a rua da Montar»' 
roio até á rua Bordalo Pinheiro, 
A pele ò do oAr e&ftanho eseare. 
forrada de teddr» da mer-ma c{ r 
a tom cabeça a es tuia, 

ot! bai -.Q; am-
plo para arma» 

Seaar lenha o carvão, precíaa-se. 
Indicsr psra & rm ds Bofia. 

r>.° rtS. " 

I Director Capi tão João d a s 
i ; BsmtoslOtzarte, -ntigo directo? do 

— ——- r i — i Colvgio Moderao. 
i « I U d a u u v ' . r j ' i Assistência MédiJa~Dr. AU bons arresos ae £ > . „ r. t i . . í i f edo ae ísiatos Chaves , medica 
parelha, tarda de cocnwro em j . f -

I pano asm, boaet agaloado, vea- í u u J o g / F a I c ã o . 
j dem-ss. • 

D. Fermiaia B. Jardim — j Torres Nov agi 

; escolar e professor efectivo da 
eu José Falcão, 

fratâmento imi\i%t 

neHs 

Precisa-se na : 
Casa H*va- 1 

X I 
preci' •! teiro. 
sa-se, j . O-hnédico 

com pratica da mercearia. \ biica, 2:1 
Raa da Sofia, 66 Bh, 1 « -

Tratar som; 
O director Rua Pedro Mofi» 

Í Vaça da Repu-
X 

empre 
rrauí 

p a r a q u a - ; 
s efe»-»»»» s^ss tiíos, a r%0E; 
! psra platu?5 a oleo, sgusrals e ' 
i arte aplicada, tsm sempre com-1 Passada a ierre tem o fato, 
ipiefeo sortido 9 GASA HA VA- j q^em ;sia o Cabide Mane-juim^ 
{ NBSAi X 1 da sua medida! 1! 

V en is-ss aa Casa das Meiat A diaa oiere- 1 m, 
' ce-se, vai t sm- ' a s ^ ^ o a d e da Lua, 104. 

| bem psra fora, j PARA REVENDEDORES í 
I Nesta redaccla se dl*, K | ?'ua ferreira Rorgee, 



Mm nnteiiis hs i m 

Encarrega-se de Mausoléus, jazigos, 6am= 
pas, Escultura em pedra. T e m desenhos 

em todos os estilos 

ATELIER, Bua Direita, 6»; OFICINA, Cemi-
terio da Coaohada. — COIMBRA 

FIHD 
Vende J. M. dos Santos Júnior & G.a 

Bua Adelino Veiga n.° 49 - telefone SS3 t 

Cs!^ O çUsíi C^' S^T Hé dULi tEsá p p 

í o m p a n b l â â e S e g u r o s 
Capital: um milhão e quinhentos mil tscudos 
Segures marítimos, («rraatre», tumultos, gra tas , orla* 

tais, agrícolas, roubo « asfomovtia 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i 

CARDOSO & C . a (Casa liavaúêsa) 

Liceu de José Falcão 
Fornecimento de cantaria 

Recebem-âe propostas para o fornecimento de 13 nJ 

de cantaria de Outil, aparelhada. 
Na Secretaria do Liceu se dão todas as informações. 

A Economica 
N i b i I i di naâelpa i è I r a . M M nolem. 

j i a l lu Casa J e a p l i de Por te l : Sn te&ra Gostas, IS a 19 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 

muito maia barato que em qualquer outra. 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

Liquidação de 
calçado 

For motivo âe obras liquida-se 
todo o calçado existente no esta-
belecimento da Àua das Solas, 34 
e Largo Faço do Conde, 8. 

SiiitÉS M i a i M È È r n i L " 
Serralharia fkean i ca c CM1 

R e p a r s ç Ô e a e m m a q u i n a s , £ s ! â t l r a a 
s 

B n c a r r e s ^ B * d a r f j o n t s g g m â i l o b r i -
g a s e r a a q u i f i l a f l i o a 

Ê n e a r r e g e - s e â e f e â o a o s t r a b a l h o s 
e m a o i õ a õ u r s a s m a u t o f l e r s i o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m ó v e i s X 

• N — M f e f e H l — C H I 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo — 
Deformidades e paralisias em oreanças e adulto. 

Ortopedia — Fisioterapia 
( « l e í l f M â a d e , ca iôr . suasxageas , r a io s tdirs>vioiêtas) 

S r * M m t o m i © M e i e i e s 
Êí^Wítesta ÚQ íoetítnis de Aleijados cm BsrSias, 

fitesrôro &i SosiídsdS Qíteeédícl Alsmíi 

A n a i d a d® ii M 9CÍ 

— DE — 
Carlos Castela 

60-A—Rua do Correio—62 

TABELA DE PREÇOS 
Barba 870 
Cabelo 2S00 
Barba e cabelo aparado 2$50 
Cabelo rente 1850 
Cabelo rente e barba . 2800 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a 30 dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aceitam-se fregueses ao mê» 
por 5800, fazendo a barba duas 
•ezes por semana e córte de ca-
balo D ma vez por mês-

Pilsir Mal 
h melhor cerveja 

U e n d e - s e n a 
« * 

Boa áa Sofia, 7 a ii 
C O I M B R A 

\ i o t e \ PQPÍS 

F I G U E I R Ó D R . P 0 2 
Grande baixa no preço 

das pensões 
Almoços e Jantares a ?$S0 

Bons quartos e bom 
serviço de mêsa 

Recebe comensais a 
preços módicos 

Fornece Jantares para fóra 
0 PROPRIETÁRIO, 

António Lopes Veloso. 

Vende-se 
A Empresa de Osi de Pena-

cova, L.da, vende os fornos de 
cal, sendo um continuo que pro-
duz proximamente 10 metros 
cúbicos de cal por dia, proximo 
da vila de Penacova, com todos 
os pertences, oasa. de habitaçSo, 
barracões, pedreira e ama mata 
onde ha ja alguns eucaliptos, 
podando plantar-ae ainda proxi-
mamente 200:00 

Dirigir a J. Duque, Bua das 
Esteirinhas, 2, ou Acácio Graça, 
Rua da Moeda, 77 ~ Coimbra. 

Loíeria 
a 19 de S e t e m b r o 

M i n k mm» 
t 

i 
L a r g o â a s R m e l a a 

COIMBRA 

Ha Lousã 

i r renda-se 
Gonçalves, Lima áfc Oomp.* 

Lda. Armazém de vinhos, azeite, 
telha marselha, palha enfardada 
e carvão de pedra para forj», cal 
fina, sal e outros artigos. Esta 
firma aluga uma casa defronta 
da estação do caminho de ferre 
própria para hotel. X 

COIMBRA 
Doas essas ds habiíaçlo, ama 

afta na Travessa da Trindade n." 
9-11 e outra no Beco de Cima, 

Sroftimo ás escadas de Quebr* 
ostw, Com o a.° 6. 

P"ía tratar aa Fermaoía Ar» 
lâeâÉ® Famíra, ou Beco ds Oar* 

B W Í » , 1 Í f i 

Comensais estu-
dantes 

Recebem-aa em Ooimbra, na 
Avenida Bá da Pandeúra, u.e 102, 
que írequentem o làceu ou outro 
qualquer estabelecimento de en-
sino e também, nSo querendo 
frequentar o Lieeu, se habilita 
psra admiseSo, 1.° e 2.° ano do 
Liceu, tanto estando como co-
mensaes como externos. 

Para informações na Figuei-
ra, Raa 30 de Junho n.° 6. 

Guilhermina Jardim Ferreira 
Pinto. 

Fosé Ferreira Pinto. 

Vidente 
Seieneias Ocultas • Caras. 

Consultas a senhoras 
Ia forma no_Oalhabé, n.° 170. 

lirT-HI 
(ARTIGO HOTEL SAMPAIO) 

— DE— 

PROPRIETÁRIO FCP 
R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

f O S m B R f i 
Q u a r t o s c o n f o r t á v e i s 
E s m e r a d o s e r v i ç o d e 

a l m o c o & c j a a t a r c s 

Preços reduzidos 
R.DÉTRAZDAALFANDEGA 

Figueira âa Foz 

COLE6IO 
DE 

CVltll 
fu i t ii ruína |<I.1I!|I9» 
Usa 4tfkrutia,4«p«i-

uU u Itiu ««ul i» 
t* m i i j T U 

ftta!....... «TUl# i» | 
liltcilttfeu, f«r t n j f fm, w n 

até II la i m a k n la 1911 

4 . S § 1 i 4 3 4 $ l l 4 
I i ta Conpaani», a stais anti-

ga • aaíi palarata la Ferteg al, 
Mn» «fare i coitra t risca la 
lota, cobra praliaa, aubíUai, a*-
ubslaetaaatai a risc$« •ariti-
me*. 

SDPCLITANOS 
H e i l o rali e mm Us illillz pela Dia Febrt 
Preparação de Alfredo Marques Canario, farmaceu* 
tico químico pela Faculdade de Farmaoia de eoimbra 

Me m Min: Fairnla Besta 1§ Silva Mimaes, l li loh 

Lusa flíhenas L 
Eua do Ârnado, 140 

Depositários em COIMBRA e sou distrito da 

Cerveja ESTEELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

ii 

Bua Alexandre Her» 
1, - Coimbra 

ItííiECTORA 
Leonor Calixto Pires 

Internato, semi • Internato 
e esterasto. 

Enconlra-se aberta a ma-
tricula neste Colégio até 15 
de Outubro. 

Cursos prltbcrloa, secun-
dário*, de aperfeiçoamento In-
telectual e trabalhas femlninoi 

Pedir programa-regula-
mento. 

Esta casa i a m mais ta serve 
Almoços e jantares 

a preços modicos 
S E R V I Ç O H I G I É N I C O 
Especialidade em vinhos 

de mesa 
Tem. d venda Cerveja Estrela 

Aceitanvse comensais 
Sala de jantar no asdar 

Hlf. I, S I S 
COimBRR 

Ifina casa de habitaçSo com 
lojas e trás andares, oom frentes 
pafa & rua Ferreira Borges (Cal* 
çada) com os números l'?d e l í'6 
largo Miguel Bombarda Com os 
números 2, 4 e 6, e rUa dos Gatos 
eom os números 29, 81 e 33, da-
quela cidade, sem encargo de 
^arrendamento oU qualquer outro. 

Pode ser aplicada para arma-
zéns, estabelecimentos, escritorio 
t habitação. 

Reoebem-as propostas para 
compra, devidamente assinadas e 
oom iudioaçlo do notue, morada 
e preço, até ao dia 3l de Outu-
bro de 1925, nós esoritorios doB 
Dra. Antonio de Carvalho Lucas 
a Augusto Máximo de Figueire-
do na Praça Oito de Maio, 21 
—1,°, em Ooimbra. 

Illllll I3PI OTIil 1 (IT-
SMl lllllíl 

Apresentando boas referen-
cias, precisa-sa na Fabrica de 
Cal de Ooimbra, Lida ~• Arco 
Pintadc. 

Cari m bo 
Perdiu-ee ontem Um da fíaca» 

lis- Ç & doe impostos^ 
Peda-se o favor o eUlngaf 

Reaiisam-se de 10 a 15 do 
corrente as matriculas neste 
Liceu. 

Pela Caixa Escolar serão 
pagas as matriculas a 3 alunas 
que provem necessitado, ces-
sando esse beneficio, se no 
decorrer do ano lectivo as 
alunas contempladas com 
ele mostrarem mau aprovei* 
íamento. 1 

FopmlDãs i uaplos \mi\n 

ebuçadss Milagrosos 

ad ics lmes íê c e r a m 

i : d s d $ d s 
(Anda no sabado a roda) 

Bilhetes a 140800; vigéasimos 
a V800 e cautelas a 1^50. 

Estio á Venda aa Hoftáaola 
di Ooimbra, Bua Visconde da 
Lus, n.9 12, e Mercearia Ooim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
a.° 13, a na Barbearia Oeatraí 
de SebastiSo Carreira em Santa 
Ciara, um variado sortido da 
bilhetes, Vigéssimes e cautelas 
para todas as loterias, pois & quem 
veads maia barato, 

Fedidos a José Dias Marfcías 
Piteira, Saa Visconde ds Lux, 
a,° 12 — Coimbra. 

i mediaâfflsnto mais ofieax 
íoatn as formigas é vá-

rios inseetos 
F R A S C O 2 $ 0 0 

tl 
L A T A 2 $ o o 

ôrand® desconto aos 
revendedores 

D E P O S I T O 
Francisco Ramos Pírêâ 

Galhabé, 202 - G0IM8RÀ 

Quota 
Cede- se uma da Casa M í a i m { 

Tipografia e Papelaria (antiga 
casa Pinto Ramos. 

Trata-se na ru» F«?eira Bor-
ges, loa v i i . 

Figueira da Pos 
Aos conimbricenses; Aírtõ» 

ços e jantares, com vinho, 
a 10$00. 

José Rodrigues* Calado 

Trabálha pelos últimos 
gurinos, Preços muito rsdu* 
zidos. 

Travessa di Esperança / 
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Aio 
Jornal mais antigo de Co|rr bra © da maiortlragem no seu distrito . 

s . S P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E E F AS, Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D Q S I : I Í t 
fjg^^_«jjdf3ii«iatr»çjto, Phno da saggisiçAo, c, Terça*feir&, IS .;'<? Setembro de 1925 Tipóia*, n* jggggiÇAo. tweMqssjii 
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á M&mmm m mwm&. tão os rapazes ficaram perten-1j ' . ; Gimento Portland Artificial L1Z 
A noite o espectáculo atm- f 

giu a mesma alegria e entupia? j E m b a r f l C a S Ó C 1 8 0 K í I O S 
mo que desde o almoço ft-ci , \ 

0 m e l h o r , c i m e n t o p a r a o b r a s d © r e s p o n s a b i l i d a d e 

O faro! de te mando No-
ronha já nos tinha deixado, mar 
dentro, na escuridão imensa da 
noite. * 
- Fundeamos fôra do porto 
de abrigo. 

Pernambuco, ao lado, com 
â sua cidade de Olinda, dis-
posta num monte, cheia de lu-
zes, c o m o um altar, mostra-nos 
neste fundeadouro -até á espera 
de maré que nos permita en̂  
trada no porto, todo o pro-
gresso de uma terra que quer 
ser grande exige com ele a vi-
sita dos navios que atravessam 
o Atlântico, 

' Ainda ha poucos anos se 
desembarcava num cesto que 
rolava por uma corda do navio 
ko cais. Hoje o barco fica ali 
colado á muralha e uma sim-
ples escada nos aproxima da 
terra. 

Do mar já vamos tendo a 
impressão agradavel de que 
veremos uma grande cidade. 

Logo de manhâsinha, com 
a entrada do piloto, um portu-
guês que com o seu carito de 
visita nos diz logo as saudades 
tía sua querida Patria, recebe-
mos as noticias dag festas que 
estavam para ser feitas aos es-
tudantes da nossa Univetsi» 
dade. 

Era o meu querido amigo, 
df. Pedroso Rodrigues, cônsul 
nesta ddade brasileira, que me 
mandava o abraço afectuoso e 
informava do que a colonia 
prepara para as curtas horas 
que al i n o s demoravgmos.j 

feitas as manobras, o va-
por atracou, já quando o cais, 
Um'eais enorme, cheio de ar-
mazéns extensos, regorgttava 
de pessoas avidas de estreitar 
nos braços os portugueses que 
Iam, durante a demora da des-
carga, mitigaHbes fundas sau-
dades da terra distante, 

Apesar da chuva que, cotti 
Uri) c e u asul-eseuro, quasi pg-
riodicamentedescarregava, nes-
te Inverno de cá que nos lem-
bra as tardes escaldantes do 
Uiês de Agosto dal, muitos apa-
receram com os seus talos b?an* 
cos, quasi que gomadoss a al-
vejar naquela paisagem verde-
negra onde o coqueiro alto, 
encimado por um pênacho de 
folhas estreitas; põe umâ nota 
característica. 

A multidão, composta de 
portugueses e brasileiros, pro* 
fessores, alunos das escolas, 
magistrados, todo o comercio, 

representantes oficiais, qui£ des-
de logo afirmar aos visitantes 
que compreendiam a sua mis-
são e estavam sm terra irmã e 
amiga, 

O trajecto aí? ao palacio 
do governador, feito entre 
aclamações, lagrimas e abra-
ços. r. aqui neste sumtuoso 
edifício, onde ha arte e gran-
desa, um grande brasileiro, no-
bre coração que sabe guardar 
o carinho pelos descendentes 
daqueles que descobriram a 
sua nacionalidade, recebe-nos 
e saúda a mocidade académi-
ca com as enternecedoras pa-
lavras que desde logo adivi-
nhamos na sinceridade que ex-
primem, estarmos como na 
nossa patria, O académico 
Emídio Guerreiro, representan-
te da Associação AcademicSj 
agradece num discurso em que 
ha patriotismo e diplomacia. 

A Faculdade de Direito, a 
mais antiga e tradicional do 
Brasil, ainda em Olinda e ins-
talada depois num belo e n,a-
gesfoso edifício na visinha Re-
cife, aguarda os estudantes. 
Reeebe-os na sala nobre como 
se se tratasse de uma das suas 
festas mais solenes e tradicio-
nais, O director da faculda-
de mostra num discurso elo-
quente que conhece bem a vi-
da escolar da nossa Universi-
dade, uni outro professor ins-
pirado nas aclamações que 
acolhem os académicos pro-
nuncia um interessante discur-
so e o quintanista de medici-
na, Gomes de Almeida, ors^ 

| dor fluente, responde aos eurtv-
| primemos, evidenciando bem 
| a preparação dos nossos estu-
| dantes, conseguindo deixar 

naqufia assembleia de especial 
cultura, uma magnífica impres-
são para o nossos escolares, 

Segue-se o almoço ofere-
cido pela colonia, onde todos 
procuram deitar bem vincada 
unia grande comunhão de sen-
timentos, milito dc saudade e 
patriotismo. E o que foi esse 
banquete e onde subiu tão ai= 
ta essa comunhão, basta que 
se diga que íoi levantada a fes-
ta cantando todos, s Portu-
guesa, lodos, sem distinção de 
crenças, e havia-os lã que vie-
ram para o eidiiO; e as bocas 
emudeceram sô quando ss la-
grimas desciam face abaixo 
numa aiegrla e saudade num 
patriotismo e entusiasmo que 
atingiu o delírio, E desde en« 

marcando cor-".o diapasão 
Angelo Cesar. belamente 

Inspirado nessa a^.-Uí ; pa-
triotismo qns; era quasi uma 
manifestação de loucura colec-
tiva, pronuncia um discurso em 
que ha religiosidade, sr:dac.c 
e patriotismo, a >una executa 
o programa e as guitarradas 
teem o condão de enternece-
rem a assistência que se não 
cança de pedir mais fados como 
se procurassem que aquela tíoi-
te nSo mais tivesse f i m . . . 

L então procuram dar um 
novo aspecto á sua ião cari-
nhosa recepção, O Bagé, que 
tinha marcada a sua hora de 
saída para a primeira maré da 
manhã, não sairia sem que os 
académicos repetissem a festa 
do teatro. O comandante ê, 
porém, inflexível porque tem 
a sua rota marcada. 

Quaini . , . 
Telegramas para a séde do 

Llcvd, no Rio, telegramas para 
os representantes do estado no 
Congresso, apelo do governa-
d o r , suplicas ao agente e até o 
proposito dos comerciantes de 
não mais carregarem nos na-
vios desta empresa se persis-
tissem na saída do porto ás 
primeiras horas da manhã. 

F novas festa 
sam ; repete-se er 
concerto da vesp 
outra noite iodos 

iti 
tuguês de f eitura, 

O que foi essa noite onde 
se reuniram todos os portugue-
ses e muitos brasileiros, festa 
presidida pelo nosso cônsul, 
dr. Pedroso Rodrigues, de 
quem lhes vou fal?r na proxi-
nu cíonica, onde v<brou inten-
samente toda a no-sa senti-
mentalidade e todo o nosso 
orgulho de portugueses, fé os 
nossos olhos ao recordada- o 
poderão dizer 

O que a l i se passou, sen-
te-se e n í b se encontram pa-
lavras pira o descrevar, , . 

O Bagé tem, porem, dc 
Continuar a sua marcha. 

Alta manhã e os ferros co -
meçam a rolar ronca e pesa-
damente até suspenderem a 
ancora no casco do navio. 

Lenços brancos veern se 
ainda a adeiar, lá longe, no 

Esta cimento pela sua excelente qualidade está sendo empregado psla Ga-
mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais como: Rua 
1.° de Dezembro. Rua do Ouro, Rua Augusto e Rocio. 

4. en t r ega imediata a 
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C O I M B R A 

Fundada em 1 9 M Bs Joaquim Aatonto ú'kgmr,. tíaimbra 

mil I I * 
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C U R S Q 5 O I U R O O S E H O C t U R I l O S 
R i u n o s í n t E R n o s E Ê X T E R H O S 

H a b í l i t a ç õ o c o r r p ! t a p a r a a U í â n C o m e r c i a l . 

Primeiro estabelecimento do género msta cidade: 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente, 
Apresentação de alunos iodos os anos ás provas oficiais J® 

nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações. I 

Os an ima i s e o t r a b a l h a 
SSo inúmeras as fôrmas por 

que o homem tortura oa animais, 
algum ss deles, é certo, sem lhe 

j passsr peia c»bcçs qus pratica 
i ?srdsdelr«8 vio!sáci*3. 
'I Cs miiseirD ds Otjgráa, dg no-
as K«rra;v, escreve á revista bel-
ga Nev Mcil'< urs Âm>$ uma bse" 
tida petiçlo a favor doe cavalo» 
qne eom as homens í-e sjxspregam 
na3 miaeg. 

F e z h o r r o r o que o b r a v o 
h o m e m c o a t a d e s s e s í r a b a i h a d o -

i n d e f e s o s c u j a s o r t e 6 &inda 
m a i s p r @ c a n a q u e s d o s í a d i v P 
i l u o s "da s s p e d e h u m a n a o c u p a -

s terra, es puormés p r e 
f u s d i d a d e s , e n v o l v i d o s p o r u m s 

s © i t r s T os e l e -
» t f , r i -

T ernç • 

âehs-se aberta s matríeula para o neve -&m lesti-
vo &ÔS «ursos èâ especialidade professados nesta I S Í 

se organ 
] matinee o 
iro ^ r 11; ^sat a :, 
\r\Aarpm a s r ; v l U C t C l i i 

SSÍSUÍ á festa do Gabinete Por= 

pMyiíi y m m m Mm 
Í n SITU 
y i i 

ii di Setembro 

d» 1765 que, em S 
(-l„ Qjsfj 

ARFLUD ES 

| * o r e n o m e de nu6 iá 
| u â m t ilsjO gOi si Mauaol ; EVSÍ' Oi 

sue i /ssita a es i a cidade 
« c o m e i s snc&i jtou o een 

| g-atii e s p i r . to, CSffi s i n s p i r a ç ã o 
| eulhld 3 »i»ht i» c i d a d e i ) a r a *• sn.a 

Cotini i iSag? ada mc-st: c o n s o s 
\ a u í ae r?tbi li s a d e se icsj; s r e s s i c a o u 
j c o m i q i n t a m e n i o ds B0S8S 

•am, s c o m a t r a d i ç t o p o e t í -
deiíoaas, que s savo). 

• Ante l i o frámhmàhmtMi 

aqu*j.l- qas í 
moa «iãltl 8' 
cid-â«. do Sado ter nascido. 

Ag suas aompo-»iç5s8 são co 
| a^seídas e aprecia sa«j' tfento a3 1 ; 

j forras irreprs^n-iveí dos seus | reu o v-ift » prupagaouuw opa- ) 
i soaatos, ws BFÍÒÍ doa seus epi-1 rerio, Ántoeio F«B«ÍBÍJO Meodfs 

ta ínaispeosavssg ã oj 
uediaute w quais eaperí-
i e^sas esnsaçSes íuíoíiteas-
31.; uelitidos...que ueaomiflia» 

: como4Íd'.dc-s, 
I •''' ' j .^C;u H3 fíCU}'^ â 
j ^ so que oe emmnis sofremV' 
f ! .'iiae? "Aguera se- preocupa 
| cora a anomalia qua • a eivillsa-
i çSo g&r. vS hoínens a penosos 
j trabalhos e com eles outros entes 
| infortunados que aliás BSO parti-
| c?pam cousa alguma dos pretan-
S d ido g benefícios ds denemisada 
• civiri^çSo. 
f O trabalho (díssse Barrere), 
j tendo por compaaheira a vittude, 
j é o uaico mela de alcançar a fe-
| iicidade na terra, 

Por seu turno Gamito Castelo 
| Branco afirmou que o homem sô 

s ma 
UÍ . 

m ano ouo 
ndiat» 

sor - i f. : ec« a 
e 

ua . sgmaafia quan-
tí'«. b?iU'0 do braço 

| gramas, s.a S 
I aecíitas as st 

| D 'gr ÇRÒ 
| tr< c hoíofna 
1 ds 

sps- ! í 
ÍÍ.1Q3 coma sS 
rov&p.. como a 

; Air-rit- " A í í " " 

pr 

)C.*ge 
u o 

talento, a v 
satremefeda 
i ' . " > como 

j atormentadora migena. 
Muito - que coaVeceí 

lha 
o noms ) 

j do pot-ía celebrem-lhe, espsei 
\ mente,' a graça obscena, porq 

compresedem s 
u 

te? 

do 

! 

ft dos a anui! 
oe ss «orte. 
ciflisfc*, desde os 
RLG KT1?. ZSOCÎ SQ®. 

ua 
inabalavel n 
r.j, que ele desejava 

ma trelectoria diversa 

? desprytegjd 
st 

r do W " . ' 
d6 inteligência. 
K ceito: sôs porém aorescea* 

I tamoe 
O trabalho á bsmdito quando 

ata sm cocdiçOes normais. 
' I isto Hatu eis : lo o antes 

ni^ ? !" . i ^xti ore orm ̂  ̂  
o s d e s t i n o s d e s t e 1 

' i á S o 

j peio ct «trário, 'mando reveste os 
! aspectos crímincscs que muito* 

pretendam fazer passar ?or 
? vtttuosos aos olhos da maP 

?euísse s 'opcsitadamant COBSgf-
"US i I

v *à.& sm um p,-«de>it8 estado d« 
| nlo 

ponto 
, cais iá distan-

luminosos. 
ii 

cais já distant 
tes corno 
corro sinais cabalísticos. 

É os nossos olhos viam oa 
sempre, já bem dentro do mar, 
e ainda hoje os veem, nesta 
saudade lusíada que è bem a 
característica da raça portu-
guesa. 

Cosia de Pernambuco, 18 
de Agosto de 1925, 

)ra ds i segua, 
ríocsge no seu brilho e ao s-a j JS ao pasea? tím aue sobre a 
relevo. Essa parte ds sus obra, | moite ás Antonio Franoisao AI-
produzida pelo meio tôrpe sm {cantara, tSo bruscamente rouba I 

poda desse- f do so oonvivio dos seus amigos ( I 
I «rir-lhe um pouco o nome, mas { e admiradores das suas hel»s qua-1 H 

jem, ê certo, as ; -li- i lidadea, recordamos o 
ses 

yi</ea 
pouco j 

i ° 1 

qualidades @ o proderoso! 
rival ds José 

c 

infiaiti 
í estro aí 
Í de Macedo, o T 
I culto a asotigedo. 

gostinho ; 
, I 

Sfeuaauf 
dncidencíí 

seu nome í 
i 

No mes-1 
rbulento padre,. ! mo dia sm que fs um suo ouc i m 

la . iuei E ibe i ro 

wrn 
tm 

irlia ttuls 
Achando-se sctualmeate 

IP 

d e O u t u b r o 
Amanhã, ás 21 horas, a con-

vite do sr. dr. Antonio da Oosts 
adrígues, digno secretario garai 

servindo de goiernsdor civil, ds-
TE reslisar«SE no governo eivil 
uma tftueiâo psra es resolver a 
forma DS COMEMORI? o aniversa-
rio da implantação ds Bepublica, 
ao dis de Outubro. 

Todos os republicanos poãem 
ooasidersr ss -íoa" 'df-das pars os-
ta reunido. 

\ Oonsta»nos que tsta distinto 
| escritor, cuja oora tanto iots-
í resse e carinho tem despertado, 
| ten iona vir passar brevemente 
i algum tempo a Ooimbra, osde 
| no ano passado tsmbsm esteve, 
j Apíoveitírâ o distinto eecri-
í tor â sua estade nesta cidade 
para rever as provas do seu 

! novo livro a sair, e que foi 
[inspirado ®m Coimbra, onde a 
Í acçlo decorre J a Colma Sa-
grada, 

: Oom JUETFÔMDO interesse ê J J 
\ «guardado o aparoclmaíito dssts j j 
| tíoVo livro do autor <K»asagíi>dç< j | 
{ da Catedral e da fe«rpf«o,! j 
| qus sonsUiasrfc, certamecte, mais j í 
* um aovo titulo de cloriâ § iuní 

i morreu Aícanws, VSÍ S e s t s m r \ 
o velho oleiro, Manuel Foase<», | 
seu companheira da lute", seu i ,s . . . 4 
amigo, e um dos socios fandadc- ] s e" l t e a Ucimbra, muitas iami« 
res 'da Escola Livre das Artes í l»s> ® por consequência muito* 
do Desenho j dos concorrentes ao nosso Com 

I curso de Figuras Históricas Na* 
, | . - cionms, prevenimos os nossoi 

l e n t a t r í a uC SOIClulO | leitores e assinantes de que o re-
lentou suícidar-se, por meio [ f e r i d o eoneurso se rralisa ao pro 

de envenenamento, o sr, iíanuel i mas ás Outubro, em dis> 
dos Bantos Abreu, deste ddade. j oportunamente designado, 

nnd?.-
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Sim, sim, para que não diser-te? eu amei. Amei 
com devoção, com sonho, com idealismo, e amei com prazer, 
com capricho com aventura. Fiz um álbum de corpos e um 
missal de consciências. Desci ás maiores canalhices e subi 
ás mais belas abnegações. Chorei a rir, pondo em cada 
lagrima uma blasfémia e em cada soluço uma premeditarão 
má; e chorei loucamente, num delírio de febre e pesadêlo 
como um herói romântico, como um mártir de amor... 
Nunca atingi a verdade perfeita, a verdade sublime. 
Julguei compreender a Vida e ela perdeu-me em complicadas 
teorias. Enganei-me. O meu triunfo não estava ali. 

E trabalhei muito, noite e dia, a minha obra insatis-
feita de Artista insatisfeito 

Devassei a floresta virgem da Originalidade, decifrei 
todos os Oedipus milenário da Arte, alcancei todas as apo-
teoses. 

E ao cabo, olhando a minha obra eu comparel-a ao 
fumo do meu cachimbo, inútil e vã, mesquinha e imperfeita 
perdida no mundo entre mil utopias como um, grão de areia 
no deserto. Então quiz atingir outro êxito: Descobrir o 
Absoluto, criar novas filosofias, esfarrapar o veu dos pre-
conceitos mentirosos, ensinar a Belesa á humanidade. Tive 
adeptos, amigos, discípulos — e com eles a procissão longa 
dos elogios e das aclamações. Mas o meu triunfo não se 
satisfazia a inconsciência de ir mais alem. Cansei. Vivi 
como nm ascéta nos braços da minha Quiméra, a sonhar 
uma Perfeição que não podia existir. Aplaudiram a minha 
atitude, incensaram-me, levaram<me aos ombros da gloria> 
em passos de gigante... 

Vi como era falsa essa aureola passageira e fugaz..* 
Então, tornei-me um epicitrista vaidoso, vestido ao modelo 
dum D. Juan "fin de siecle,, voluptuoso e torpe. Conheci 
todas as amantes e todos os vícios, arrastei-me como um 
guzano através o corpo putrefacto da terra. Atingi a gloria, 
o sucesso, o êxito incomensurável dos grandes homens... 

• • * 
E só hoje, ante o berço de meu filho, sorrindo, cho' 

randõ, amando, eu compreendi a nulidade dos meus anceios, 
a derrota das ambições, o fracasso dos meus triunfos... 

Ante este berço pequenino e simples revelou-me a 
verdade absoluta — como uma luz trazida nas ondas da 
imensidade. 

Foi q maior triunfo, 
JORGE RAMOS. 

igji a» toai 
A n i v e r s a r i o » 

Puem «nos, hoje t 
D. AdeUa de Freitas Campos 
L>. Zulmira de Carvalho. 

A'manh5: 
A menina Laurinda Castro Rela 
Joaquim da Coata Carolino 
Joat Pedro da Silva. 

O e « n t « a 
Encontrasse ligeiramente eneomoda» 

da de aaude a extremosa filhinha do nos* 
«o amigo e camarada sa imprensa, ar. 
Vasconcelos Nogueira. 

Desejamos-lhe as melhoras. 

P a r t i d a s • o h e g a d M 
Partiram, para a Figueira da Foz, as 

D. Guilhermina da Piedade Lopes 
e D. Luísa Carmelinda Teixeira de Aze-
vedo. 

Pm Castelo Branco, a ar.' D. Ca-
rolina Maria Querra Ladeira Pcdroao. 

— Oa Figueira para Mslorca, o capi-
tão ar. Santos Duarte. 

-Para Mirandela, o ar. dr. Ferrand 
Pimentel tTAlmeida. 

-Para Areozela, o sr. Antonio Perei-
ra Peça. 

-Para Lisboa, o sr. João Fernandes 
da Silva. 

— Para Soure, o sr. Antonio dos 
Santos. 

-Regressaram, da Figueira ds Foi, 
ó sr. Francisco Mendes da Silva. 

*** De 5. Romão, o sr. Alirlo Costa 
» Da Figueira da Fox, á sua Casa de 

Pornoa, o sr. José Leite. 
Da Pigueira da Foi, á sua casa era 

%. Pedro d'Alva, o sr. Henrique Pinto a 
Cunha. 

— Aeompanhado de sua esposa, vi-
mos em Coimbra, o er. dr. Ceíar de 
Melo, distinto stortsman. 

TAUROMAQUIA 

Ho íitn deate mê» deve reali-
SAf-na em França o congresso 
inttfnacional muni ipt lista, ao 
qual concorrerá, como delegado 
cio goverao português, o sr» dr. 
Antonio di Gosta Rodrigues, 
BOm largos conhecimentos de 

adminiitrativoj 

3 e m l i c e n ç a 
f & t m eapturldSs pela gUal?-

da nacioaaj republicana e envia-
dos para juiáo, Manuel Duarte 
fcsmeraldo Jufilor s Julio Cal 
Hno Pereira Plácido, aíabos re-
sidentes na Ribeira de frades, 
por Usarem armas caçadeiras aem 

re»r>*o!itf» licença» 

Coliseu de Coimbra 
Coincidindo com a vinda a 

Coimbra da escurs&o promovida 
pelo Centro Socialista do Bona-
fini, do Porto, realisa-se no pró-
ximo domingo, 27, uma estraor* 
dinaria e sensacional corrida de 
touros no Coliseu de Coimbra, e 
que a empresa dedica ao povo 
desta cidades 

Cavaleiros sgo os arrojadisai-
mos * distintos azes da tauroma-
quia nacional srs. SimSo da Vei-
ga, Filho e João Núncio. Agos-
tinho Coelho, valente peSo da 
bréga, toma tambem parto nesta 
corrida, exibindo-se pela primeiro 
vez nèsta nxaçs. 

A completar os elementos de 
valor nesta corrida, temos o gru-
po de forcados da amadores, de 
Santarém, capitaneado por An-
tonio de Abreu. 

Dirige a corrida, por espe-
cial deterencia para com os co-
nimbricenses, o acreditado gana* 
dero, sr. Aivaro Ferreira. 

Escâo-se orgattisando com" 
boics espaciais. 

UilifliiÉ m nau:: 
hm electrica 

<t?m 

LeVaatam-Oe j u n t o s p r o t e s t e s 
c o c t r a o fac to de se a c e n d e r 
m u i t o tarde a l u z e lec tr ica , o 
q u e causa g r a v e s p r e j u í z o s á s 
i n d u s t r i a s q u e dessa l o s s e u t i -
l i zam. 

Mio poderiam cs Serviços 
Municipalizados ordenar que e s » 
ligação seja feita mais cedo, de 
forma a não haver motives para 
f aclamações ? 

Qeoefieeoeia 
Oomemofaado o 1.® aniversá-

rio da inorfe de seu querido filho 
Julio Borges dos fiais, falecido 
em Campinas, Brás I o sr. Bar-
nardino Bo-ges dos Reis entre-
ga tinos 10800 para distribuir» 
mos pelos pobres. 

fim nome dos comtemp^doS, 
o» no?ipi t^iuSédmtfitci» 

ô grrande e h o r r r r i -
vei... "escandalo,, ou 
o "De Profundis,, de 

uma geração 
I I I 

Tendo fi?»do assente, confor-
me as disponiçõas claras do Re-
gulamento da corrida, que os 
protestos sobre infracçõas regu-
lamentares poderiam ser apresen-
tados por quaisquer corredores, 
mesmo que não fossem os corre-
dores prejudicados, e podiam até, 
legalissimamente, ser apresenta-
dos por qualquer dslqgado do 
juri que tivesse, por qualquer 
forma, conhecimento da infrac-
çSo, desde que o protesto fosse 
assinado e por ele pelo corre-
dor do eeu ciub, como estipula o 
*rt. 10.° do Regulamento, pro-
curemos demonstrar a fragilida-
de da terceira acusação. Ella é 
as*im formulada: Ojwt, faimdo 
causa comum com o ciub orga-
nizador da prova e servindo-lhe 
os seus inconfessados mas evi 
dentes desej s, resolve — oh ceus! 
— ( nesta altura os Ínclitos auto-
res do manifesto tiveram neaeaai-
dade ds arrimar se a uma eSala 
maçSo divina para poderem acus >í 
miseravelmente) classificou os 
corredores do Sport, mas des-
cias si fie , u o ciub que eles repre-
sentavam,, não vendo, na ceguei-
ra do se1' odio incontido, que um 
atleta, quando enverga a epique 
dum Club, perde a sue persona-
lidade c lodo o ex.to do seu es-
forço reverte em beneficio da c.o-
leo.hmdade que representa. 

Antes de acusar, como se 
acusa neste período retumbante 
pela rstumbancia da doutrina 
nele contida, era mais decente e 
mais humano provar. Eira* sobre-
tudo, mais digno. 

Afirmar-se que o juri serviu, 
«na regueira do seu odio incon-
tido», o ciub organisador da pro-
va, sem alicerçar essa grotesca e 
ridícula acusação, não passa du-
ma simples, mas perigosa calu-
nia. 

Vejamos o que ha de verdade 
na terceira irrisória acusação do 
manifesto. Para que a sua ana-
lise possa f.zer-se mais clara 
mente, v*rnos dividi-la em duas 
partes; a primeira refere-seá d«s 
classificação do ciub e á claseiíi 
cação dos corredores, e será essa 
a primeira a ser dissecada. 

Rsportemo-noc, de novo, ao 
Regukmento da corrida. O qus 
é que noa diz o s»u art. 8 o do 
capitulo VI?O seguinta, simples-
mente : 

DJS Prémios, Art. 8 " : 
O Clnti instifatáot da priva põe â 

disputa os seguintes prémios: «faça 
Jósé Bento Pessoa , para o ciub cujo 
corredor c/regue em í." lugar. Os cor-
redores L°, 2.°e 3 ° classtficadôs rece-
berão, respectivamente, medalítas dí 
ouro, prata e cobre. 

E no seu § 1.°: 
í'iearão os prémios colectivos de pos-

se definitiva do ciub, etc., etc. 

Sendo assim, sendo a disposi-
.3o regulamentar t io clara, a sua 
interpretação, embora os acitsa-
dores pretendam iasinUar, sem 
provas, o contrario, dsve ser cla-
ra tambam. 

13, na verdade, assim á. O Ra* 
gulameoto, —e nfis nSo quere-
mos discutir se o Regulamento 
está ou nSo bom feito estabs-
lece duas especie? de pramios; 

individuais e colectivos. 
Individuais, para os corredo-

res* Colectivos, pata o clíib. 
Se a alteração regulamentar 

deBchssiihsVa apen»s o ciub in-
fractor, nada o juri tinha que ver 
com a desclassificação do atleta. 

isto é bem claro. A infracção 
do Regulamento nâo foi cometida 
pelo coríedof e, por conseqaen-
lia, nSo podia ser desclassificada. 

Mas se a infracção foi come-
tida pelo ciub, evidentemente que 
só ao ciub pedia e devia sei apli-
cada a Sanção regulamentai1. 

Foi assim, interpretando logi-
Êa&enie a regulamento, que o 
jtsíi resolveu e a sua re so lu to 
Siâ nada reVelou odio inconíido( 
aegueifa ou subserviência. Antes 
pelo sontfafio Eia nlo feriu, to: 

lalmentê, o ciub infractor Fa-
tiu-o apenas na poses, por mais 
ttm «feO; da !'açâ. 

Á seguílda parte da actlssçâo 
á assombrosa 4.4 de infantilidade. 

Pretenda se afirmar, Sofctra 
todos os princípios ifidividualis-
tas de qtie alguns aousadores j* 
*,era profissão de f i - . " ' 

que um atleta, «quando enverga 
a equipe dum ciub, perde a sua 
personalidade» e quasi que, ra-
ciocinando tão claramente, é o 
ciub que pedala nas provas ei-
cliktas. 

Foi o ciub, s nSo o atleta, 
com todo o seu prestigio pessoal, 
qus chegou em primeiro lugar á 
meta. 

E' indestrutível, sem duvida, 
semelhante luminosidade racio-
cinai. 

Nas provas individuais o fctle-
ta nunca perde a sua personali-
dade. Pelo contrario. Si o atleta 
era uma figura apagada, como 
sucedia ao c o m d o r Gil, antes das 
p ov 8, o triunfo eleva o quasi, 
n-> aspirito simplista daB multi-
dões, á categoria dum semi-deus. 

Esse facto deu se, até, nos jo-
gos da antiguidade clássica. 

E ieso é tão claro que, dis-
pensando-nos de recorrer a atle-
tas estrangeiros, de cuja ciub 
nem Bequer oa acusadores Babam 
da su i cxiatencia colectiva, nos 
poderemos servir de alguns atle-
tas nacionais. 

Citamos, em jãrimeiro lugar, 
já qus se trstt ds ciclismo, do 
corredor Joté Pereira de Con 
ceiçSo. 

Toda a genta conhece o ven-
cedor do Porto-Lisboa mas pou-
oa gente sabe a qua ciub pertence 

Toda a gente conhecia o gran 
de a inft.rluaado Francisco Lazs-
ro, o morto glorioso de Stotkol 
mo, mas qti si ni gaem st.bi* 
qual era o seu ciub. 

A passsgsn dum atleta por 
um determinado ciub, è um feno-
meno trans torto. 

A personalidade nSo. A per 
aoEalidade con jUÍata-a o atleta 
com as suas formidáveis per/b 
mances. 

Não é o ciub que vence: <• o 
homem A vitoria do ciub é ape-
nas acidental. A Vitoria do ho-
mem é mais profunda. 

E cita «e, para esmagar o fra-
co raciocínio do juri, do maldito 
juri, o extraordinário atleta Nur-
mi. 

Podiam ter deixado em pa.*. o 
colossal corredor olímpico. 

O seu prestígio, como atleta e 
como sportman, é tSo grande, que 
nSo merece que o seu nome glo-
rioso seja trazido para estas mi-
seráveis pugnas de ciub. NSo. 

- Nurmi c digno duma estatua 
e nSo dum insulto. Mas quantos 
— e talves até alguns dos nossos 
acusadores - conhecem o atleta 
Nurmi e nSo sabem sequer onde 
fica a sua Patria! 

Coeclue no proximo numero. 

iHilris IlÉMs 
ração loi entregue 
o diploma de Cava* 
leiro da Ordem de 

Torre e Espada 
0 ilustre secretario geral do 

Governo Civil, sr. dr Costa Ro-
drigues, qua está exercendo as 
íhnçoas de cht ia do distrito, íaz 
anteontem entrega á thneme-
fita Corp iraçlo dos Bombeiros 
Voluntários desta cidade, do di-
ploma de cavaleiro da Ordim da 
Torre e ii pa ia, condecoração que 
o Governo da Republica ha pou-
co lhe conferiu. 

Ao acto, que foi revestido d» 
maiof solenidade, eSsistiram os 
bombeiíos efectivos e auxiliareo 
e grande numero de pessoas de 
representação na cidade. 

Ho momento da entrega, o 
sr dr. Costa Rodrigues, discur-
sou brilhantemente, enaltecendo 
cs brilhantes serviços prestados 
a Coimbra pelos Bombeiros Vo-
luntários, seguindo se lhe o sr. 
major Artur Gaspar Madeira, 
comissário de policia, que iguci 
mente sa referiu em termos elo-
giosos àquela corporação. 

O sr. Alberto Duarte Areosa, 
incansável presidente da Direc-
ção dos Bombeiros Voluntários, 
agradeceu reconhecido a todos 
os presentes & sua oOínparencia 
eqaela singela, mfts significativa 
festa, que ficará mS-roíavel na 
historia dos inUmSros feitos dos 
briosos Voluntários de Coimbra. 

ES 

Agressão 
Joaquim VeriSsímo íoi esta 

Koits agredido com três facadas, 
sendo atingido na regilo frontal, 
orelha esquerda e fia mSo direita, 
tendo dado entrada no Hospital. 

A sgressSo foi feita protimo 
, de ÁlmaíaguSs, por José Matetii, 

daquele logar. 

Criança qae morre afogada. 
—Queda mortal.— Com 
em tiro de espingarda. 

— Outras noticias. 
Quando no sabado ultimo, á 

tardinha, andava brincando com 
os seus irmSos numa quinta per-
tencente á famil ia4o falecido sr. 
José Maria Raposo, próximo da 
antiga Fabrica do Gaz, caiu a 
um poço ali existente, perecendo 
afogado, o menor de 3 anos Hipo-
lito Craveiro, filho do trabalha-
dor da mesma quinta JoBo Cra-
veiro, natural e residente na Pe-
drulha. 

Seu a pais, qus andavam tra-
balha ado na mesma propriedade 
proximo do local do desastre, 
quando deram pelo desapareci-
mento da infeliz criança, ficaram 
loucos de dôr, começando logo 
a gritar por socorro. 

Aos gritos compareceram vá-
rias pessoas que se dirigiram ao 
poço a fim de r«tirar o inocente 
Tlipolito, o qual foi conduzido 
imediatamente ao posto da Cruz 
Vermelha e dali ao baaco do 
Hospital da Universidade, onde 
apenaa foi verificado o obito. 

0 cadaver da desditosa crian-
ça deu entrada na morgue, ten-
do-se realçado a&te-ontem o setl 
funeral para a Pedrulha. 

Augusto Rodrigues da Silva, 
fogueteiro, muito conhecido nes-
ta cidade ds onde era natural, 
foi no domingo assistir ás festas 
di Sanhora da Piedade, em T«-
boas, próximo de Miranda do 
Oorvo. Passou por lá o dia ém 
companhia de algumas pessoas 
de fdmilia em alegre convívio, 
mas, ao regressar a Miranda, 
teve a infelicidade de cair por 
uma ribanceira de grande altura, 
ficando em misero estado, pois 
apresentava fractura da espinha 
e vari«g contnaOes pelo corpo. 

A familia, residente na Rua 
Figueira da Foz, ao ter ontem 
conhecimento do grave desastre, 
ficou 8íHtissima, dirigindo se ime-
diatamente a Miranda do CorVo, 
de o€de o conduziu para esta 
cidade no comboio tramioay da 
tarde. Chegados á eataçio Nova, 
foi metido o íarido numa maca 
e transportado ao Hospital, onde 
o medico ds serviço Verifiaou que 
o seu estado era bastante grave, 
pelo qus a família o levou para 
casa. Passadas alguma? horas de 
horroroso sofrimento, vinha a fa-
lecer apesar dos esforços empre-
gues pela familia para o salvar. 

O desditoso falecido era Um 
exemplar chefe de familia, muito 
honesto e trabalhador, pelo qUe 
a noticia inesperada da stta mor-
te veio consternar on seus nUffie® 
roses amigos. Era ha muitos anos 
bombeiro munioiral, em cttta cor-
poração a stia morte fui tambem 
muito sentida* 

st a $ 
Deu entrada no Hospital o 

trabalhador ílisio Finto Garcia, 
natural de Sobrêda, concelho de 
Oliveira do Hospital, qae foi 
fórido gravemente na parna es-
querda com um tiro de espia-
garda que se lhe descarregou 
quaíldo andava c»Çando, proxi-, 
a o daquela localidade. 

m ta m 

Antonio tíimêes, trabalhador 
ds S, João d'Areiag, deu en-
trada no hospital em perigo de 
Vida, por ter dado uma queda de 
um camion no regresso de «ma 
festa qtie no domingo se mlieott 
no lugar de Andorinha, próximo 
daquela looalidade, e ter sido co-
lhido pelos rodados do carro. 

$ JÍÍ m 
Bsram entrada flo Hospital 

da Universidade o padeiro An-
tonio Gonçalves, de Coimbra, 
que deu uma quoda de uma 
camioíiete onde seguia eupon--
do-se que tenha sofrido frafitura 
do craÊeo, e M suel Francisco, 
Bertadoí, natural das Carvalho-
âas, qtie fez um ferimento grave 
na mâo esquerda, tendo cortado 
dois dados. 

i n i f n i i i i i i n w i i t m i — 

Pedi s e m p r e o s perfu« 
m e s @ p r o d u t o s de be l e sâ 
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OQITUflrç iO 
Faleceu subitamente na ma-

nhã de domingo, o sr. Antonino 
Mendes, estimado operário da 
barbeiro. 

A sua morte foi muito senti-
da devido ás suas belas qualida-
des de caracter, o D aixa viuva e 
três filhinhos menores. 

— Igualmente faleceu o sr. 
Manuel dos Santos Fonseca, pro-
prietário da fábrica de louça da 
rua JoSo Cabreira. 

Foi militante do Partido So-
cialista e um dos fundadores da 
Eacola..jpiv£o das Artes de De-
senho. 

A's famílias enlutMíS jypre' 
sentamos as nossas condolenrâft-

COLÉGIO 
DE 

S. Pedro 
C O I M B R A 

li ter na to f semi-internato pa-
ra o s e x o m a s c u l i n o a e x t e r n a t o 
para os d o i s s e x o s . Alimentação 
a b u n d a n t e e Variada. R a s u l t a d o 
d o s e x a m e s f e i t o s n o Liceu no 
a n o l e c t i v o q u e acaba d e decor -
rer • 88 a p r o v a ç õ e s e 4 reprova' 
çôas . 2 - s 

Tumba 
- Porque • não compras lota' 

ria na Tabacaria Patria» 
— Tem graça esta tua per* 

g u n t a . . . Eatão nâo sabes qui 
essa casa é uma tumba, como 
costuma dizer-se r1 

—Exageras, porque estás mui-
to mal informado t . . . e dizes isso 

{>or nSo teres visto areia verme-
ha á porta da loja quando lá sai 

o primeiro premio! Mas se bem 
reparasse observaria que o seu 
proprietário, afim de modernisatf 
o reclame, costuma anunciar os 
números da eorte grande por pla-
card. como agora aconteceu co& 
o feliz 59 do qual vendeu meio 
bilhete com a linda soma de du-
zeatos contos? . . . e ha mais, en-
tra os números que easa casa tem 
vendido com & sorte grande, pos-
so citar-te cs números 76, 118 • 
2321, num dos quais tambem fui 
contemplado. T u m b a ! . . . Or» 
adeus, meu amigo, não te fies em 
cantigas. H .bilita te á taluda na 
Tob içaria Patria, tanto mais qué 
o nosBo amigo Gomes Ferreira 
prometeu á sua clientela vende? 
a sorte grande muito brevemente 
nos sana números certoa, entra 
eles o 128.1 e 2301, de grande 
palpite. 

Na Pensão Central, de Maria 
Branco, houve uma grande 
de preços: 

Almoços, com 2 pratos, vi-" 
&ho, café ou fruta, 1$00. 

Jantares, Com 3 pratos, vinho, 
café ou fruta, 5600. 

Menfíilidadea, vinho* café ou 
fruta, e doce, ás quintas • do-
m b g o s 220800. 

Tambem se alugam quartos. 
Rua do Visconde d» Luz, 

72 0.° 2 

Rrmando de Soaser 
8-1 . °"Pfa0â 8 dg Maio»8'1. c 

Tendo regressado do eStrsn-
geiroj retomou já a raa clinica 
dentaria. 

h m 
Curso preparatório 

Habilita os albnop p » w a Ma-
tricula aa secção inârafriaJi do 
Instituto íadustrial e Casarei*! 
de Coimbra. 

Os alanos habiliíacfo^ oom o 
exame do seguado grau de In>« 
trução primaria, o& eom a quar-
ta classe das Escolas primaria* 
oficiais, elo dispensados do exa« 

A ' v e n d i nas melhoras p i U S S S S i a s * » » ^ 
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